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AOS BONS INGENHOS. 

A »Aa to canto "prito* bem nntcidot, 

A »n« , e 4a Munt offertco * Liraj 
Ao Amor meut ayi , e ment gemido», 

CompO'to« do 'eu fogo, e da tua ira. 
Em miio» [-fitos ião», limfim ouvido* 

Cayaõmeu* terioi, quatime Pheboinipint. 
Eu jiesú gloria to fico comente, 

yue a rainha terra amei) e a minha gente. 



•* I V R O I. 

^ONETO I. 

Livro , te luz dtlefit , mal t 'enganai. 
Quinto mejtior ter* dentro em teu moro 
Quieto, e humilde eitar, indique escuro, 
Onde ninguém ("empece, a ninguém dana) i 

Sugeítat lempre ao tempo obras humanai 
Co' a novidade aprazem , logo em duro 
Ódio , e detprezo ficam : ama o icguro 
Silencio, fuge o povo, e mãos profanai. 

Ah não te porto ter : dei»a y r coroprindo 
Primeiro tua idade; quem te move 
Te defenda do tempo, e de «eut dinoi, 

Dirãi que a peur meu fonte fugindo, 
Reynmdo Sebaitiío, Rey de quatro annoi : 
Anno citkcoenta e me : eu vinte e nu te. 



SONETO II, 



Aqnella, cujo nome a meus etcritot 
Que i meu «mor dar* melhor ventura, 
Toda virtude, toda fennoiura, 
Qii'apôi ai leva 01 olho», e 01 ipritot, 

Aquella branda em tudo, iú aoa gritoi 
Meui surda , aipera ot rogos , a Amor dura 
Podia c*um «miro, hfla brandura 
D'ol bo« curar roeu mal , ornar meua ditoi. 

Mai que dita de aí húa etteril vea j ' 
Hum desprezado amorf hBa cruel chlmaí 
Senão desconcertado , e triste pranto r 

Quem de tristeza» «ive , ró me lea ; 
Caule a quem inspira A mor maiarioes canto: 
Busco piedade só , nJo gloria , ou fama. 



DOS SONETOS 



SONETO III. 



Eu hão cinto i tnat choro-, e til chorando 
Comigo Amor, de ter-me aili obrigado 
Em parte til . que nem i eilehe dido 

. Valerai'em hijii, que de yr-me comolindo, 

Vay-nie rempre inle 01 olhot figurando 
AquelU fermotura, em -iuc enletido 
Ha tanto que ando , e ant com meu cuidado 
Me vou tr*iel li em firo triate enganando. 

Mal não pude lofrér tamanho engano 
Amor, que noa conhece, e de tal ver-me 
Foge, e me deixi iú de pura magoa. 

Olho-me eu tio , e veio o deaengano : 
Afronta a alma cannda, e por valer-me , 
Deiabafo deafeito em fogo, e cm egaa. 



LIVIOX 



SONETO IV. 



Se eu podene igualmente motttar (An , 
Ao menos do meu fogo hutn i*yo claro , 
Maquelle ipiiio aceto, puro, e raro, 
Que a eicura tetra aclara, 01 Geot namora j 

Seat aaudout lagrimai, que chora 
Miuh'alma apus hum bem teu , ijue tio c» to 
A fortuna lhe faz, e o tempo anato, 

Im que ja bera nenhum, nem razão tnoHU 

Sofreria, ó Amor, mait brandamente 
A forca do teu «ira, * doce fogo, 

Que Duramente em mim 1'ficoadl, e "'*■ 

CboifrU meu mal comigo a gente, 
£ de pura pkdade eiperarU 
Outiíeui-me ind* tu Çeot meti tanto rogo. 



DOS SONETOS 



SONETO T. 



Iíoi maii fermomi olho* , mait ferino 10 
Boito, qu'entre noa ha, do maia dirino 
Lume, maia branca neve, ouro mait fino, , 
Maii doce fala, iíio mait gracioao: 

D'um Angélico ar, de bum amorato 
JHeneo , de hum tprito peregrino 
S'acendeo era mim o fogo, de qu'indino 
Me tinto, e tinto mait atsi diloio. 

Não cabe em mim tal bcmi vento rança. 
He pouco hQ* alma ró, pouco bCa vida, 
Quem tiveate que dar mait a lai fogo i 

Contente a alma doa olhot agoa lança 
Polo em li miii deter, mai ba vencida 
Do doce ardor, ^ue não obedece a rogo. 



h I V R O I, 



SONETO VI. 



Não bf minha tenção louvar aqnell», 
Que entre toda" na terra tal parece, / 



Eitei tneut olhoi , que poderam vella 
Guiado* ió do Amor, que a fó conhece, 
(Que sem Amor ninguém Teta merece) 
Dão verdadeira fí de quanto ha nella. 

Outroa!toeitado,outT*honra,outrai riqiieiii, 
Outrat graça* em tudo differentei 
Da* que «moi lhe deu quero tudo cita. 

Eata Tenham correndo ver a* 'gente* , 
Nella terão doa Ceoi no*aa grandeiat, 
£ nella para 01 Ctoi camiaho , <t guia. 



.DOS 50NETU5 



SONETO VII. 



Ligrimai coitumadai • correr-mí 
Quem voi pode deter í «abí «wendo 
Docei, e trinei: vão-voi todo* * coito, 
HQi liam, outioi chorem de Ml ver-me. 

Onde poderei eu de mim eicander-mer 
Se quanto maii rciitto , e me defendo, 
Então me venço maii, cuy creicendo 
A força, como poim defender-mr? 

Quem meui olho, ollnr, vindo, OH chorando. 
Sentirá nellei logo hum movimento 
D'algum iprita, que .o* la rege, e manda. 

Zite chorar me faz , ette cantando 
Me Uva apó* meu mal , tem bum momento 
ima alma line tu do citado, cm que anda. 



LITRO <r. 



50NBTO VIII. 



S'err»minh'álmí,envcoiitsiYiplíí-¥(M tinto, 

S'etia meu amor gnnde, em não querei 
Ciei que outra couia ha hidemór eip»nio, 

S'erM meu etprito, em leiantar 'eu canto 



$'««* minha etperanç* , em ie enganar 
Ja tanta* veie», « ini «n gaitada 
Tornu-ie a atui engano* conhecido', 

S*err« meu bom deiejo , em confiar 
Que »lgú'hor» teram meui malei ttidoí , 
Voi em meu! (noa fó lereh «UlpaUa. 



DQS SONETOS 



SONETO IX. 



Não Tf io, Douro, SEezer, Minho, Odiana, ■ 

Mondego, Tua, Avix.Vouga, Neiva.eLima, 
Nem ot que correm li no Oriental clima 
N i I o , I n d o > <; a n ge , E u f r 1 te , H y d a tp c , eTj n 1 1 

Não Pinho, F«;«, Enzinho,Ulrno, Hera, ou 

Nenrdoce lunpirar ern proii, ou rima (Cana, 
O fogo apagarão, (ju'em mim de cima 
Do terceiro Ceo cie, e doi olho» mana. " 

Qu*o Ceo outra vei *'*bra, e o Mundo alague, 
Sopre de toda parte bravo vente , 
Ardendo meitarí meu fogo em meo, 

E eu morrerei, porque* le nío apague; 
EntaS de mor praier, mòr gloria cbeo, 
Quanto raot parecei • ncu ttirnwnto. 



SONETO X. 



Parecer*, tenhort, em outra idade 
Milagre grande, o que hoje lodo" vemoi, 
Quem averá, que crea liei «stremoi 
D'amor , de fermotura , e crueldade í 

Aigú< dirão ; Se não fura verdade, 
Quem poderá intentar iito, que lemos í 
£ te tal foy i )» agora não teremos 
Pagar->e bom amor mal , por novidade, 

Cadi bum dará juiao robre mim , 
Todo* condetisrlo vooa aipereza 
Chorando minha» magoat, quando ai lerem. 

Mat eita gloria 10 terey em fim, 

Sue junto* no* lerão, e os qu= as crerem, 
irão : Igual ao «mor foi a dureza. 



DOS SOKETOS 



SONETO XI. 



Mondego, tio soberbo »(« dl riit» 
Da tua fermoia Nimplií , que parece 
Que quanto achai diante» le offerec» 
Hccollier-te, rem aver quem t* letiita. 

Que ti o Oceano grande (que • conquiite, 
Ko>" tem feito humilde) te obedece, 
D'j)!i te leva ao Indo , e «'engrandece 
Cíange , eNilo, de que tuttgoahemti, 

Thetyt cooi «uai Nimpbai t 'acompanhara , 
Por honra dota Nnnpha em ti criada, 
£ por todo teu Re)' no- a ião cantando. 

Estai tuaa agoaa rogo, em que ie banham 
O» «eu» cabellos d*ouro , que cantada 
Beja por 14 também a pena, em que indo. 



1 I Tf RO I. 



SOS1TO XII. 

Quando entoar comeqo -cem «si branda 
Voiip nome d'smor, doce, e tuaie , 
Aterra, o mar, vento, sgoi, flor, folha, aie 
Ao brando tom «'alegra, move, e abranda. 

Nem nnvem cobre o Ceo, nem na gente anda 
Trabulboio cuidado , ou peão grave, 
Nova cor toma o Sol , ou te erga , ou late 
N-a claro Tojo, e nova luz noa manda. 

Tudo te ri, ne alegra, e reverdece. 
Todo mundo parece que renova. 
Nem ha triíte planeta , o» dura lorte. 

A minh'alma iò chora, • »e enfrimece. 
Mara»ilha d'Amor cruel . « nova i 
O que a todos triz vida , a mim triz morte. 
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SONETO XIII. 



Não aparece o Sol , triíte eitá a terra : 
A> nunét carregada*, 01 Ceoi tristei , 
Eiiei tina», que yòi m em olhoi ninei, 
Ó que mal voi jironietcem , ó que guerra I 

Aquelle Sol ferrnoio, que na Seira 
Sós tóe amanhecer, vói o encobriatei: 
Parece que sen tio que não tiormiitei , . 
Esperando sua lua, quem vo-la encerra. 

E por fazer-no* mal , o fei ao díi , 
Que queixando-ie ciU ttette mal nono 
Em tempo, que tio ma t lho merecia. 

Eu não me qt>eixarcy, porque não posio , 
Nem doutro r.iayor mal me. queixaria ; 
Mm tóiolho» chorav, que iito lie maii voi- 
(.o. 



S. I V r«o l 



SONETO XIV. 



Ô" olho» t donút Amor *«** frecVit tira 
Contra mim, cuja lux m'eipania, c cega, 
Ó olbot, onde Amor i 'escondi, r prega 
Ai alma», e em pregando-aa, te recita: 

Ó olho», onde Amor amor intpira, 
£ amor promette a todo* , e amor nega , 
Ó olho», onde Amor também •'emprega, 
Por quem também le chora, e te mipira' 

ô olhof, oujo fogo • neve fria 
Acende, e queima; ó olhos poderosòi 
Se dar a noite luz , e «ida i morte t 

Olhoi por quem ntaii claro naice o dia. 
Por quem "ão 01 meui olho» tio ditoioi, 
Que íie-ehorai-portói Ihci coube ttn «ottei 



*t DOS SONETOS 

SONETO XVi 

Onde «ti aquella Imagem pura , e bella 
■Ariirieio divino entre noa raro í 
'Qnde aquelle olhar brando, que tão caro 
Me foy ? • o ieip]aiidor de hua , «outra ei~ 
[treHal 

Quem i doce voz ouve í ah quem aquella 
Divina grac.» ver onde o tão claro 
Fogo, que ca m'in a.imma i onde o teu caro 
jfheiouro eiconde Amor, que aó tem nelln. 

Faiei poderá tutencia que eu nio veja 
Aqjiella viva imagem: não faú 
Que ii'alaia, ande anda aicriu, ic in'npaite^ 

Mas qual etlrtllt , 011 forte ia* duri, 
Que poii em vio dali isir ritseia. 
Abrande da liur*» já algCa parte, r 



LITRO I. 



SONETO XVI. 



B*m podei» vé». f*nr>eri, ajuntar fogo 

A e»te, que n'almn ardrndf. soiolhoi corre, 
Sem me podrii rraier em ii'o. r em rogo* 
to'%* Amor contra yé» ninguém locorie t 

Bem io* podeíi fairr »Hrdi ■ meu rogo, 
£ * mi alma, que ante vó> de «i >e corre, 
Bem me podeis tornarem cinza logo, 
Mm fieari o apiito, que nSo morre. 

£(te to» c bania, e vi?, e impira, e chora, 
!■(• irà dando a tomo nome f>ma , 
Qu' Amor me ajudai» , que eu ió filo potro. 

Nlo apaguei! ■ tut da clara criami , 
Que de to» riatce , que virá algiThorl, 

Qu'em mimb» morte chorei» dano vmio. 



DOS SONJTOS 



a O » {TO XYII, 



Se yât potleiteii com átt preto, ou ir». 
Com ibaixjr 01 olhai, volver toito , 
Crendo danar * gloria, a doce gO«to 
TJq.it'iliBi, que voi «í, e em vão auipírt, 

Quebrar aquella força, que me tir» 
De mim mesmo , ■ me fa* sita t lá pairo 
Onde voi vejo terapre , já deipoito 
Sofrei Amor, que em vão contra miro le ir», 

Deiculparis eu voiia crueldade, 
S'slgiL* dura eitrclla, oik triste torte- 
Mudar pode"ie mipba grã iirmcia ; 

Mm jí que em vão, senhora, lie tal dureza, 

E qu'em mim eit»reií icmprem *iiia, eem morte, 
Ao menos não ei te jaU contra «onude. 



SON1TO XVIII. 



Hfl' o tho», <|ire lo SM c!«o, & Lu», » o Norte, 
Seu lume tittm , * onde reiplanUece 
Hfla tiitina lui , que ói qu'ipparcce, 
Fi* ao perigo não temer ■ morte ; 

Hfji creipot laço* dt ouro, que o mui «forte 
Atum, e prendem, de que te enriquece 
Amor, e foge, porque nlo errpcse 
Nellei, temendo algua dura tones 

Rito, que em tiro convette meu pranto, 
Sprito, que em mim todo o bem inipira 
Fcrmoiutt no Mundo nunca «eluda 

SSo a ió cauta , porque attl lutplra * 
Min fai alma em tão, e porque em doce canto 
An fel teia deifeiu, que camada. 



SOS SONETOS 



SONETO XIX. 



Donde tomou Amor , * de qual *•■ 
O ouro iam lino , e puro para «quellai 
Trançai lourai í de o,ueeiphe«, ou ewelUi 
A tui, eu fogo queaiii em mim ae «ea i 

Donde ai perla" í a to* de que «érea I 
Ot braneoi lyrioa donde, eaa rolai bellu, 
Aquelle vivo aprito pondo nellai , 
De que formou húa nova ao Mundo idaa í 

Ante* a neve, ■ alvura, a cor •■ roíaa 
~Do leu rouo tomaram, e « hatmoaia 
Ai avei da voa doce , auave, e brande. 

Não iIo ante ella aieitTellai maii fermoiai. 
Nem maii iereno o Ceo, ou claro dia. 
NeiíiniaiifeimoiaoSoliuiuaMpherafodJ. 



X I V * O I. 



SONETO XX, 



Sae minha alma ai vetei ■ batetr-vot 
Tio .aprntwfanwnM, que parece 
Que elyúa «atteila a íòtç», e te ofFerece 

Líicaminhals li, onde poua acbar-vol. 

Mat quando voi não ví , evê que deixat-vo* 
De butear lhe he forçado, ani etmotece 

Sue quando Amor j» acode, a não conhece! 
eniopcloi liuaei, que traidcamar-voa> 

E li» tempo , em que enti maiu detcuidada 
No ««tigoinda.era^ueievhi, cuidando, 
Então iubi lamento a talteati. 

Quefeila andar, lenliora, atei enganando,- 
Pata que,vi»a 4 e mm vive enganada .■ 
A»i entre norte , e *ida ■ aguentai* 
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SONETO XXI. 



Qutm rienetequeimar? queíi vio tSo fri» 
Hum fogo, de que eu arco í quem ebagando 



Diíe-n tu Mondrgo naflio rio, 
Que m'ou¥C», qu'o v6», e o tis chorando : 
Digjm-no tuas Nimphm , qu'eicuÍtindo 
Meui legredoí estio- , uu'*u delias fio. 

E Amor , que aqui citi , iate a »ercl»de , 
Que nesta agoa tnm fria eati acendendo 
O fogo de meui olho» distilado. 

Tr'nte« lágrima" tninhi» , que correndo > 
Maii o peito arde , quando piedade 
Taxío bu> olhol deite triste atado í # 



x i v a o l 



SONETO XXII, 



Sol . a«re ji tintai vottn mu Ce»* dftta> 
X dt tedai mo niíto *it>r cliotando, 
Faie que eite teu hnw, que tomando 
Vai d'eucra lut, qual nunca cá tivtiM, 

Winbat lagrimai Hqnet te toabette 
J>Jgú'hora ttt trítte , t chorar, qdlnda 
Aquelle amido teu Loura atrrecaíido , 
Tornar-lbe lua forma não pedeatu. 

Ah Phebo, qu'indi tu dt dura tem 
Abrandar tua planta a ti podia* , 
Inda com dotei lagrima* regala... 

Eu «orno abtandtrer Ma dut* Setra , ' 
Pot quem at noitet cborft , choro o* ditt, 
£ nãtJm'ouve, oemtí, nemaie,n»mfaUí 
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$ O N S T O XXIII. 



Quanta! «ie* Amor comigo , cbeo 
Se no*> maravilha já de butn potto 
Sc põem a olhar aquclla, em cujo roíto, 
Em cujo* oltiut • que etcrevo , leo i 

Vii , dia , que fermotura f que nwmo f 
Que doce u>or yuc eiiar ião comporto? 
<Ju'ouro, que neve, e lume,»ntequentpQito 

So Sol o t«jo liei eicuro , e fco r 

Olha com que brandura oi ollioi vira i 
Com que graça oi abaixa, c 01 levanta 
Rico* de mil deapojoa, mil MCtOfiaal 

Que afiei to* faa ! que iprit© nio aipira 
A deixar ca de »i clarai tiittoríat 
Movido ió de feimoMua umaí 



IIVRO L 



SOÍtTO XX1IH. 

Em quanto volte «o Sol brando «T movli 

Ootiro , que Amor de ■«* m*o H* , e tece , 

D'amoroioi iprUot o ar " enchia , 

Se que amor doce em toda * parte crce*. 

Huni lhe d*v» o no empo, outro teci* 
Lanou, em que toda alma livre empece, 
Outro o aoltavaeo vento, e parecia 
Dever então o Sol tnaii da que dece. 

Njmorava-ie o claro Sol de terra, 
Bia creicendo o dta mais ferino», 
Minli'»htia de ai meima citava fura, 

Mm recolhendo o Amor, eíi que ae cerra 
Trine o Ceo , «acuro odia , o Sol queitoiu , 
X iMi»h'*lin« dali ícapre em «rio coou* 
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SONETO xxv.; 



O cabelloa d'Amor rice th «louro 
De mie «'arma, guerrea, vence, e mata, 
Cabello», com que Amor, o« que vence, ata, 
E triumphando »ay com palma, • louro. 

6 eabellei, com que leu arco d'ouro 
O Amor encordoa , e dcibarata 
Quanto acha diante , e m n vento oídeai ta 
D&jiova lida ao Mundo, e eu arco, e mouro, 

Cthelloi , em que Amor na«ceo , e tt Cria , 
De que' mil redea tece, laço» mH,, 
E atumi mi) em cada lai; o prendei 

Cabelloa, que o ouro faiam baixo» « vil, 
Com que inda o Sol maia clara lindaria, 
De cada hum d* vil minha alma pendei 



civno i. 



SONETO XXVI . 



A li potque nio pano «u em proii , oo rima 
,TSo aíto levantar o brindo nome. 
Que em toda prava cmanha, estranho clima 
Brandura * fera gente delle tomei 

Com que eu batendo •• nas vi por cinta 
D* baixa inveja, e aiti a vença, o dome, 
Que em vão aeui dentei quebre, edura lima, 
.Era vão louvor eicond», ern» aatorneí 

Mal poia nlobatta oipritoaempreia tanta,' 
Bastar devia ao menoa aquentar- se 
E>ta língua em meu mal ió ftia, e muda. 

Ani a clara víita ma ata , e eipania , 
Que quando delia opero mor ajuda, 
li n tão a vejo em dano meu calar-». 
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Muita» veie* quinera (til mt vaio} 
Não ter nancido , ou nio ter vi«o aquelta , 
forque ml mouro, quando e»p«o»«IU, 
Como de a rio ver, quando deie jo. 

Mai loflo lorno , ern'enver£Onho, e-pefo 
Do meu meomo erroi a cutf' he lua. ou delia 
Amor cruel , que em amalta , e- trmelli 
Se cantnc era fim lemure iIidi, e denejo. 

MaU quero *•<> tiver, que qual viver» 
Sem te* liito. o que »i; di»<> rorte, 
jQumdoolboimeuj. tão altamente otbaiteai 

. Perdido fora , *c me nio perdíra , 

Que inda que mouro, bem comprada morte, 
Por cata floria, que me *6i moMraitc*. 



SONETO XXVIII. 



O foge , qu'em meu ico guardo , e crio, 
Hora tim docemente i almi m'infidiiia. 
Que co'i brandura da sua doce chama 
O leu maii riio ardo* te me foi frio. 

Hora de trillei lagrimai hum rio 
jDosollioi, porque cnlrou o Amur, derrama. 
Ao tomda< uuaei «língua canta, ecbama. 
AquelU per quem chovo, e por qoeiu tio* 

Crcice o fogo no peito ■ creicem'ar;o« 
Nu» olhei •, a> voz canta , o ipiiw voa 
jlpui quem irai tm n) fugir-me o lento. 

EH* me v6; eu da Fogo hSa viv* ffágoa. 
Chora Amor, e fonunj meu tormento, 
£ cm váqjnsu grito em leu» ouridtu toa. 



DOS SONBTDC 



SONETO xxii.: 



Onde 1«" qu'es citei* , onde m« vire , 
Ou dia , ou noite , ou su , ou entre • gtn te , 
Aquell* ferinniura me be prciente , 
Por quem me manda Amor,qu'emvioiucpire; 

Ou corra agoa, bulia berra , irbrandoeipiíe 
Jía 6or, no Ceo, na Lua, no Oriente, 
Sol roxo na alva aurora , • na lurente 
Br4iidaetlrelladcAmor t qu'amof rblnipirt) 

Ali a veio , ali «e ine affigura t 
Ma* mai* em ne*e , ou fogo , ou na ateereaa 

De hda rocha , ou nua onda furioia. 

No roíto amor, no peito trai durei* c 
Não "y te mii* ferino»* , te maii durai 
Ab bem dor* be, porém btm be ferinoiti 



& I T * O I. 



SONETO XXX. 



Eite peito , qae etti de fogo ctito , 
Como ao» ollioi me tayianta agoi dando r 
>Ou como o não pod'el1i yr apagando t 
Oue tegredo d' Amor , que novo enleof 

Eu que o padeço ió , o entendo , e cteo. 
Ena Amor com agoa o fogo temperando. 
Hum contrario com outto mitentando, 
E entre duat mortei híla vida em nico. 

Seita arte nia Amor com qoem eitl quedo , 
Vendo o bem, que detej* ; m» quem part* 
A Km* , partindo donde deixa a vida , 

Ou em cima o fará « fogo cedo , 
Ou em lagrimai a alma derretida 
Vencera tua pena , « do Amor artCa ■ „. 



1J0S SOHBTOS 



SONETO XXXI. 



Em dia MUS, « tiUt* foi t incida 
£01 Ceot nt ter» tara petadamente , 

Que *cn.io 10 longe o ipiito o mui pitíento, 
"Jíu lojo de mim metmo fuj chorada. 

ím Ugrimn uaici , a ellii fui dadoí 
Nctlai pairei minha idade innoceute. 
Tanto lia, que historia triltt Mu agente,! 
TanM>n»,qu'oCeo ««pêro eee mudado 1 . 

Hum fraude bem a quem não cintou muito í 
A quem foy dada Uo ditou Hirte, 
A que o mal não coubeiie pot medido. ? 

Não enm, minha* lagrimai «em fruito , 
Poli por vói eram , nem o lera aroorte, 
Que auii doce he p« v<i«, que no <6i rida. 



LÍVIO I. 



SONETO XXXII. 

Se rnew de«ejo «n be icinpre vtr-vai, 
Que camari, tenho», qu'em eo.i *endo, 
-Anti mVncolho logo, e itrrepernio, 
Qat folgaria então podei eíquecer-TOt í 

Se minha glorie- ió he tempie ler-voi 
No pensamento meu , porque em querendo 
Cuidar era »6i, fe »»y entrittecendof 
Nero oute meu aprito em ai deter-Tc«i 

Se por vói té i vide eitimo , e qaerò , 
Como por iói a morte to deiejo r 
Qufm achará cm taei contrario» mes) 

VIo iey entender o que etn mim meime »ejo. 
Maaqúetudo be «mor, entendo, t erto,. 
E no qu 'entendo, e creo, nino tapeto. 



DOS SONETOS 



soneto xxxirr; 



liii vi em vohos olho» novo lnmí, 

Viram outra escondida fermoiurl , 
F6ra dl aotte , e do geral costume, ' 

Em vío «eu arco Amor armar preiumer 
Que e«ae alto iprito , ena conatancia duia 
A outro maii alto Amor guarda a fé pura, 
Em mais divino fogo ae contume, 

NfiU desconfiança indi a*aeende. 
Em mim hum vão detejo de aprazerr-vm > 
E peia ino aú busto ingeri tio , e arte. 

Senhora , que ai fará quem chega a ver-vol 
( Ja.qu'o deieio a maia ae não eitende} 

Que dar-vo* de au'alma toda parte i 



SONETO XXXII II. 



Tíoce Amor novo mm tsni (>em temido, 
Quando «erá o Iam dito«o dia , 

Sje do< engano' livre em que vivia , 
e veja rm ti de todo loaiegado > * 

Quando aera , que tendo tríumphado 
X>o que tini cegamente me vencia, 
O mal , que tanto d'»nte» me aprazia, 
Em verdadeiro bem veja mudado í 



Nfvo deieio, novo «prito, e «mito, 
Illuíttjtlo de hum nuvo lume raro j 

Guia-me íqueltc fim , que m'eicondÍat, 

Muda ena minha noite em dia claro, 

, Levmitarcy em teu nome alegre canto- 



DOS SONETOS 



SONETO XXXV. 



Não Itgrimit fingida* , nlo do corta 
Faliu o coito tinto, não cortada* 
A« palavra* por arte , nem pintada! 
Em vertei ingenhow»* fatiai dotei , 

Nem moroet vao* do Amor, e doi A morei , 
Nem migiwi d* tò boca bom chorada* , 
Nem levei etperatiçaa mal tomada*, 
Nem apot fogo* vaõi , mil vaõ» trtmore* , 

Ma* verdadeiro, puto, eatto, e tanto 
Amor cantando vou , qual n'alma ** condo, 
yml o Mundo ter» por icu exemplo. 

B aquélle taro iprito, qu'eu contempla, 
Levantando me ir* meu baixo canto , 
Limando o rude , « no qut falta , pondo. 



LI?KO I. 



SOVETO XXXVI, 



Qtundo wot il , lefthori , *i tfcj alto 
£it*rmcu bem, que logo iliem vonendo, 
O tchty juntimente, e foy perdendo, 
Ficando num momento rico, e falte, 

E til foy de toi «r o MbrtMlta, 
Qu'oi oJhoi outra vex a toi erguendo , 
Senti a vitta , e apmo yr falecendo, 
Quando mt olhei, c ti anato tiio alto. 

Ficou de taa priaio a alua tio leda, 
E oi olho* de voi terem tão Mibetbei, 
Que toda outra cowm deiprezáracn. . 

Jí io oi tèbho ji maii , que pêra ter-vo». 
Tudo mata lhei detende Amor, * Veria. 
E elUi que «I rCTÍe, peia toi «Itiiraatí 



»OS SONETOS 



SONETO XXXVH. 



> alie», (errai, e montes, botquei, prtdol, 
Arvorei, h«r»a», aombrai, folhai, florei, 
A.vei, apoai, a Nimphaa, e Faitore*, 



Em meui venoi aereu tempre cantadoa. 
Sempre dai Muiai , sempre dot amorea 
Ouvirei! o aom doce noi louvo rei 
J3'aquella , que vences citrellai, e fidos. 

Eu digo aquella w) Mundo dot Ceot dada. 
Exemplo de lanctiiiimoi coitumea, 
Jtara em laber, e rara em fermoiura, 

Que com a lua doa itiii «loua claroa lufliea 
Minh'alma me il lustrou, dantM eicura, 
'I>ina de *m toda língua icr cantada. 



tIVRO I. 



■ SONETO XXXVIII. 



.Quando cu vejo utr a menham cUrt 
Noi olhot dia , ai facet neve , e ront , 
Afugentando a loinbra, í}u'i» fermaial 
Corei do campo, c Ceo dantei roubam) 

E quando a branca Deli» a noite atlara* 
E trai not branco* cornoa ai lumiuni 
Ettrellai, lerenmdo ai tempeitoiai 
Nuiía, qu'o gr o no nu mor noa Coo» juntara ( 

Tal he, digo comigo, a clara eitrella, 

§uc minh'a!ma me encheo doutra lux nota, 
mcui olbot abrío ao que jiío viam. 

Anime leia a vida, ema renoVa, 
Autaf vái iombra«,qu«ante>m'ciCDndÍaDi 
O claro Ceo, fugindo *ao anti cila. 



., «a DOS SONETOS 



SONETO XXXIX. 



Vty miph'alm* cintada * vóf, buicindó. 
Como de tempeatadc , hum porto mimo, 
E >ch> cm voitoi olbot «eu docnmo, 
Onde eiti ardtndo era fogo doce, e brando. 

Ali todo mm bem m me ena díodo. 
Ali vivo,' me «ttendo, ali deicanto , 
Nem mo doo dor, nem no tr»ba)ho Cinto, 
Ali mmu dia* ledo enou contando. 

Cantada ie}» •empre ■ditou bcri , " ' 

?ue »e «cenidco em mim um ooce fogxt, 
ue («tio deleita maLi , quando maii arde. 

Ouvido foi 4oe Ceot meu' tanct» rogo: 
JHaU poii mait piedade inda li mor» , 
Dura «n'anwi, o junto acabe tarde. 



LIVRO I. 



SONETO XV 



Tem talknor preto «tu Mal reiet J'wm, 
Miíi que ■■ de Vulcino «itiliciom, 
Que quanto miít e»treita«, mtii forqotil, 
Mau docemente n«ll«i »ivo, e mau». 

Achei, ondeperdl-me, o meu tbeMaie-i 
B ti minha* cadíat tia fermoin, 

St itlve|t eitío fatendo *t gloriou» - 
104* ttiumpkiei de Palma, ■ Louro. 

TtiutnpheiTi li 01 giendei vencedoret, 
Me«lrein imigoi morto ■ , outroi vlvoi, 
Cheot soberbamente de ma fama: 

Eu «a metlt olhot de »6t tó cttieot. 
Eu H tninhii piitoíi, • a minhi chinta, 
Eu «Hitttret a» Mundo 01 ntM «morei. - 



DOS SONETOS 



SONETO XU, 



Deipoíi qu'o meu iprito, ent no «o claro, 
Quando enxergou em tbí o fogo puro . 
Em que docemente arde , em tanto eterno , 
Soube sni dticobrir doi Ceo* hum pbaro; 

Seipoit que neue iptilo ao Mundo rato 
O meu te tramFormeu, e o cego, e duro 
Tyranno , que me tio poste em aeguro, 
Deixou armai , e Re) no em ileieroparo, 

Eu fiquei Um toberbo triumpbando, 
Que tacodido o jugo , «a príioEi rota», 
Gritei a grande* vozeai liberdade. 

Aqui de Tontade arco cm fogo brando , 
Aqui ena bom amor, aqui reidade, 
Aqui ficam do imigo ■■ «mu bout. 



limo i. 



SONETO JELII. 



Daqnella viita , de que h mantinham 
MnuiolhoT, eininh*alma ani apartado. 
Nem o dourado Sol, nem o Ceo eme» ido 
Tem peru mim a e™í»> qu'antei tinham'. 

AquHIea meai i trio rei, que ti iam, t vinhanr 
Repartindo leu fogo em cada lado. 
De qa'a meu novo amor, doce cuidada 
Em prazer imo roto le lottínham , 

E aquella tani vita fermonira , 
De que ot meui olho» la ie não fartavam, 
E alma enchia d'amor, e de brandura, 

E quanto de meui bí» cá me figura 
Minha doce lembrança , e me IS datam 
Vida comente, me. dão morta dura, 



DOS SODETOS 



SONHO XUII. 



Teia triumphuior do cbto Oriente, 

¥ue Nilo, < Gsngei por icnhor conhecera» 
i\a de arrii d 'ouro , onde flnrecem 

Pile* , Poroona , e Flori eternimeote , 

To levai, ande eu fico, tu corrente t 
Se iaudo»n lagrima t merecem . 
( Poii unto tom ellat tuia agoi* c receai J 
Piedade, cm ti a* recolhe brandi mente: 

F. iniei i|u'ao niir pague* itu direito, 
A deitra mio de tua praya hum monte 
Com giactoia (eberba te levanta; 

Ali fiquei ao meu amor (ugeito. 
Ali tua* agoai parte, e mottra tinta 
Deitei meu olfaee, quanta, d» tua foottj. 



SOKETO XLIIILi 



O* dia» c*«U , t carfa hora i • mxntDto , 

Qu'«li)ng>ndi>-me »ou dM mau* «motel, 
Nai unucI) na' padiai , bervaa , flor et ( 
FwiH qua acho nígoi, t tentimeruo. 

At »?ei, qua oatriMn, o SoJ , e o venta, 
Montai , rioi , * gadoí , c Puioica , 
At amada», * 9» campai mostram «1 dor tf 
Dl rainha iludida. • apartamento, 

E qutrMe m'«M li dace , a tua»* 
Miii triíte, « dura Amor ci mo tpieienta,, 
A que cntr.eguai da iniutu «ida a clinre. 

Em lagrimai forija bc qa'a* £•««! ]«*«, , 

Ou qua aio ilnia a dor, que na tormenta 
ilemorj*. d* bonança fai m«ii (raie, . 



DOS SONBTOÍ 



(OKZTO XÍ.F, 



Aquellffi othof , qu*eu rtelíei chorando, 
Cuias ferino») lagrimai bebi» 
Amor , com •> mal tendo companhia , 
Ante oi meu* le me vão repreacntándó. 

O' laiidonoi nupirei, qu'»rrancatido 
Pu almai, em qu'hQa troca Amor fazia, 
Ou'a que ficava, era a que partia, 
E I que tria , a ficada acompanhando, 

Aquellai brandai, mal pronnnciadat 

Palavra» da ssndoia deapedida 
Entre lagrimai iotat, e quebrada*, 

E aqidla" alegria! efperadat 
fia boa Comida, já ante* da partida, 
Viva* at trago, não rtpíetentadaí. 



SOSETO XI VI. 



A ti torso, Kondeg» clara rio. 

Com outi'ilnn, outroi olhoj, e outr*»id«i 
Q«t* fwy Jt Maia lagrima perdida, 
Quina* era ti me leveu hum deivaiíni 

Qu« rido •» ca 1 eito deacotado , a f ri» 
Soltava a yoi chorou , e- nunca ouvida 
Diquella maia que Sen» eadurecida, 
A cuja. lembram;* Uda tieno, e esfrio. 

Doe 'engano d' A mor i qii« m'eecondia 
Debaiyo de vãn lombrat , que panaram. 
Outro ditoto rim , qu'atma já via. 

Já á minha noite amar, licito húm dia; 
Já rirp oa olhei , que taneo choraram ; 
Já icpouto em l>ca \rn , bua alejiia. 



DOS SONETOS 



SONETO XLVII. 



F u veio inda aqui o* finnen dai agoit, 
Que minh'«lma eitilou em »lvo fogo. 
Quando eu trazido an »ento em' leve jogo 
Fui* ioar ao longe micihai magoa*. 

Inda o ardor daqueltai vivin fragosa; 
Inda a dureza ao piadoio rogo 
Se me figura, e veio do meu fogo 
Aceiai yr correndo ai manta ■ agoaa. 

Inda daquelle» tíístei meui gemldoí 

HSa voí inçou de todo não de" feita. 
Sendo a cinii do fogo ji apagada. 

MercS de Dsoit que liQVlma tão logetta 
A vãoi cuidadet , diai iam perdidoa , 
Kefci iria hera bemaventuudá. 



SONETO XIYIH. 



Quando •* envolve o Ceo , o dia eacarece, 
Anopra o brito vento, o «lio mai geme , 
O Sol te boi eiconde, i terra treme, 
Tiotor a noite, o rayo teaplandece, 

Eu olho aquella parte , onde etclarece 
Hum Sol. qtTei» vejo ió, * elle ió ví-me, 
£ com iub lui, em quanto o Mundo tem*, 
Se li m 'alegra o iprito , e fortalece. 

Meu perpetuo verão , ir eu claro Oriente, 
Donde o dia ine vem , donde douradae 
Vejo *> nuvSi correr, ui Ceo» fermoiuii 

Ditoia) ave», a que foram dadai 
Fenni* , ditosa a terra , * que he pretcnte 
A Jui deitei nicui olhoi ttudoioi i 



BOS SONÍTVW 



(«METI XLIX. 



Vou de niipiro* todo eit'w enchendo, 
Vou a terra d* lagrima», regando , 
Maii agoa jui ríoi, raiiii ii fontoe-dandn-, 
£ com omu fogo an tudo fofo atendo. 

X quando os olhot i»eu>, tMbora, ei tenda 
Para onde o Amor, * vói m'«itait chamando, 
,A> altai nerr«", tm qu'oa vou quebrando, 
Da viata nu tolher ■'ettão da>cndo> 

Mai niilo acode Amor, que temnre voa ; 
Eu pelai aia*, eu pelo arco o tenho, 
Tc me levar contigo onde dciejo. 

E jurarey , tenhora , que voa vejo. 
Jurarei' qu'ena doce voí me loa i 
Nem )ia>jinii;ãn ao me «aitcnh». 



LIVRO X, 



,!OMIIO L. 



A *ii da frml* cnttalltw f C pura , 
Meu Rio, A lua clara Jjoa ■ »*a enchendo. 

Sempre igual, «empre doce, « tem miitura, 
Ç*e.a turve, ti omir largo *í corre lide; 

A«i«nte de Amor, e de brandura 
Sempre aqui o caminhante. «>t£ detci-da, 
Em ti re banhe , * piíe tua verdura 

Marília , e M bramai flcioi vi colhendo; 

Que ai lagrimai fiudetaa, qu« derrama, 
Num viílro de crôtal , contra cerres te. 
Que trazei, mandei Ia • tua fretca pnf 1. 

E a «itit branca tua Nimpba at«freient« 
Haf brancat maõa, dequem mi ama, cante, 
(Iito «okim. Alcipn* n|l« alta Fajã) . 



DOS SONETOS 



SONETO LI. 



Quinto! luiplrot, triíte, e qmm comprido! 

Ardendo iejo >ir dentro ■ meu peito 
' Daquell* doce parte, onde eu desfeito 

Era lagrimai riquey todo , e em gemido* r 

Vereia em agua hús olhoi comumldo* 
Metiageiroi de Amor não contrafeito , 
A alma aebareit II, ae do direito 
Caminho, Aio vieitei mal perdidoi. 

To ri) aí -rol poii «quelle doce abrigo 
Do meu amor , donde atai em vão pirtlitet , 
Ficando eu tacondido U em «euieo: 

E ditei-lhe: Senhora, hQ< olboi trittee 

Íirnoa li aã chorar, acra rim, eem meo t 
i o tendei , ci buicay o votao amigo. 



LIVXO I. 



5 O N S T O LU. 



Alegn-me, e entriítece a. Real Cidade, 
Qu*o -Douro rega , c meui Sàl ennobrecem 
(Ju«i aimai.eiropheoj, que teipltndeccm, 
£ tcjpliiulccetâtj cm toda idade. 

Iito me alegra, E faz-me unidade 
Vir a ditoia terra , em que a p parecem 
Ai nyzea de tu* planta, em que floiecem 
Peiíuoiuta, tiber, e alta bondade. 

Aqui o tronco naaceo , que em toda parta 
Deu gloriou» ramo» de honra , e gloria 
Nai armai, e caquadtóet da fero Marte. 

S puí maii ae illuttm tua clara hiitotii, 

Daqui natceo hiia Dama, «m que tod*artc 

. O (,eo por, eu vontade, alma, « memoria, 



ÔOÍ SONETOS 



JONÍTO Míl, 



Cíuondo ser* qae «• torne ■ t« di»ntr 
Dfttcí meui oltioi a ieti doe* ofcgelto, 
Jt qttetn hom honmo Amar me fet negrito t 
E tiu'eu «nte til» etere**, safei)» cante í 

Nem tu, Amor, et eampoilo de -dhrtiinle, 
Nem eu de pedn tenho «tt« meu rteilo, 
<Jub r e rto ertt d'e*n og«* ser do feito, 
Se ijkíw iljaiB ni» ■■ , qae n« hvinte, 

]tcpre*etiril-tfle , Amr, te rntit fermoHt. 
Xiigrimit, tntei perl»i, que to »i»te 
Siyf de uBl ofbo» de ebom indinoi. 

0a'trmai ore dit tu , com <\at s« f»rçoias 
IrfmbrinÇit vencer jnmi,eo*t»ifieontÍmii 
Itnlpet «Mtttat, qM íerem kBi *lm» t*ht« í 



HVRa í. 



SONETO MUI. 



Se «Mn »oi «*r , rmhot» , nrri U urdii , 
Ou« mm quanto «Ml vilt» nTabtandtr* 
Meu Sogo , lUiit d»a ?ea« eiptrava 
A morle, qu'anle »6t d* mim fiEiaj 

Quanto poi< contra «éi <t tmria , 
Se * vida , qa'eu per» »oi v!r guardai» , 
E meste Uoe'«nga*o tuat«nUva , 
Pode»»*, Mm voa vir, i»itar hum dia i 

Totmmto m* olHoi »« Ter outra etaiii 
fiairaa ao «prit» ter obIm cuidado i 
Nem mlia deiejat aabe-, ritm dstej». 

Faça a fortim* b*m»»eitt«r«do 
O cobiçoso, qu*em nada repousa; 
Eu , a« tol não vir , inoiwa , M togo vej», 



SOS SONETOS 



SONETO I. V. 



A que aiçarey 01 olho» , poii não vejo 
Aqucllei olhot, de que eu ió vivia? 



Lá »ay meu iprito ardendo, igoni do Tejo, 
O trine torpo rica pedra fria, 
(Quanta trineta cu. U hflaalegriai) 

Xe me tornar o di* que eu deaeju. 

Km tanto neftet vallei, neitei monte* 
Tam longai noitei , e tão tritiei di», 
Cretceráõ com meu clioro hervai, e flora*, 

Quando olhot meut, olhomão ji.miifoatei 
Yoroarcii «ir a. voa.a! alegria.. 
Quando eifalma encher eit de acui amo rei í 



S.O NETO LVT. 



Do que em »6* vi , lenhoc» , me pretenta 
Amor hfla Imagem nova, * peregrina, 
De cuja luE guiido o tpnto atina 
S*ber-te ca uivar na aua tormenta, 

X oi perigot vencer, com que me tenta 

Claro* tiiwef de hu'alma dou Ceo* din», 
(jue tanto dei lei cá no* repreienta ! 

Eicureceo-me o Sol , fugio-me o dia. 
Vencia j* o eipanto ao fraco tprito, 
' Vendo o* perigo) , qu'eu já lã teima. 

Alcey a Amor hum piadoio grito : 
Elle me pôi em talro, e deu por guia 
Q_uiato.de voi deixou atifalau eiciito. 



DOS SONÍTOI 



SONI TO Í.VU. 



Quando eo o» «Itit» erg» ia.ueU> ante. 
Onde o oicq novo Sol o dia aclara , 
E me vejo tam longe da lul c|ara. 
Que resplandece em «íait ditou parto) 

A alua tradMt te m'arr»»í«, • furte 
Lá onde > terra rnai* fermoia, e clara, 
Maii tercno o Çeo faa a *i*t» ciai», 
De qat meu fada triste, « cntel«e,pMt(. 

Cantam o* olhei, fica *6 o d«*ejo 
Entre altu «errai, onde deixo «icrko 
Em cada pedra, on tio»«o o toeio uma*. 

Ali on tlr-tai, oa morrer tfeaejo. 
Iito canta sara verso , e meu escrita. 
JHem n»e»o Mitta nemaiM , «h ouliu nem». 



LIVRO 



SONETO LVIII. 



Que como C«f« «HMI «o íogo poeto. 

NSo mortal, aio de humana arte -comporte, 
Nenl he humana yòi , ac ipríto humano 
Iilo, quo »u ouço, e v*ja, e da Mn dane 
Fm* a alma namorai a do* do gotio. 

jSqueHt a6 momento , aquctle ponto , 
Que maii moero, maii vivo: • aauellt dia 
D»' minha moice ió na *id4 eomo. 

Oh meu »ó btm i ó minha ió alegrU) 
Se uai dumiea i tudo- Iam teu conta, 
A «Ma foge, a marte aita em eaele. 



LIVRO II. 



S O N E T O I. 



JNiiTiphiii do cJar 



Matia , d» virtude firme eiteo , 
Alma tancta , Real, de império diiii 
A baixeza deixou , de iju'era indina, 
Ficou lem cila o Mundo escuro, e feo. 

NÍmpha»,que tam pouco ha, qu 'o» bõ» » morei 
Notioi cantattct clicai de alegria. 
Chorai a votta perda , e minha mágoa. 

Hão ae carne entre *6t jí, nem «e tia, 
Ne m da o monte betva, nem o prado flore», 
Wem dei» fome maii coira olaia ajoi. 



LIVROU. 



SONETO a 



O almi pura , em quinto i:i «ititl , 
Alma ti onde tí*«i ia mais pura, 
Forque me deipreulfêr quem Itm duTk 



Itto era , o que mil veiei promettia* , 
Em que \ inh'»lm* eitava iam aegura. 

Que imbui junloi lifia hora deita escura 
Noite noa loberia ioi claro» dial 1 

Como em tam ttiate carcer me delimite f 
Como pude eu lem mim deixar partir-tei 
Como vif< cite corpo «em lua alma ) 

Ah que o caminho tu nem mo mottriite, 
Porque correito a gloriou palmai 

Tinte de quem n»o meiccto leguii-te, 



nos sovares 



s oneto HE. 



DespojotrrtW, corpo mat* nateldo, 
Etcura prítaj nrinlia , e ptuo gn«a , 
Quando toti a cadéa , e volta * chave 
Me «et«f d* ti lolto, o bom seantoi 

Qu and» co tpritD praprte, ao) Cnatevguiid», 
( Doapoit 4ua •it-«lma«m.|^rimaa*eni la»e) 
B0UBdoa»MM, oomn liggiraa**. 

Irei aoc Caoi btucu aw» »•*» perdido? 

Tritte jftoibra raorwl , e wom flgiiru 
Da. que [i &ú l>úi dia* kò toatida 
DaqueJlo •pato., poo quem ca vivia , 

Qjim- 1» «1««m neata prima um àunl 

Não vilts a ciam lui, a tancta guia 
Qu*to ló *h»ou i «eidadeir» vidai 



S O ME to nn. 



Com que mif o* (ó Amor) com que ttilteu 
Viste cerrar iijuelle» Mm fermoiOI 

OIho>) onde miai, poderoioi 
D'abr*ndar com aua viiu ■ mór durei* ! 

Roubada no* he fi rroaia riqueza, 

Nossos cinto» terão verso» choiOIOI , 
E luipiro* trininimoi , queixoio* 
D» morte , que noa pót em ta I pobreza. 

Eu perdi o meu bem : ta , Amor , tua glorie; 
Eu o meu Sol : e tu teu doce fogo 
Honesto, e aancto «o Mundo, rifo exemplo , 

Mai vivi terá lempre ■ eira memoria 
Daquella, que nos Gmi vi*a contemplo, 
A quem humilde peço ou^a m«u rego. ' 



DOS SONBTOS; 



SONETO V. 



A qqetle claro Sol , que me niottrava 
O caminho do Ceo mail crufl , maia certa-* 
E com iey nove iay o ao longe, e ao porto- 
Tftda * »Ottibra morUl m'a fugentava , 

Deyxou i priíaõ triíte , em que et eitavav 
Eu fiquei cef o , r «ò co p»i»o incerto , 
Perdido peregrino no deieito , 
A que foliou a guia, que o levava. 

Ai ti co jprito Iriíle, o juízo eicuro.. 
Suai lancta* piíadai vou buicando, 
Por »»lle», e por campoi , e por monteia 

Em toda parte ■ vejo, e a figuro. 
Xlli me toma a miõ, e vay guiando. 
E meut olhoa a leguem feiloi fonte*,. 



LIVRO II. 



SONETO VI. 



A quella nunca vttta fermotar* , 

Aquelti viu graqa , e doce rito, 
Humilde gravidade, alto >*íio , 
Mais divina , qu'humana Real brandura , 

Aquclla alma innoeente, « tíbia, e pura, 
Çu'time ooi cl filia hum parayto , 
Ariit 01 olboi a trago , 1 III deVue 

No Ceo ttiumpdar da morte, e icpultun. 

Poinporquem choro, triatef por qoetn chamo 

Sobre ena pedra dura a mtui gemido! , 
Que nem me pude ouvir, nem me responde ? 

Vcui lufpíroi aof Ceoi iejlm ouvido* ; 
X em quanto • clara viíta te m'«tconde, 
Stu dersojo amarcy, amejr., c amo. 



DOS SONETOS- 



SONETO VII. 



Hum tempo chorei ledo Co ■ eipennc» 
Doce , v'o brindo Amor de li me tl*»a, 
E quanto mii» gemia, e (uspiran , 

Mor era * mLit>a bemavcntufinci. 

Agot» neita triíte , e cruel mudança, 
Com que a morte de longe m'ameiqt«i, 
O meu prazer perdi , que bem lograra , 
Suipíro era vío pólo que não ('alcança. 

Lagrima* bem çnondia. bem devidat 
Ao dciejo do bem , qu'inda que tirde, 
Sottcnta o iprito com teu doc'cnganoi 

Mai triítittimai lagrimai perdidai 
Tm hum bem, que fugio, e Irai hum dano, 
Que remédio nlo tkiia ou cedo, ou lard*i 



ir I V R O II, 



SONETO VIII. 



Quem pôde *(r 1i*m coraqio um ttiite? 
Quem húfl viria, que na inveja í inane, 
Que te nío doa, por maíi duro, e forte. 
Do que tu (Morte) em mim fizeite, e vinte í - 

Se nunca o Amer t'orFende , nem retine, '. 
Atitei de>ejtm eempre hC* igual «orte 
Oiquebemieaman^equ^hãfolpeo' corte, 
Porque bum tim doce itmor, cruel, partiiuí 

Xn tu não pederii, por raaii qpe põem. 
Partir a* alma), e o> peiíiamentoa, 
Qu'omle querem, levem, •'amam, •'enten- 
(dem. 

Triampha agora denta* cinzai noMit , 
Qu'indj }uDtai ao aprito altoi anento) 
Terão, oud* tuai forçai nU> a'tatcDdetS. 



DOS SONETOS 



SONETO IX. 



Co alma not Ceo* pronta , o iprlto inteiro , 
Leve o aembranW, a viu» graciota, 
Aquelli, amei da morte, )á gloriou 
Eipetivi o combate derradeiro. 

De tancta fé armada , e verdadeiro 
Amor divino, venceo a eipantou 
Marte, que nella pareceo ferino ■■ , 
K nova ettrella ■ fe» no Ceo terceiro. 

E toraonda-me a mio leda, e ritonha, 
Meu doce amigo (diz) vinda he minh'hora,- 
Quein no* »tii cá atou, toltou o nó. 

Quem mait cuida que eive , ette matt ionba. 
Iti onde »e nlo geme, nem ie choca , 
T'amata maia eit'alma, o corpo he pó. 



LIVJIO II. 



SONETO X. 



Qual bom Platreta, qual boaetrrelU.ou tino 

invocarei í qual iprite piadoio , 
Que ineurte «te deiterro laudoio, 
Que tne fai «et do Mundo peregrino? ■ 

Onde eu 01 olho* clarol , e o divino 
Koilo via , onde ouvia o dcleiloio 
Som da voi branda , q«'em tão amoroM 
Fogo m'infl«iijiua, de qu'eu iò fui dino , 

Ali he minha vida, e a minha terra. 
' Ali ■« satisfaz alma, e dciejo. 
Áli todo meu bem ae m'oíFerece. 

Em toda outra parte acho ódio , « guerra. 
Em toda a parte o Sol te rrTeicurece. 
E fogo, e morte »cjo, em quinto vejo-. 



IJOS SONETOS 



SONETO XI. 



1'jtHt ciniai iqui chorando encerra 
(Amor) d'hfla chama, que cáardeomaii y.un 
Num peito humano, * que foi iam dura 
A Morte, qu'anle tempo lhe fez guerra. 

Cega, t Cruel • qae contra li meama erra. 
Quando apagar cuidou a fermoiura 
Po Mundo, enião a parte maia tegura 
A lubio, donde ma» aviara a terra. 

Quem vir ettet deipoios (audoaoa 
Do trine AUippo, pêra sempre triatt-, . 
Lagrimai , e tuipiro* daqui lese. 

1 ! tejein, diga, a-Alcipo oa Ceot piadoioi. 
Seja ao ferino 10 corpo a tern leve. 
Vu ilá do iprito ao Mundo a íi, que «iate. 



livro ir. 



D* D. Sintam 4» Sytvfir», 



SONETO XII, 

Sípoltido (n tríitcii , em dor, em pranto f 
Etquecido dai Muias , e de ti 
Te «ejo iem alegria wttr Mii, 
Como iquelle.i que deu pajmo, e eipanU. 

Veio •=»■», em que ewii, de cada c»a to ' 
Tremer , reio-» chorar , veio daqui 
Ene rio , este monte, -o Ceo por li 
Cubceto eattr d* negro, * eteuro manta. 

Nio reyne, António, em ti til deiarino.: 
DeWi lagrimai tí», põem fim i>i dorei, 
Aiieren» o lembrante, trine , • escuto. 

Enche teu peito iu**e, * peregrino \ 

D'outrodeieiomai 
r.om que em ti, * 



DOS SONETOS 



A D. fintam âa Sylvtírm, 

SONETO XIII. 

Desfeito o iprito em vc.ito.o corpo enipr«n- 
T.im poderotimente fui de ti (to, 

Chamado, que tornei, Simão, aati 
Como da morte a «ida , em novo eipanto. 

Ergueiie, doce Orphvo, co teu bom canto 
Hujn iprito morto, a cujo tom daqui 
S'alcou todo «i eicoto, e ió por ti 
Rompi d'ilu ttiiteza o jiono minto. 

Vai remédio ■ meu rnaJ , meu deiatino : 
Fugio o juizo , deu lugar ai dotei , 
Que já me tinham junto ao reyuo cicuro. 

Andou -o ipiito hum tempo peregrino 
Buicando entre vâa lembrai leui » morei, 
Tu mo toroaitc agora «m bom aeguro. 



LIVRO II. 



SONETO XIIH. 



Vay novo Sol eitlarecer o dta 
Li onde elle i'e<conde, e »'e»cur«c», 
Vay nova Lua II, oníle anoitece , 
Dar luz k terra, e boi oltioi alegria- 

Vay branca Diana com ttii companhia, 
A cuja viit» o campo reverdece , 
Par noto preço á terra , qo*ermque« 
Comtigo, e pita ti tuai florei cria. 

Etoerando feiti o dourado Tejo, 
E iuai fermoiaa WimpoM, que temperara 
No* mu» loutorea, of wuainitrumentoi. 

Vay alegrar ai alma», que t'eiptram, 
E lodo MU amor, o aeu deiejo 
Tem poito tò noi Mui co« tentame ntw. 



IJOS SOKETOS : 



SONETO XV. 



R-ey bemaíerríurado, Mtc he a dia , 
QuequatQrieannot In , qu'o Mundo «ipera 
Desdo teu Tejo, i Oriental cipheta , 
E da Zona torrada , a Zona fria; 

Quando outra rosa lui, no<a alegria. 
Qual no teu nascimento o Sol ia, dera, 
Verem oi na dourada, e ditofa er* 
Da tua ta m eipeiada Monaichia. 

Benigno o Cco t'ettk , obediente • tem, 
Abraçam-jc «titrc ti JiMtiqa , • Pai, 
Qu'a ti ( limitado abrigo , tem. fugindo. 

Erjuendo a Cbjistam Pi , que Fraca |az, 
Aat teui igual juatíça repartindo. 
Terá» atmpr* paz »an«ta , ou taocU guei».- 



LITRO II. 



SONETO XVI, 



Se tiber , ferraoturi , e H eil eit ado , 
Pureza d'ilm» , e limpa cittidide , 
S'hom deipreio dl gloria, e yaydide 
Do Munda *»i etquecido, e aopeado, 

Se hum riicr contente , « deicamado , 
Fundida em Pé, eaperinci, e chuidide, 
S'em (io ilto tugir, batia humildade, 
Se ham iprito no» Ceot todo enlevado 

Podíram fater feeMventuridi 
Neite Mundo, « no outro húa creafura , 
N4i ni terti , e boi Ceoi te coroiraoi. 

De Deoi teii tua ilm* fettejad*. 
De nòi botiTiúa tui aeputtura, 
Be que gnndtt mibgrti etpeiamoi.' ■ 



BOS SONETOS. 



SONETO XVII. 



Que Apellei, que Ly«ípF« podericoí 
Pintar, ou eiculpir essas figuras, 
Ó Piiucipe" divinos i que pinturas 
A unto dom de Deoi responderiam í ■ 

Que ingenhos dos antigos bastariam, 

(Ji que não bastam cores, nem esculptursaf 
Ensrever-voi r que pedras, por oiait durai,. 
A vgiio» nomíl não se abrandariam í 

At arvores , it pedras , o" metais , 
A* coces , e as tintas vos desciam. 
Os. Uvio* , todo Mundo , e ot C<os mm. 

Vos 01 olhas, * engenhos nos cegais, 
Com ene rgsplandort o> Ceos «os vejam, 
El lei. tos louvem , e façam Inmioitaii. 



IiIVIO H. 



SONETO XVIII. 



A Júpiter trci Deoui m queixaram. 
Vendo, de Vrenha ■ Um fermoia planta;. 
Não be minha honra, nem riqueza tanta 
( Oh Juno ). poit no Matuto igual me a chi- 
fram., 

Nem en ioit tó, a que tinto celebraram, 
{Sc queixa Paliai caiu, tíbia, e aanta) 
Foii hfia Madalena « levanta, 
Em quem lodoí meui dõeioiCcoí jantaram. 

Eu fora ( dizia Venui ) maii quciíoia , 
Se quem. venceo a minha fermoiura, 
Nam viu de meu. filha tia vencida» 

Sofrei (Júpiter dia) aua ventura-, 
Foi« eu iofro a ventura maia dito» 
Pejorse, a qu«n doi Gtoa íoy concedida. 



DOS ÍONBTOS 



tOSITO XIX. 



Oiriífimo Marquez , em cujo iprito 
Novo lume de gloria reiplindece , 
5'i viu chamai», que j» em ti purecc. 
Igual fone meu verto, e meu eiCrlt», 

Tu aeriai, senhor, cantado, c dito 
Griade catre aquellee, a que Apollo tece 
Glorioia coroa, c a que offercce 

,J>e leiii nomet a fama ha ilto (rito* 

Mn em quanto eu deiejo mór alteia 
A meu ingenlio dciiguil ao pêro, 
Tu tomerva tua vUli , e tua taude. 

E levanta ene ptito a alta grandeu 
Da vi»» gloria, da viva virtude, 
Ça'o templo te abrira « outro) dcfeio. 



VI V R O II. 



ItINETO XX. 



Eu te-jo íider teu peito em nova gloria . 
Clirmimo Dom Pedro, mal contente 
De não largar já *> pennat altamente, 
Onde te cbaifla a tu* tiara hiatoria. 

Por ti flore o* r* * alta memoria 
De teu* grande* ivói , e O rayu intente, 

?ue em ti i'eicon(!e, nova lua á gente 
rara na par., na guerra, e na victotia. . 

Sossega -teu irrito em tanto, e eipera 
Tempo , senhor , que naõ tardará muito, 
Km que mostres ao Mundo, o que eu já vejo. 

Tu verás dai tuas obra» o alto Fniílo, 
Eu eingirci por ti ai fronte* cTHcra, 
Se igual uaicer meu fer»o a meu detejo. 



DOSSONITOJJ 



SONETO XXI. 



Eicreve, Som Diogo, eicroe, e canta 
No mro doa trabalho» maia comtinte , 
Outido x»y contra a fortuna avante, 
Qu'e)la te prova, • «lia te levanta. 

Que poder iveti , que Corça- tanta 
Gontta etic peito armado- ds diamante, 
Que nelle w alo rompa? e não quebrante 
A fortuna, que ji de ti ■'eipantaí 



Seguro pelo Mundo corre , e anda. 

Íue nio podei ier nelle dei terrado, 
i.tei lem ti deite rro e lis teria. 



LIVRO II. 



SONETO XXII. 



Chora», António i « levam Lima, • Douro 
Com ar ruaa, aa tuia lagrimai Tammentt 
Chamando aquella, que reap] indecente 
Moitrando eit» doa Ceoa o seu tbsinuro. 

D' outra ne*e vertida ia , e d'outro ouro. 
Qual não vê, nem comprende a cega gente, 
Deiprm eaaaa vai lagrimai contente 
Co a gloriosa palma , e immortal louro. 

(5 alma bem natcida , que moatrada 
Ao Mundo fone >6 por noiao eapanto, 
Ioda eaiea btevea d ia a te dcvemot. 

Andante ca eaie tempo aoi Ceoa roubada. - 
Devem-ie a tnortoa lagrimar, e pranto. 
H6i riva entre Anjoa Aogcla cantemos. 



DOS SONETOS 



SONETO XXIIÍ. 



Em quanto tu li, Andrade, ot voto) tanto» 
Pagai poli saúde da irmam lanis, 
li «Vil 1 Mãy de Deoi mil hymnoi cinta , 
T. tu ao Filho, eiMIycompoíi mil cintos: 

E quintos paisoi li cos píi daet, tantoa 
Degraos ergueit ti cila, Onde lai Hntl 
Resplandece, que cega, offende, e eipanta 
Ot que de H cih irim em fogo, e em prmtoit 

Eu co tprito inquieto aos Ceot auipiro 
D'hum Sol ao outro, d'hui a outra «ombr», 
Em saudoso pranto, era bundo rogo , 



He reja irdcr quieto e 



li I V R O II, 



S,0 N ITO XXHH. 



Lm. dual parlei «Vutei lá partida 

MinhMma taudota. Amor o aabe, 

£ vó«, teuhor, ■ qu' igual parte cabe, 

£ lempre caberá deat'atHia, e Tida. 

Nem vííí eu.mali, qu'em quanto conhecida 
Eita verdade faça., então acabe; 
£ te rnait quer, ou desejar oiiii iate 
Minha vontade, nunca aeja crida. 

Por voa attapiro, e polo claro lume 
Chum novo Sol, que lá dá |tu ao dia, 
E por noite tomey do meu bom porto. 

Ja lá cuidava quando' tornaria : 
Poii entre nót por força , e por coilume 
11 mtttro tã$tr insicme i ror* , I corlt. 



DOS SONETOS 



SONETO XXV. 



Bernardes, cujo iprito Apollo intpiru, 
Volve teu doce cinto ■ mim mil dado 
Ao grande ob jecto teu , que Imundo 
Por ti ieri t tltt gloria, ■ que ji atpira. 

Inda onde quer qu'etti, chora, e impira 
O tritte Itlante em ver tio mal chorado 
Seu doce amor , de que ca tam magoado 
Nio fartou d'agoa ot olhot , peito de ira. 

luto tá pede aot Ceot , qu*indi di terra , 

Su'a tua cinta eiconde, hum rayo clara 
ova lux traga i mi tepnltura; 

B aclare a nuvem, que not cobre, « cem 
Aquella uial Chorada fermotara, 
Tam digna do amor teu no Mundo raro. 



LÍVIO IX. 



SONETO XXVI. 



Limlwio, ta «o tem do cliro Lina 
ludi por ti maii dato k lombra fria 
A branca Nimpha , qae te deu por guia 
Amor , faie* luar na doce rima. 

£ em quanto cauta», fiorei mi] d* ciou 
Derrama Cytberca , e hum Louro cria 
Paia ai tun fr ontei Pbcbo, e em companhia 
D'ouiroi , tau nome loa j» «outro clima. 

Eu mudo, e trine, em lagrimai banhado 
Vou gaitando a alma em eipeiar bua bom, 
Que minha cruel aorte eita detendo. 

Então íolto, então livre, e a min tornado, 
Teu brando tom iria o meu regendo; 
Em tanto teu bem canta, e meu mal cbóta. 



J>OS SONITOS 



SOSITO XXVIt 



Vincio, tu »«j» á» Oíiente a dar» 

Venul lanqir «m li teul mai» ferwoaM 
Rajai , a ledo o pay 01 imaroioi 
Olhos icm peite» e»> IH filha eltaia; 

Véj* qu« minha eitrell* •> ar aclir», 
O Coo iciína , >o Sul di rnaii luttwisi 

■ KlyOl de ]ur, » mini ni fíilíici 
OlNoi 10 ctHtt de lua Ihí avara. 

Dvtoto Ib , dlloM * dourada hora , 
,Qub te vio ci Micar, « atti fetiche* 
De tfda bem ,. que >• do í>o deieja : 

Su que «Jirej- de mim t dito*» «ej* 
<£uem a Iam alta hii ulho* crguee, 
B dtioaa a alma , q*'a ruiawa , c chore. - 



IITRO H, 



5. N"It.T d xxvin. 



Num concavo aenede, omf* quebravam 
Su» mór força n ondu fmioMi , 
í>our brandot aoiner de dum miii fcrmom 
Nimp.hu bUia, e Célia i« ccilinoi. 

abrindo a pedra ai leitar , aclarava* 
At niivtít, brando* área amoretat 
Viraçõet ipiraod* , ai nitti iro») 
Onda* «aquelia parte »»to<iegar*nj. 

Ao pé dos dftcei Mmer, qee eertánm 
Aonio , e VincLa In nwnofta) « 



ripe» vm uinnntii mciiiui», 

«i, • eitta vtntu Mcrevírai»; . 



Em duae aqui qaatro alma* t» jun tirara; " 
Aqui porto quieto a* onda* deram, 
Lilia, eCtli.it Amor )u»ri p a0ja nade glo- 
ria. 



SOS SONETOS 



SONETO XXX 



GtorioiOf tpritoi coroado! 
Do* louro" immortaei, que ci ginhiitet, 
guindo ca claro tangue bem compraitei 
Xitel «iitntoi, que vo< là lio didòi, 

Tam diaot d 'entre nu* «rdei cmtidoí i 
Em Quanto ■ cl ira fiou , que deixãitet, 
Igual trombeta, * voi'-ci nío acbauei, 
Eiuieii coma em Lethe (epultadoi. 

Eii que fa ■voi naiceo bum novo tprito , 
Da cuja *oi terei ■ no* Mundo ouvido* , 
Por cuja mio tayreit d> lepulturi. 

Dua* vidai, dont lumei conaedido* 
Voi iSo, de que alça afama im morta) frito, 
V ida ao verto , vida na piniu* a. 



LIVRO II. 



SONETO XXXI. 



O* qn*t fortuna Deou iiu faiiam i 
£ por mór Deote nu» Ceot a anentaura, 
Eit 'honra, eite *io titula lhe divam. 
Porque de tuat mudançit •« temiam. 

Mn aqucllei, que delia nlo pendiam'' 
Era »et~a*waadorarein , lhe pitavam 
Cai pee iHatraca roda , • deipreinTím 
A falia divindade , em que não criara. 

Quanto terá de ti maia detpreiada, 
Feltcitiimo João , que dot Cem certo 
Tena premio igual ao* dotei, qne te deram f 



Como ot qne da fortuna outn 
Çu'a ti fiío pôde d», uem t: 



DOS SONETOS' 



S O NETO XXX». 



Quinto d' A mor te pôde hununi 



Só FlttKJa, e Amo» * tila abedttnt* 
Ao viw fogo teu , lagrimai tintai * 
AeigtaLideiverioi,cõqu'oMundo«ipantar, 
Olhoi , e ouvido) cerram cruelmente, . 

Por ventura qu'em quinto i «ilrangeul 
Língua entregai tem docei accentor, 
N-áo he tua vea c»m tanto effeit© envida. 

Da poi* a dor iua lingui verdadeira, 

I FuJpiío* tem aoi venial, 
a dor mau crida. 



LIVRO II. 



SONETO XXXIII. 



Alma ii 

Solta deita prino estreita, t escura, 
Vestida já d* eterna fermoiuri 
E*»e eipiçoso Ceo and» medindo;' 

Ditota, que também foste fugindo 
Do que miíi nos engana, e menos dura, 
£ víves já »em fim leda, e segura, 
De nossas lombrat vãs piadosa rindo. 

Quam bem atalhaste á tua verde idade 
Meu Betancur: »a»i o merecia 
Ene divino sprito «oa Ceoa nascido. 

Meu amor chorar* tua saudade; 
Ma» ditosa em meus verãos «trá lido 
O teu primeiro , e derradeiro dia. 



DOS SONETOS 



2Vd éntiga Vm&a* Ptrtugttnjn 



SONETO XXXIIIX. 

Bom Veico de Lobeira, e de grl «eia, 
De prío que voi «vedei bem contado 
O feito d'Amadi« o namorado , 
Sem quedar ende por contar hirera. 

E unto noi sproujue, t ■ também, 

§ue vói aeredea «empre ende loário, 
entre os lomti bõ* por bom mentido, 
Que voi lerão adeiutc , * que bota Jem. - 

*Iaii porque »ó« (matei a fiemoia 

Brioranja amar endoado hu uom amirom, 
Eito cambade , c cumpra ta vontade. . 

Cà eu hei grã do de a»er queixoia, 
Por ia grain fremoiúr», e >■ bondade. 
£ et forque 6 tím amor uoal \ho pagirom. 



LÍVIO II. 



J* antiga língua PirtBfatt*. 



soneto xxrr. 

"Vinb* amor pelo campo trabcthando 
Com ii fremoi* madre, e iti douzellat^ 
El rindo, * cbeo de Icdicc entre dl», 
Já de arco, e de tal mui non curando. 

Brioranra hi ■ tatom lia pentando 
Na grã coita, que cila. ba, e vendo aquellal 
Sctai de Amor, Alba em ia raio ha* delia*, 
E mete» no arco, e vav-te andando. 

Deihi vo1»eo o roatro bu Amor lia , 
Er, dine, »y traydor, que me ba* fi Ilide., 
Eu ptendeiejr de ti crua vendita. 

Largou a mio, quedou Amor ferido, 
E catando a ia lema , endoido gritai 

Ay mercê ,■ a Brmiíuj» , que fugn. 



DOSSONETo* 



SONETO XXXVI. 



Solitário, que legue» iam contente 
O caminho mais árduo , que nos guia 
Da nuin «cura noite iquelle dia, 
Em que Vive tem clara a iffimevtal gente; 

Erperta eite meu ioíkí , érn que dormente 
Tive tígor» wfalma ,'rt-mt guk, 
Por onde eu aubaaoaCeoa, qu'antea i> fio via, 
De mim meamo enganado cegamente. 

E tenro, triíte, mor», t mal vivido 
Tempo, de mágoa, e de arrependimento, 
Gaitado em *£o> detejoi i ví-oj cuidador! 

Já achou meu vago aprito Mu asaento: 
Sejam ou esquecidos, ou chorado* 
Oi ninai diai, em que andei perdido. ■ 



S OH E T O XXXVII. 



De*poÍE 


ide cine 


Qu'ao 1 


rlundo r 


He toi 


na a qu 


Do mii 





jaaquellabora, 



Tempo he,quehú'aliiia, que já hiitantochora, 
Vot inova a mágoa , o clara fermoiura , 
Qu'di Ceot ornai», e tendei a eteritut* 
De quanto cà ('eipera , e quanto moía. 

Tú do Mundo grã Pay , tu poderoao 
Rey d'emellai , e Ceoi est'alma guia 
A ti leu alto fiin, poi ti criada. 

For ti le movem 01 Ce 01 , por ti o dia 
No» naicet aquelle >ú teta iíílojo , 
Que lem ti não eiperji , nem ti í nada. 



DOS SONETOS 



SONETO xxxvnr. 



Eí* o mar, eis o vento, espanto, e medo 

Em tod'a parte mostram , ali o maii Forte 
Quer, pornSo ver mais mal, morrtrroaii oe- 
(do, 
guindo squelie poder, que firme, equ.fdo 
Tem 'eu eterno império, ■ triste aorle 
Num ponto muda, e guia a nío, qu'a porte 
Em salvo pelo mar, que abre co dedo; 

Vence o pnin ao medo, torna a tida 
(Como furtada a morte , novo Cea 
Parece , • novo Sol , e novo dia. 

Assi hQ'a1ma enganada, que perdida 
Anda em tão alto mar, de escuro vío 
Cubtrta, tu alto Dtos me aclara, e guia- 



LITRO II. 



SONETO XXXIX. 



Onde m>t 


eonderejr , Senhi 


Temei 'es i' 


alma recebida ei 


KFtei m eu j 




Foii meu i 


Iríite pe ceado ti 



Oh Senhor piadoio que nao *t , 
Nem Tejo iruTatc^nra , este mi'i mSo i 
,Di-m'a eitei olbot luz , e hum coração 
De carne, que de pedra foy tiqui. 

Ovelha toa. Senhor, qu'ando perdida, 
Ingrato filho fuy, que mal gaitei 
Oi talentos da graija , que me deite ; 

Mas ie mr tu buscarei , tornarey. 
Buica-me com. tua graça, puis quiieste 
Mo.iret.asii na Cruj. por dar-tne tida. 



DOS SONETOS 



SONETO XL, 



A eita lapa vimot, Virgem tanta. 
Humilde*, e devoto* peregrinos; 
Que 01 olho* sejam de te ver indinof , 
Ver o que o Mundo todo alegra , e ripau ta , 

E que a pureza em nó* nao seja tanta, 
Tua graça nos fari , Senhora, Hinos 
De ouvirei nossos verso», nossos hynol, 

Que cada alma fiel te offrece, e canta. 

Grande* *aÕ teu* poderei, tua* grandeiai. 
Novos «inaet, Senhora, nao «(perimo*. 
Deipoi* de Deos, de ti tudo mai* tremo*. 



E eite* grande* milagre! 



LIVRO II. 



SONETO XLI, 



Aiiio tímido aparelhar ai vial 
Do Cordeiro de Deo» por ti .moitrtdo, 
Que no -ventre da Máy «ancíificado" 
No teiitre dê tua Msy já contieeiat, 

Declarador d'«ntiga> piofecíii , 
Mais que profeta de Deoi Um louvado, 
De ijuem o meimo Deoi foy bsuiiiado, 
hm clara, que todo homem alumia t; 

Juáo, a penitencia, 
> vida innocente, o langue , e amoite 

Criem em minh'alma Ti E a nota inrtocencU, 
Sancto xelo , amor tiime , animo forte , 
Com que liga tua luz, queaolCeoa guiava* 



DOS SONETOS 



SONETO' XUI. 



Águia divin*, qne tam altamente 
De Deoi guiada alem do« Ceot voatte. 

Donde oi móret tegredoa noi mostraste, 
Q_u'«condidoi eitavatn a cega gente: 

Com teu rtyo de lui resplandecente 
O Mundo eicuro , e trine alumiaste , 
E quinto lá de Deot , em Deoi achai te, 
Por ti s Mundo o confina, b cri, e a sem*. 

Tu no peito de Deoi adormeceste, 
Tu io fotte por rilho a aua mãy dado, 
Mil coroa* de glor' 



Discípulo de Deoi o maia amado, 
Dene divino fogo, em que tu ardei te, 

Seja ette iprito roto aempre inflamado, 



LIVRO II. 



SONETO XLIII. 



Diante do cutcllo riguroto 
Du Tyranno cruel , esperando a morte - 
Co animo cau"huw tam rirme, e fortç 
Quanto era o do algoz maii bravo, e iiow, 

Estavam o> enneto» Frades, desejoso 
Ta 11 tu c.d'lium de cayr rrelle a sorte , 
Que por «nait def-rena , que o aço coite , 
Remiu O lhes parece, e vagaroio. 

Oh Xarife cruel i que ena crueza 

A ti o lie só , a cl leu gloria , c vida, 
A nós esse leu «angue grã iheiouro. 

Com que esforço , « vigor, e fortaleit 

Mo* ensinam correr » promettida 
Grã coroa de gloria , não de louro. I 



DOS SONETOS 



SONETO XLIIII. 



Rajrnha lancta, aoi Key« exempfo raro, 
Jlo Mundo espanto, luz i névoa eicuru , 
Por onde já rompendo de!i'a1tur» 
Lançando eitáa em nói teu nyo claro, 

Detie rico theiouro, que tam chato 
Te foy ci , e posimel já segura 
De to roubarem, parte nos procura 
Se quem paca nói tó o comprou tam caro. 

Rayntia aancta , que na mór alteza 
Da terra, mais humilde aoi Ceoi voaite 
Com o Mundo fazendo força «o Ceo , 

Esta tua terra, ó aancta, que pliaite, 
Rompendo com tua luz seu escuro vío, 
Da tua humildade enche , e fortaleza. 



LIVRO II. 



SONETO XLV. 



Sprítoi coroados da tlctoria, (terra; 

Com que triumphando estaei 110» Ceoa da 
Almas tanctas, e pura», qut da guerra 
Nossa livres viveis em pai , « em gloria , 

Ou denunciando ai gentes a atta hiitorii, 

8 u'a pura f e nos mostra, o Ceo nos cerra, 
u do Mundo enganoso, quesempr'erra, 
Fugindo, noa deixásseis tal memoria, 

Vossos despojos sancto» , milagrosos, 
Corpos, e sangue, e lagrima», e mor 1 et, 
Qu'eis* vida ímmortal ji vos subiram, 

Presentay li por nói com piadoioi 
Olhos deite desterro , onde oi mais fortes 
Por hum engano fio do Ceo cauiram. 



L I V R O 

DOS 

EPIGRAMMAS. 



Momou 

Mai só o 
Onde elli 



e Cather 



que pode a mac 

ião está toda , não eH» parte 
o Ceo repme; 



Taei graça, r; 
Mii inda Ve 

A quem lai. .a 
Trium jj hou doMundo, lem 






.dl, 



Ceo» apalmi, 
A Jerónimo Curti Real. 



Quem púde,grS j 
Dottiroidoai, qu' 

No pincel vences 



DOSEPIGRAMMAS. 



Na lira 'quintos a mel 
N» forte eipada representai Mirt«, 

Woi brandoí Ycrtoi poncoí te igualara 
Ate no claro langue, e gentileza 

Fortuna, e Ceo) roubaate, " 







~Dt Aaacretnte. 




Prenderam 


ai Mutt 


it por nova i 




O A 




1 laçoi , 


, e priíoêi d 




Entr< 


-giram- 


no em gjarda a fermoiura, 


Que 






tem dom. 


Aiun 


ta Vem 


ii doe», 


, e com bran 




Que 




. rog a , 


o filbo teui 


amorei. 


«» ; 


nda qu 




1 resgatado , 




Dali 


fica a 


aervir i 


xcoitumaúo. 





Dt Grtgt. 

Cante quem quer do furioao Marte 

A> armai, cante Troya já abrasada: 
A minha cruel guerra, a força , e arte, 

Que me venceu , aera de .mim cantada. 
Nem arma , nem aoldado teve parte 

No vencimento meu , nem frota armada , 
M>i hum bello eiquadráo , que d'iniproviio 

Sábio d'Mi olhoi , e d'b«,m brando rito. 



lol LIVRO 

Treâutjãi tantra * Maldi%tnte. 

Tu, que com a língua ferei, monstro ét, 

NSo animal ; cot dentei fere o Çâo, 
Co a ponta o Certo, tu Cervo não ét, 

O Liso com at unhai, tu não éi Lião. 
£ ae Lião , ou. Cão , ou Cervo í t , 

Se Lião, vay-te onde oi Liões eitad, 
Se Cão, o mesmo Lião te deipadace; 

Se Cervo, o meirao Cão te corra, e cate. 

A Lésbia, 

Furtou a aliaba • Amor (quando dormia) 

Le'bia , acorda Amor, poem-ae a chorar. 
Não chorei, filho meu, [ Vénus dizia) 

Lésbia f ermo ta a tem , totnarfa dar. 
Nada ha mister de ti, do que nella hia. 

Teu fogo , e aetai pode-aa eicuiar. 
Cos olboa, fronte, riio fere, inflamou, 

De mór ferida , maia ardente cbamma, 

A hum Retrata de Diáe. 

A mão do pintor devo nova vida. 
Miro me deve a honra diff amada. 
Nem Ditlo foy de JEaw eonbaeida, 
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Nem via Cartbago ma frota errada. 
Eu mentia me matey , porque loitida 

Fone a fé czm ■ meu Sicheo ió dada. 
Vinguei nu morte, ergui nova Cidade. 

Vai ■ maii, que 01 Poetai, a verdade. 

A Viaut , t CupiJí. 

iJiítítrj que antigamente o Ceo cahia 

Com cruel guerra armada entre tua gente, 
Marte d'eipada armado embravecia, 

Neptuno armado de <eu grã Tridente. 
Co corisco de Jove o Ceo tremia. 

Todos i'amear;a»am cruelmente j 
Tanto qu'Amor cÕ a mãy foi viito armado, 

Cad'humda alarmai, tudo he paiiguado. 

Fermasura. 

Ao Touro" cornos , nnhat to Lião, 
Voar a Águia, ao Cervo ligeireza, 

E a toda! ar maii Feral quaiitai >aS, 
Deu iu'arma , e tua força a Natureaa, 

Ao homem deu eiforço, e boa razão : 
Não tem que dar a feminil fraqueza. 

Poi» que lhe dcuí ah deu-lhe fermotura, 
Arma .|ue ferro , e fogo inda maii dura. 



no LIVRO Sr.c. 

Marti nttmoraãf. 

Forja'» em Lem.no com destreza , e »rtt 

Seta* > Amor de Venui o marido ! 
A branda Vénus lhe põem mel i!'hfia parte, 

Mai d'outra parte lhe põem fel Cupido. 
Entrou brandindo a groiss lança Marte, 

Rio-ie da> >eta). Queres ter ferido 
J)'híla> (Amor diz ) prova hora >e te praij 

Fcrio-o ; rio-ie Venu» : Marte jai. 



DAS ODES, 

LIVROI. 



O D E I. 

Fuja daqui o odlono 

Profano vulgo, eu canto 

A brandaa Muiaa , a hfíi ipritoi dado» 

boi Ceoi ao novo canto 

Heróico, e generoio 

Nunca ouvido dot nono* bÕ« paiiadeJi 
Neste tejam cantados 

Altol Revi, altos feitos, 

Costume-ie ene ar nomo i Lira nova. 

Acendei vossot peito* , 

Ingenhoi bem criados, 

Do fogo , qu'o Mundo outra vez renova. 
Cad'húm fac.a alta prova 

De <eu iprito em tanra) 

Portugueiai conquista», e víctorilt, 

De que ledo ['espantai 

Oceano, e dii por nova 

Do Mundo ao mesmo Mutido altas historia; 






nt D AS O D ES 

«inova mil memoria» 
Língua aoi teus esquecida, 
Ou por falta d'iroor , ou falta d'«rte, 
Si para lémpre-lida 
Na» Portuguesas gloria» , 
Qu'em ti a Apollo honra darão, e a Marte. 

Cabe inda do alto lume 

Igual ao canto; o brando Amor 10 sigo 

Mas inda em aJgus parte, 

Ah Fítreyra , dirão , da língua amigo I 

A$s Prineiptt D, JeaS, t D. Joana. 

O D E II. 

Pritreipei nosioi, nono bem, e gloria, 

Esperança doi Ceoi , praier do Mundo, 
Naicidot hum paca outro , por Deul dadol 
Ao tceptro Occidental , e do Oriente; 
Vivey felisei , pio» , vencedoret 
De novos Mundos : novoi mares le abram, 
Nova» minai pareçam, novas terras-, 
Jeipojot carregadoí, 



A barbai 01 tomadas 



LIVRO I. tf f 

X vom, qu'he de C H R ISTO, tornem if pie 
Oi vodoí Capitãei, qiie o Mundo teme, 
Coroado! de Louco, com coitarei, 
Com aceptroi, ricai purpurai, e trunfa* 
Dadai a voiini nome) em tributo. 
Vivey felicei, piot, » encedorei , 

Em cedro, em diamante, em tudo Mundo.' 
Notai eitatuai te ergam com terreiro» 
Dignoi de »6«, e vót tam dignoa deitei, 
Que igual eipan to aemp>e,e credito achem, 
Quesuipirem, em 0.1 vendo, 01 mau raruoao* 
Reyf, e Emperadorei , que vierem, 
Coma fez Alexandre cu de Acbiliei, 
Como Ceiar também co de Alexandre, 
Cvmo vi» luipirao polot que vedei 
Erguer com tanto etpanto a voitoi plya. 
Vivey felicei, piot, vencedorea, (to, 

Maii que o grande Alexandre, Júlio, Augua- 
JWaii que oi patiadoí Keya, vot«o« anis , 
M*i> que ot preientei Heyi, de q" ■M" HHlM, 

Como couiaa divinai por Deoi dadai. 
Cuntervav vos ieui nomci, e ettendey-of , 
Se maia ha qu'eitender, do que ellei faiem, 
Cornenaj-on, que nino fareii muito. 
Vim felicct , pioi , vtuccdorti , 
Toma X. H 
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Creç.a a terra, e a'e»tenda, que pÍMidet. 
Creqam, quantomais derdea, oa theiouro». 
A vói se venham todos , cm vóa achem 
Remédio a auai vidai , e mai honfat. 
A vá» te venham Partho» ; venham Scytha* 
De ma vontade própria logeítar-ie 
A tomo iug o , * "àt maii servir queiram , 
Que jer ifrvidos d'outros, e adorado*. 

Vivey felicet, pio», vencedore», 
Deiíai-noi de vól vosa&t aemelhanças 
Noa rottoi, no» spritoa, na» grandezas, 
Porque nelle» vejemoa a vó. ™*™°* < ( 

Oiie despoia d'enfadadot ea da tetra, 
[Que dei le» ficará tsm aaudosa) 
Sobindo pata o» Ceoi, *os deixarão i 
O Mundo governando, e tnumphando. 
Vivey felLcet, pios , «ncedurej, 
Eitcella» »ejaeí ambo* I» no Cee , 
Estreitas da* maia luciílas, e claras, 
Deipoif, que ca deisarde* ene Mundo, 
Em que não cabereis , por mór ""■ •"'■ 



Muito) annoa 
Foi 









ínoí *..». Ceos, como eatts ca da tetra, 
Principei nonos, nosso bem, e glom. 



LIVRO I. iij 

A D, J*ni âe Lanetiirt filhe d* Diiçut 
fAviirt, 

ODE III. 

Porque tam cruelmente 

(Meu João humaninimo) tem culpa 

Tua te affliges tanto! 

E porque ene innocente 

Feito, que de nenhum vicio te culpa, 

Tam puto, oito, e unto 
Com trinei pemimentoi, 

?ue ena iu'ilmi brandi eiuO roendo, 
m tanto dano meu 
Maltratai? taea tormento» 
Deixa a quem com razaõ eiti tremendo 
Algum grande erro leu. 



Que o Mundo desprezando 
Comaigo >e enriquece, e ipait deicani 
Dt ti um latilfeita, 



ttS D A S O Dl S 

Que em ri <e eitá prezando 

De deif rem o porque o Mando «anti. 

De ver que ella ■ direita . 
Vi. «guindo vay ■ 

A virtude levaiid» 10 por guia. 

Naõ torce, não duvida, 

Já maii dtlia te «ay, 

Por raait <ju'o Mundo delia »e deivia. 

A coroa devida 
Voando, que guardada 

No Ceoi lha eiti, da terra te levanta. 

Tem lempre o que deseja , 

Com não ter nunca nad*. 

Pita a fortuna , nad» a vence , e eapanta. 
Que por fone, que leji , 
Palia Deoiu, e tyrana 

(Segundo a fei a cega .antiguidade) 
Que vai contra a prudência i 
Em que lhe empece, ou danai 
Fal<o poder, e falia divindade 
Naicida da imprudência 
D'aquelle povo errado. 
Que a qualquer appetite más, injurio 
Logo hum Deoi levantavam , 
Só pêra «cu peccado , 

Picar honesto, desculpado, e iuiro. 
Aquellei adoravam 



I. I V K O I. 

Of appftíten icuí. 
Ditotu» aí», que Iam alto lubimoa , 
Que noi Ceoi bum tb«iouro 

Olhos,' bom João, vem, apol eiu inu 

Tn de palma, • de louro 
Com razão coroado. 

Eu ila humilde, e tempre veiii* hera. 

Seguindo tuas piodat 

Na* nuvêi levantado 

A'fi «erey , lenhor; descama, e eipei 

Ja chegam ai douradaa 
Horai, que te eiptrando 

Estiveram tégora; e «m correndo 

Para leu bem, e gloria. , 

For tí só vem chamando 
Aquellei clarot ticuloi traiendo, 

No Mundo eternamente iri vivendo. 

Âot Rth Chrislètt. 

ODE III. 

Onde, onde luí crueii 
Correi* tam furioso: 
N»õ contra ot inàcia , 
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Bárbaros, poderoso» 

Turcos de noitot roubos gloriolol í 
Niõ peri a ma] perdida 

Cabeça do Oriente 

Noi ser reitituida 

Taro pia, e Chriíummeitte, 

Roubo a vót fio, t rico i Turca gente, 
NaÕ peta > Casa Sineta, 

San et a Terra pisada 

Doi infiéis com tanta 

Afronta vossa, armada 

A mão yoi vejo, nem bandeira alçada. 
Nem pêra em fogo arder 

Desdo chio te as ameai 

Mej;a, e Ciyro; e le ver 

Trazido em mil cadías 

Em triumpho o «eu Rey com nossa* preás. 
Ah cegos, contra vós 

Vni leva cruel furor i 

Ah que fartando em nói, 

£ em votio aangue o ardor, 

Que o imigo tem faiei-lo vencedor. 
Vó< armai, vós lhe daei 

Ao conarde ousadia, 

Em quanto vós mataei, 

EU Rhodes, eis Ungria 

Em sangue, em fogo, em nova tyrannia. 
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Paz ia neta doi Ceot d «d a 

Por vida tà , e bem nono 

Como iam desprenda 

Deste iniutto ódio voito 

ReyiChristáoi, hc'ciueii chífflar-V 
Nunca •« vio fereza 
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, Afonso, pelo ar claro, 



A inveja, que em aeu dano 
Perreguir o melhor tenta, e mais raro. 
SpritO ii Musas charo, 
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Ji te vero yr voando 

Ein nova forma, muito inór que huaisrt» 

Nova* penou criando 

Livre do baixo, e caro , 

Peio da terra, qu'o «prlto dana. 
Quam baixamente engana 

A ignorância cega, " 

Como por cima delia o ijtrito toa i 

Que áquillo ió te emprega 

A que a gente profana 

Não chega , e lempre vive, e lernpre lot. 
A loberba coroa 

Dos Keya, que medo , e «t pinto 

Põem ao logeito povo , que ox idora, 

Mal quanto império, tanto 

Em mi fortuna, ou boa 

Mal (eguro tremendo eiti cada hora. 
Não det cansa , não mora 

Sancta felicidade 

Xtn torrei , em theiouroi , em grandeiaa, 

Errada vaidade i 

luo bem aaõ de fora, 

Noito «6 he o «abcr , que tanto prewi. 
Tudo ai ião pobreaai 



LIVRO I. 
Por honra, * por riqueaai 
Saber, e »ida Ii»re de ódio, e tuiej» 
E«t'ama, eite ío teja 
Teu fim , t*u *ò cuidado 
Afamo mm, que novo ipríto guia 
De Apollo ao seu (agrado 
Monte, donde inda *u veja 
Correi por tio licor, qu'*at«i corri 

A kúã Nie & Armada, tm que hia i< 

riiín Oarcia Fruis. 



A «ti a poderoia 
DeoiadeCiripte.eotdouiirmaÓideHelei 
Claiaa estrella« , e o grã Rey doi vemoi 

Segura Não, e dito.a. 

Te levem , « tragam «empre cpm pequena 

Tardança aoiolhoí.queteeiperaniatlentr 

Da minha alma. que como encomenda 

Do fogo, e tempestade, 
A que »e aventurou Co iprito ourado, 
Vença , a dura fortuna , a boa tenção, 
4£uem eometteo ptitneiío 
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Ao bravo mar ti tini fraco pio ■ vida. 
De duro enzinho, ou trcidobrado ferro 
Tinha o peito , ou ligeiro 
Juízo , ou tua alma Ih 'era aborrecida 
Digno de morte cruel no teu muno erro. 

Sprito furioio 
Que não temeo o pég» alio revolvido 
(Entregue aoi ventoa, potro todo *m sorte) 
Do tempre tempettoto 
Africo, nem ot vaot cego« , e o temido 
Scylla infamado jà com tanta morte i 

A que mal ouve medo 
Quem 01 inonttroa r.o mar, que tão nadando, 
Com teco» olhoi vio í quem o Ceo cuberto 
De tritte noite , e quedo 
Sem dtfetiwo , co corpo tó etperando 
Está a morte cruel , que tem tão perto r 

Se Deoi aiii apartou 
Com tnmtn» pronidencia o mar da terra , 
Que a nót oi homêideu por natureza) 

Abrir por mar caminho maii a guerra 
.Qu'a paz j e a morte maii , roubo , e crucia í 
Que coutai não comettei, 
ourado «prito humano em mar, e em fogo 
Contra ti tó diligente , "e ingenhotoí 
Que já te não piomettei, 
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D(( eju'o medo perdei te i morte , e em jogo 
Têi o que de ti foy lempre etpintoioí 
Hum o Ceo cometteo- 
Outro o ar vão exprimentou com pennat 
Não dada! a homem; outro o mar reparte, 
Que por forqa rompeo. 
Senhor , que tudo véi , que tudo ordenai , 
Peca a ti aó chegarmoi da-nol act«. 

A Mamei de Sampeyt. 

ODE VII. 

Simpayo , tu li ió 
Demimcttit, níodaiMunai, níodotancto, 
Fiei to, ião, e brando ar, que at Graças critõ, 
Ncttl felice terra 
Segada da corrente graciota 
D'hum no»o Tybre, ou Pó , 
Que nova gloria, t ei^anto 
Ao grande Oceano leva, claro rio 
Manto Mondego meu, onde iohiãr> 
Meui olbo) de hua Serra 
Ver com deiprezo o Mundo : laudota 
Agoa , que tem aoberba vay correndo, 
Tomando lenbario 
Do* caropoi , e dai 15011 , e doi matei , 
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Que Itdol dentro im ti ■ vão recolheítido. 
Dteei, iacroi lugarei 

Debtaticas Nymphai, muíieoi psitore* 

Habitat, verdei )ier«> , verdei louros, 

Valle» lombrioi, e fontti 

Doei", purai , e fria", que nanando 

Ettío lagrimai trinca 

Do> docei msui a morei. 

luto t£i li Simpayo: eu cí que tenho í 

Lá , amigo , te deixei , la meua theiouro». 

Negro* furnoi . máot «etitoi , que turvando 

Imigoi ineua (lhei digo) porque a *id« . 
Defejo, em qu'a loitenho , 
Deix«y-me o peniamento , que deacanto 
No que dcieia, qu'em ai he perdida. 
Que ve)o, em que não canie í 
Afronta em slma trine em tanto aperto. 
Soberbei portai , prodigai larguem , 
Vaõi faunos , vã' palavrai 
Itoi longe de mim, y tríttei veiiloi. 
Fique eu de vó« aeguro. 
O qu'em deiaatre, e acerto 
(Ah olhoa cego», coracõei errado)) 
Anda, aeguiií i>to chamai» riqueulf 
Piloto tu, que livrai 
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Tu* terra cot tem bui», cm penlimento» 
De bua tt]>*ranqs enches : peito timo , 
Sineta atroa, língua iam, míoi innocentei 
Detejo ; 01 m*ii Wtido», 
Foauni, dá * quem querei: eu >ó quero 

I-to desejo, e espero. 

Quem me deu» riqueza enriqueceste í 

<£uein visse ji o tam ela to, t alvo dia 

Eiu que assi tepouiaiie 

■Ene jprito inquieto , que pendendo 

Em de »eu perigo í 

Ó Ceos , quem merecene 

Pender sempre de *o« , *em mait do Mundo 
.Querer, que «ida honetiai ena queria 

Meu Simpayo, etta achasse. 

Sancta , rústica vida , aborrecendo 

Temo; poU eu ie busco, pois te sigo. 

Sei**' oi que te despreaão , vem-te a mini. 

Comtigo lá num fundo 

"Valie vivirey eu livre,' e contente, 

Leda » vida torci) seguro o lim. 
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A D. Ântitàa de VãsetnteíUti 
ODE VIII. 

Té quando aiti, cruel , o peito duro , 

Daa nove irmãs morada 

Cerraria, como ingrato ao dom divino f 

Tò quando atai negada 

Dn liquor doce, e puro 

Not terá a cópia, e parte igual devida 

Do lume, de que tu foite aaai digno? 

Não te Foy dada a vida , 

Não ene iprito aceio em alto fogo 

Para ti >ó; nono he , o nono quereraor. 

Venqa jâ o jurto rogo 

A dura força, António, e reitituida 

Nos mj» parte já do que era ti temo a. 
Eu digo o canto teu , eu digo a li», 

Que te dá o louro Apollo, 

Para honra im, e para gloria nona, 

Soará; jà te inspira 

Noto furor: ah solta o doce canto, 

Contra o qual nunca inveja, ou tempo j 

Tardaa , cruel , e em tanto 

Altoi Reya, alui armai perdem 
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Encruecc-te o Amor, quem b», qu's abrau,- 
Quem hi, qu'a cargo tome (dei 

At vistoriai de fama, o eterno cipanto 
Dot Reyt passados , quaei Deol sempre mau- 
Altas victotiat, em que tanta parte (de? 
Tem ioda oa tSo chegado» 
Teus avos ao Real tangue, ít alta* Quina*, 
De louro coroados 
Por mão do bravo Marte; 
Ah porque lhes lerio por ti negada* 
Aj altai Rimai de «ut nomes dignai r 
At bandeirai tomadas 
A Reyt vencidos em tá» juntas guertai , 
Aquellai fortes mãos , que coroavam 
Reyi grandes em suai terral 
Por ferro , e fogo de tão longe entrada» 
A ti leu langue ja t*eneomend»v»m. 
Mas em quinto tua torte te não chama 
Dai armas a dureza, 
( Ioda tempo virá) com ai Muti* paga 
Á antiga fortaleza 
Dot teus; A im mortal fama 
Que por exemplo ao Mundo tetnpre »iva 
Contra a morte cruel, que tudo apaga; 
Outi'horii a chama, viva, 
Qu'o cego moço, oode quer,, acende, 
Com teus miivei venci noi abranda. 
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E • que noi tanto oftende 
' Cruel aljaba tia lhe «ttivi. 
v IilD Ce pede Apollo, i«to le munda. 
Em quanto 1 lèiU, e hranda idade dura 

Com teut Lyrtet, e floret, 

Cum a cor vivi, com o fogo inteiro, 

B em quanto <tot » morei 

Keyn* doce brandura 

Livre da neve, que teu fogo esfrti, 

£ torna o ledo Abril, trine janeiro, 

Ao tom da fonte fria , 

Á doce «ombra do alto pinho, ou faya-, 

Soe na brinca caona a bunda Flora f> 

Ponha-te o Sol, ou nii| 

Mão cene o canto, que já magoa cria 

9f» duro Amor , que já de brando Chora. 
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LIVRO II. 
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Serai «icrito, e em alto lom canudo 

Da grave , e doce lira 

D'Andrade per* ti ió dni Ceot dado, 

Que í gloria , a que ja aipiía, 

Igual favor lhe inipira 

Teu animo, DUARTE, 

Plaota real, honra ile ftpollo, e Marte. 
Aoi teua altos tropheoi, que levantados 

Com tanto eipanto , e gloria 

Já vejo; ao> triumphae* areoi ornados 

Daa preiai da victoria 

Alta, e iinmortal memoria 

Dará , vivo na terra 

Deixando teu gr! nome em paz, e em guerra. 
Não voa meu «prito a tanta alteia, 
T im I. I 
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OTo ou ll vergou h o ta 

A baixa lira minha »nt 

Saquei Ia tam Famosa 

Trombeta gloriosa , 

Que já ouço soar 

Ou na Africana terra, ou no aea mir. 
Quem tio sangue infiel ■ gran corrente 

De que le já- alagando 

O largo campe ettá , quem dignamente 

Dirá o fogo, que alçando 

Se tray aos Ctos , deixando 

Em cinta . e \>à detfeitoi 
~Muroa, Mi «quitai , armai , ferot peitos í 
Em quanto til não tento, e veda Apolh>, 

Sue 01 tam altos louvores 
a grande Kev, senhor de polé ■ polo, 
Teu tio , do* majorei 
O mor: e ot teu*, menor e» 
Não fica , eteurecendo 
Com baixo canto o qiToutro irá erguendo; 
Vay tu (iito ousarei pedir-te) dando 
Noto favor , e vida 

At alia* Muiai, que te citam chamando, 
Comece ter sentida 
De ti a voz, em que erguida 
Será tua clara fama , 
Que todo Iprito já d'amor inflama». 
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ODE II. 

Fogem, fogem lígeiroi 
Nonos diai , e aniioi 
Andrade j que bem vive ! qu* mal dura í 
O que fojr doi primeirot. 
Se ri doi derradeiro!. 
Iguaei aoi bens os dinm 
Todoa »ío dit em tritte tepnltura. 
Torna no** verdura. 
Torna VerSo, e Inverno: 
Claro apôs chuva o Sol, pâi noite o dia. 
Ah nona ley tam dura I 
Deipoii da noite et cura 
Do mortal lonó eterno 
Ji mait torna eita loi, qu'a vida vil. 
Tríate quem te confia 
Em cegat etperinçat 

Que no mor nono bem nol dei enganam. 
Quem nome de alegriai , 
Cá achou, como tabia 
Avet- medo àt mudançatí 
Crueit, que tanta podem, tanto dmurai 
A fonte , donde manam 
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De oono erro oa perigo! , . 

Qu'he, senão próprio amor mal conielhado? 

Desejo< vaõi, que enganam, 

£ a pura alma profanam, 

E entregam a «eui imigoa, 

Donde tarde vem ler teu mal chorado. 
Quanto Mundo he panado i 

Soberba! Monarchjat 

De Alia, deGrecia, e Roma império» Untot, 

?ue o Mundo logigado 
iiiham, como foiçado , 
VOi em qusm pouco! dia* 
Ganiram mm graadeiai f sem eipantoir 
Que ficam, renão prantoi, 
£ saudades triítei 
Daiiuellat coutai grandes, que acabírimí 

Suantos triumphoi, quantoi 
édoí , e docei cantot 
Panado* tempos vistes, 
Queí aenãomígoa, e espanto noa delxaramí 
Hay quanto em vão choraram 
Apòi a dura morte 

Tam pouco-fla-ifosios olhot laudoion 
Quanto bem nos roubaram) 
Ma) que choroi bastaram 
Mudar a dura aorte 
Dot cruel l fado», triítei, invejosos i 
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Spíitoi glorio to» 
Que deita baixa terra 
Foitei morar ao) Ceos em clara altei»; 
Ditoio* tòi, ditosoi, 

Se tam mísera guerra 
Detptttei eita nomill bliíeia. 
Cene pois a trineta , 
Cesse já a saudade 

Baixa, alça o «prito aos Ceo>, pêra que » ejai 
Com que nova grandeza 
Veitida a fortaleza 
Ja d'imroò-rtalidade 
De teu irmão ena , qu'em »áo deiejii. 

A Francisie dt Sá ie Mcne^fs, 

ODE III. 

NaÕ nioitra em toda parte 

Igualmente o dourado 

Bajo o Sol ; nem igual Verão , e Inverno , 

Nem lume igual reparte 

Daquelle Togo eterno 

Deoi do Ceo cá nai almae impirado.. 
Hora hum k primeira hora 

Trilte Saturno vta ; 
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Hora outro bundo Jove , -eu Phebc claro. 

Neite.a vam Lua mori, 

Dei t outro o tprito raro 

Só gloria: outro brando ócio to loguio, 
Eii hum 1 pátria chama 

Ttitte, e cruel, chorada 

No maii alto latino , e grego canto ; 

Eis outro gloria, c Fama 

Deitou , e eterno eipanto 

Ao Mundo era aua memoria tara cantada. 
Eu tomo io o intento 

Da piadoaa gente , 

Que honra juata quii dar ao claro tprito, 
-Não faiem anuoi cento, 

Mal o alto feito, ou díto 

Hum homem de mil homci difftreute. 
O rayo, que correndo 

Foi aempre com vicwria , 

Em quanto gente achou , ou achou terra ; 
, Começais ir vivendo , 

E ji fim dado a guerra 

Do Mundo tinha , e chea a clara hiitoria. 
Olha ein quaro verdei annot , 

Em que tempo, a que tmtgo 

Fof, e tornou tam famoio o Africano, 

Só fim dou cruei* danoa, 

Qu'o grã povo Romano 



LIVRO II. ijj 

Padeci* do ódio cruel , « aatigo, 
O luceuor de Júlio, 

Que trei veiei fechou 

Be Jano o templo, em pude todo o Mundo: 

Em que idade o gr» Tullio, 

Com 'eu isber profundo 

Por Príncipe do Mundo o nomeoni 
Ah tu Franciteo VilM 

A luz , que •'acendia 
, Naquelle real aprtto, que críute; 

Porque ioda tua alma trine 

Sm pi ta, ai li provattc 

Quain cedo o fogo a cicuridio vencia. 
E tu quanto ha que moitrat 

(Vencendo o «peito • idade) 

Tio attat differencat entre tsntoi i 

Onde at tam ciara» montraa 

Se acharão novoi Cantoi, 

Qu'em parte igualar poitani s verdade í 
Quanto a ou troa gat tirão 

No Mundo eicurecidol 

Maia annoa, tem taber, tem fortaleza! 

Era vivot ^'enterrarão 

Em infâmia , e baixe» , 

Nem dos qu 'então viviío confaecidoi.' 
Te quando a injuata tey , 

Te quando o i ' 



>tí DA S ODES 

Julgará pela* folhas, não por -fniitof? 
Imite a Deos o Rey : 
Ji de cem annos inuitot 
Maçai fotão , e mil moço» derão lume, 

A Afins» Véz Caminha na Judio. 

ODE IIII. 

Já gceeroto Afomo , já ehegatte 

Aqueíla partf i a que de cá fugia 
Teu alto iprito , apôi a luz, que via 
D'a[ta vlitude, que lu tanto amaste. 
Favorável o Ceo, mar, vemo achaste; 
Teu peito rempre igual, e lempre inteiro, 
Poito no verdadeiro 
Caminho d.'alta gloria, e d'altafama 
Vejo arder todo em gloriosa chamma. 
Vey ao eipríto, vay co etprito ouiado 
Onde. te chama ■ duvidou torta. . 
Triuuip tia da Tortuna , e rouba á morte 
O norne, que dou Ceoi te aerà dado. 
De lancto zelo , e ta neta força armado 
Pondo 01 olhoi no Ceo , mãot noa imigoi. 
Que medoí , que perigoi 

Contra ty poderio í «lha o bom pay , 
Que teu braço, e teu pi guiando vay. 
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Onde nt olhot porài , que tu glorio Jot 
Sinaea do teu langue indi não »ii vendo i 
Que terra irás pilando , ou in«r correndo , 
Qne o* fortei hraçoa viasem ocioioi f 
Entre oi feito* , e nome) lá famoioa 
O animom Joio nsrái eacrito 
Com aquetle vivo iprito, 

Com qu'o teu t'irma,csnimi, e CO 1 luz clara 
Do Ceo,ond'eatá, teu bom caminho aclara. 

Aprende (dia) de mim, filho, a virtude, 
E oi honroso! trabalho» d'alta gloria, 
E do teu dato langue alai a memoria 
Comer»!, que a aso gaite o tempo, ou irtude. 
A poderota. mão de Deoa ajude 
A tua, como a minha neaia idade, 
Com que pola verdade 
Da.tancta Fe , de langue , e pó cubert» 
Sejas medo ao imigo ao longe, e ao perto. 

Iito te dia teu pay: tu ou»e , e guarda 
NeiVanimo conitante, ó bem nascido : 
Mai eia te vejo arder co ipríto erguido 
Alfi ao trabalho , que já crê), que tarda. 
Ah vence ene alvoroço , e o tempo aguai ti a 
Da boa occaiião: t> vezei dana ' 
O muito esforço, e engana 
Contiado nai Forçai a etpeeança, 
Q« seguida k quer com temueiança. 
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Ajuia Deot * boa fortalece 
De conielho, e razão acompanhada í 
A força tabre li tlcvantad» 
Deapreza irado , e torna em vil fraqueza. 
Outou tentai a bavxa n> tareia 
Os alto» Ceoa : eíi torre» , eii Gí gastei 
Tam eipantoioi dantei 
Servido» num momento, e a metma terra, 
Sobre quem ani le alçavam, em ti 01 enterra. 

Do eipanto-ie Tigre , e do LiEo 
A* f randet forçai «ence a manha , e arte. 
Não davam lempre aa forçai ao gri Marte 
Vlctoriai , nem o ardor do coração. 
Fropriai armai doi homís ião razão. 
Sirvam oimemlirot ao corpo, tile á pruden- 
A tancta obediência (cia. 

Ani fundada, e ao Capitão detida 
Seri do alto Cio favorecida. 

Vença o coniclbo a .força , e o bem deiejo 
Da doce fama obedeça a juitiça, 
E ant'a luitroia honra , a vil cobiça 
Fuja , de todo bem deavio , e pejo. 
Mai em que me detenho í eu não te vejo, 
Ó meu Caminha, firme em tua carreira 
Correr á verdadeira 
Eitrada, que te vay teu ipríto abrindo, 
Teui boni »vó«, e teu bom pay íeguindoí 
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A AiHmh de Sd ãi Menex.it, 

O D B V. 

Eíj not torna a nascer a tono ferino 10, 
Zéfiro brando , e doce Primavera , 
Eia o campo cheiroso : 
Eis cinge o verde Louro já a nova Hrrag 
Ji do m cif do gera 
O cristalino orvalho bervai, e flore». 
Ai Graças , e 0* Amores 
Coroados de alegria 
Ein doce companhia 
De Nimplia i , « Pastorei ao lom brando 

Doces verãos de Amor vSo revoando* 
Apôs a branda Deoia do terceiro 

Ceo,quetriurnpriandoi>ydeApollo, eMar- 

E entre elle* o frecheiro {te, 

O leu doce fogo , onde quer , reparte. 

Fogem de toda parte 

Nuvéi-i a neve ao Sol te então dura 

Se converte em brandura, 

E d'alta , e fria terra 

Ciyodo, regi a tem 

Agoa ji clara t a cujo tom adormece 

Toda fira icrpeute , e o Myrtno cresce. 
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Renasce o Mundo, c torna á forma no** 
Da teu dia primeiro : o Sol maii puro 



Ar t empei totó , e frio . 

O, tcrn.n. „.c,c,„,. 

Aquellei amoroto* 

Olhos de Venui, facei de Cupido, 

Criando em toda parte humChipre, bumGní- 
Jà deixa o fojo o lavrador , já o gado (do. 

Da longa prltão solto corre, e «alta 

Roendo o verde prado. 

Nem agoa clara, nem verdura falta. 

Eit tira da arvore alta 

Ou Piogne com leu ninho, ou Philomena 

Tityro, e inda lem penna 

Cria a tenra ave ledo 

Por eiperar que cedo 

Do «eu fermoio dom Clorit vencida 

Não aofrerá ler-delle em vão «eguid». 
Agora nót também noa coroemo*, 

Ó claro António, de Hera, eMvrtho.eLou- 

E mil ódei cantemoa (ro, 

A branda Venu) , mil a Apollo louro, 

Que com aeu rayo d* oura 
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A eicur» nuvem do teu peito aclara. 

Ah quanto tuipirára ! 

At como deifaiendo 

Em tenro pranto, e erguendo 

Oí olhoi a ti, Phebo, Ni>e triíte 

Chamar ó Sol , ó Sol com mágoa ouvíitei 
Olho claro do Ceo , vida do Mundo, 

Lua, que a Ima, e eitrellai alumiai, 

Ó movedot leguiido 

De quantai coutai cá na teria criai, 

Creipo ApoIlo r que o« dia» 

Trazei fermoioi , e ai dourada* hom , 

La deit'alto, onde morai 

Com tua luz clara, e lancta, 

Que o tnáo Saturno espanta. 

Torna a António, ecomerva a luz primejra, 

Do' puto tangue a cor, e a força inteira. 
Oi maii brando» líquorei, iuav«l çuinoa 

Dai maii laudivji* plantas busca; e cnlhe 

Oí mait clieíroiot fumoi , 

Que Arábia em li , em 'i Sabá recolhe-, 

Faie que onde quer que olhe 

O teu bom Si, prazer, e rito, e canto 

Vejii ah Phebo, a quem tanto. 

Teu claro lume adora, 

E ao Douro, que inda chora 

Do «eu passado medo a viva magoa. 
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Nioriegueta hfl tamvida, «outro clara ifot. 
A vida fofe, como ao Sol ■ sombra, 

Snem poder viva, cm quanto bOa hora tarda, 
ora , que eipant* , e ãiiombra , 
Nem eicuie recebe, ou ponto aguaria. 
Quem tua vida guirda 
Pura outro dia í quem «o teve vento 
Paz firme fundamentou 
Anda o Ceo , volve o auno, 
Moitrando o deiengano 
Deita vida inconitante, e em fira mortal, 
De bens eicaiia , pródiga do mal, 
d meu bom Si , em quinto noi defende 
A vida breve longai eípcrançat , 
Tu ledo o iprtto eitende 
Por hcnettoi prazere*, tini lemurtnqai, 
Livre dai vai mudancaf , 
Em que andam o* maia em loire ao vento 
Coi iaconttante* rottoif (poitoi, 

Li lempre bum, tempre inteiro, 
Seguindo o verdadeiro 
Caminho, que o alto Ceo te chama, e guta 
Contente vive o anno , o mex , e o dia. 
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A Franeitet de Sã ie Mtne\ts , na merte 
d» Príncipe D. JtBt , m fstm servi* ét 

Ayt-, * Ctmtrreir* MÔr, 

ELEGIA I. 

Triítinimo Francisco, quem pudene 
For arte, ou por íngeiíhci alcançar tanto, 
Qne meo * tuti lagrimai poseiie : 

Quem fá fim a teu juito , e trilte pranto 
Fediue, cru miit chora trine, 
Jmlo lie teu choro i e meu desejo aiacto. 

Acende maia o fogo, quem reiiite 
Ni mor eh a mm a: De cà te rejo irder 
Deipoli qu'o noaao lume morto elite. 

Aquella Real planta , que crescer 
Com tinta fermoiura começava, 
Promet lendo 'da terra aoa Ceoi i'erjjuer, 

Aquella flor fermoia, qu 'alegra ri 
Tantot olhei , e almaa, que tua rolo 
Com tinta diligencia 1101 criava , 

Colberam-ta ante tempo t já n» chia 
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Cortada, e teca jaz.; vá-la teguiniio 
Co ilma , e co desejo, triíK, em vão, 

Vejo-te ir em luipiroi consumindo 
Ao* Ceos queixoso , porque te afagaram 
A clara luz, que le hia deicubrindo. 

Porque um cruelmente te cortaram 
Teu bem, tua honra, e tintai esperançai, 
Quanta* ji para sempre noa lai tiram: 

C»mo ouve tempo pata taea mudança», 
Dizea , ó Ceo i tal foy i e atai palmado 
Com lagrimai acordai, e te lançai. 

Ah quam triíte te he tudo, quam pesado i 

Como por força hum grã peio armtado. 

Deixa o pranto, Fnnciícu , torna a ti, 
Fala comtigo ió, vay-te orneando, 
Tu a ti meimo tt neceaiatio aqui. 

Olha quantoi teu mal eitão chorando. 
Olha o Mundo quão triste, e saudoso 
Fica do com que tanto te hia honrando. 

Quanto vemoi, quam trute, equain queixo to 
Da morte eitiimaaah, que inda que aeja 
Qboioto a todoí, he a ti rnaii choroso. 

Por mais que o mar , a terra , o Ceo le veja 
Chorai aquelle Príncipe, tu mala 
Chorai, maia o ama tua alma, maii deieja. 

Emes luipiroi teui, cises teus ayi 
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Tira juttat, tam detidos , eá me toam , 
Co tom du trinei lagrimai iguaei. 
,Al muiai de Acipieste te «Oroam , 
E Ioda irvore rrirte : deixam louro, 
E to norn deiie teu pranto, o ieu entoam* 

Suai capelUl, >eu «bel lo d'ouro 
Arrancam, e deifaicm, tu ai guiai, 
Diiendo perdeo o Mundo o leu th et ouro,* 

Ah que tu maii que todoí conhecia* 
Aquelle giii JOAM de ti criado 
Novo lume, nova alma nelle via*. 

Pois tanto com raaão >erá chorado 
Maii de li , quanto ao Mundo promettendo 
Delle mai* tlias', a que foi roubado. 

Que grande»! nao estávamos já crendo 

De leu iprito, r. teu, qu'o informavas? 
Que fortuna, que guerra, ou mal temendo 1 

Polo publico bem te deivelavai 
Grã Francitco, tuas horat, e tua Tida - 
Em nona vida , e honra «ó gastava!. 

Hay tanta diligencia tão perdida 
De nós , que tu lá levai, real tprito, 
Aot Ceot , onde melhor he conhecida! 

Igual ao dito a obra ; se «iterai , 

Quanto nua cá de ti fieira. eicritoi 

Ao menoi Revoo trine conheceria 

Ttm* I. K 
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A induitrU de Franciaco, em te criar 
Príncipe , com que mal nenhum temfirait 

Franciaco eleito» tó pari cniinar 
Hum Príncipe -a ter Príncipe, também 
O deitaram laber por ti reinar. 

D'hum bem for* pendendo outro mór ben», 
Que jí i'!iia moatrandoí mal a morte. 
Atalhou: aempra armada ao melhor «em. 

lato (eu peito generoao , e forte 
Sente só, e chora I o que de ti aabiai 
Te fai maia dura a dor da ttíite tone, 

Conheceu» a li bem , e conhecia» 
A no»» ide» de Rey, porque eiperavM 
Conforme a teu aprico , a que ■ fazia». 

Garoa tinaea de tanto bem no» dava» 
Príncipe tancto, todo» em ti viamoa 
Quam bem aqtielle aprito em ti pai»av»a. 

0< olhot, de que nós todos pendíamos, 
Pendiam de Francisco, que guiando 
T'o* hia sempre ao bem, que noaquerUmo*{ 

Ene teu alto rprito levantando 
Da terra tanto aof Ceoa, tf que aubio 
Li pêra lempre, a terra deapreaando. 

Quem em tão breve vida tanta vioí 
Quem em tam poucoí diai tantot nnno» } 
Que ipriro igual de hum corpo tal lábio f 

Uitoio tu, que livie doa engano* 
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Do Mundo, c da fortuna, limpo, e puro 
A et Ceoi »oatte , aem provir tem danot. 

Deixatte, clira eatrella, o triíte, e etcuro 
At , de que cá miai , quun luzente 
Entre oi chorai doi Anjoi te figuro! 

Que baixa coma te parece a gente i 

Que pouquidade o Mundo i iíi o Rey 
Quani pouco be d'outrot nomíi dirítrente. 

Qual já maii te livrou da geral ley i 
Veja , quem o não crer , tua morte "cera , 
De que outra morte jí m'eipan tarei i 

Príncipe glorioao, não te chora 
A tetra : não Francitco : to chora moa 
Quanto em ti no* roubou hna triíte bora. 

Se contr'eiaa tua gloria detejamoi 
¥er-te outra v* 1 na terra, erro grande h« } 
Perdoa-not , aennor, com amor erramoa. 

I tu Francitco, em quem mal* certa fé 
Ficou do que tíbias, noa dctculpa, 
Noa Ceo* , a qu'o gutaatc . reyne , e eití. 

Tu» he tua gloria; notta teia a culpa 
Se lha inieiarmoi: d'amor he o de«*io, 
Hat tal amor tilo quer, dot Ceoi o culpa. 

\lve tu, gri Francitco, uu'eu o uejo 
Do« €euE enctimnendar-te o teu thetouro , 
;i delira ,eeu em tuaimSot deaeio. 
t ctdiai »ãi he, nío de baixo ou») 
& % 
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Ma> outro iprito seu, de que tremendo 
Já etti o baibiro Turco, o Índio, o Mouro. 

Felicioimo parlo, em que vivendo 
Eitamoi i vida nom , que t'e>t& 
O Reyno todo já em tuai míot metendo. 

Por tu» mio, Francifco, creícerí 
Felicemente. Deoi, que no-lo deo, 
Igual ao ta neto p»y por ti o fará. 

Aqui repontará o IpritO teu , 

No pay, Deoi quis guardar a e»te dom ieu> 
Augusto SEBASTIAM, qu'al« eicritura 
Encherá, começando por tua guia 
Obedecer aoi Ceot, a elle a ventura. 
Enxnguem-je teus olhos, já te cria, 
A quem tu jerit Neitor, quem da terra 
Tarde aoi Ceoi tubi ri,, luz, e alegria 
DoMundo,grandeempai,egrandeeuigutTra. 

JVn morte de Ditgt de Betancsr. 

ELEGIA II. 

. Darei efaorot, ou cantoi a tua morte 

Meu Betuncorf á tua verde idade 
Direi cl itoia , ou trine a dura lorte f 
Lagrimai pede minha taudade, 
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E aquel k amor Hm vivo . inteiro , e puto , 
Que fei de ti , e de mim hQa só vontade. 
Como seri meu coração tam duro, 
Que te não chame, que te não suspire, 
Puii tem ti acho todo cite ar escuro? 

Que coma pôde vir , que mude, ou tiie 
A lembrança de ti, meu doce amigo > 
Que couia, a que |i ledo oi olhos virei 

Chorarei eu, e chorarão comigo 
Almas, Graça», brandura, e cortetia, 
E tudo o maii , que se noa foy comtigo. 

Aquella alta esperança , que crescia 
Cada vei maii do teu divino etprito. 
Como nos enganou nossa alegria; 

Tu alçaras ao longe hum alto grito 
De gloriosa fama; em toda a parte 
Se cantara teu nome, e teu escrito. 

Tanto estudo, e doutiina culto, e ornado 
Que versos dita a Amor, que canto a Marte 1 

Aquelle raro ingenho tam criado 
No vosso leo dos primeiro! dia» 
For vós, ú Musas-, fora coroado. 

Ja crescias nova Hera, ja crsiciu 
Novo Lameiro pêra dar coroa 
A quem tam justamente te devia». 

Qiietn a Man tua fizera igual Litboa, 
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Quem a corrente de Arno der* ao Tejo, 
E a doce frauti, qu'em Arcádia toa. 

Caca que doce facúndia , t bom detpejo 
Seira a vi»» voi na verdadeira 
Doutrina, • que aipirava ieu deiejoi 

Que caminho tam chão, que tal carreira 
Hiai, meu Betancor, ledo correndo, 
S'a morte não correra mali ligeira i 

Foy aempre a clara lux resplandecendo 
Do fogo em ti aceio, alto, e divino. 
Que Untoi bem noa hia promettendo, 

Sprito raro ■ de mil annot digno , 
Todo de Deoi, * de taber comporto, 
Julgaite o meu amor do teu indigno f 

Leratte-me da vida o doce goito 
Que teu tam brando amor de ai me dava. 
Fico eu tem ti , como em deierto poato. 

Quanta parte desTaima tua tomava 
Xita minh'alm*, tanta me falece, 
D* vida , que comtigo nValegrava. 

Agora em mágoa minha reverdece 
O alegre tempo já tam bem vivido. 
Que tam docei memoriat m'orTerece. 

Quando tam bem cantada, e bem ouvido 
£ra de nói teu verto culto, e brando 
Digno de ter em toda parte lido. 

■atavam ai brandai Nympbaa eicuitand* 
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Do Mondego então ledo, hora taudoio, 
Qu'o «u bom Bctincor citía chamando. 

Torna , ab toma , bom lento , ao amoroio 
Seo doi Nympbai, que te tat criaram, 
Dai auaa Boiei , e agoa* tam mimnio. 

Como cruel i ani em vio forniram 
Doi meitiotei doei Kuai aiat t'alq»ate 
Ingrato, co qu'em ti enthetouráram > 

Ah toma -( dizem) qu'inda não leva Me 
A coroa devida a eilai luai fronte», 
Aiii nono» amurei dciprmtte P 

Quuntot vnlles f iíamoi , quanto* monte* , 
Meu Betancor ..colhendo bervai, e florei) 
Quantot riot bebemui, quanta* fonte* i 

Buía cantando a vida doa Pinotes, 
Que tu amava* unto : hora eacrevendo 
Noa tento» tioncoí notao* bom amorcaV 

Outr'hoia- bum ouvindo , outro dizendo 
Aquellei ião» eonaclhoi, bon» tegredot, 
Cu iri que htt'alma,aoutia alma «Mata vendo; 

Ouvido) >Ó doa Ceoi , c doe penedo» , 
Dia mantal atei, e dei aguaa clail*, 
Que nos ambo* banhavam, ettando quedoi. 

Quantai verdadea, e timpreza* data* 
Guardarei) aemnre em vót, botque* aom- 
DUoío lenifO, «e me mail durirítl (briol l 

Em rim ao rio a fonte , ao mar o* rio* 
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Correm; mas mais ligeiras rtotiif vidai. 

Que aiíi nos pendem de Um fracos fiot ! 
Mi> não te dirá nunca que perdida» 
Foram no Mundo tuas breves horai. 

Ditoso tu , meu Betancor , que moral 
Mi eterna vida, na luz tempre clara, 
Onde o lumnio bem sempre vi), adorai! 

Quem fora taro ditoso , que cortara 
Comtigo est'alto mar, fugindo o pejo, 
E comtigò. batendo asas , voara! 

Ah que duro deserto, ê carcer cego 
Fugiiie, alma ditosa, e bem levada 
Á gloria , que eu chorando , mal te nego. 

Antes terá de mi sempre cantada 
A ditosa hora, que um levemente 
Te pastou a ena eterna, alta morada. 

De boca em boca ir* , de geme em gente 
Sempre vivo teu nome. E aquelle dia. 
Que aot ilros Ceoi voaste eternamente, 

M'eneberá de saudade, e de alegria. . 



I 
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A Me;». 
ELEGIA III. 

Vem Mayo de mil hervai, de mil florei 
Ai frootei coroado , e riio, e canto, 
Com Venui, com Cupido, coi Amoret, 

Vença o jiraier a dor, o rito ao pranto , 
Ví-ie longe daqui cuidado duro, 
Em quanto o lido raei de Venut canto, 

Eit maii alva a mentiam , mais claro , epuro 
Do Sol o rayo; eia correm mai> fermoias 
Nmés afugentando a ar grosso, e escuro. 

Sae a branda Diana entre as lumiotat 
Eitrellai tal, qual já lo paator fermoto 
Veo pagar mil horas laudoiai. 

Foge a Trilteia, o Prazer solto voa, 
O dia 111 a i i dourado , e vagaroso. 

Tecendo ai Graça) vão nova coroa 
De Myrtho i mii, ao filho mil Spritoa, 
O foto reiplandece , a aljaba loa. 

Mil vertoi , e mil vozes , e mil gritoi 
Todos de doce amor , e de brandura. 
Hm »'ou«em , hfli noi troncos íicam eicri- 

Ali ipberba vem a Fermofun, [toa. 
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Apfi» ella é Afleição cega , e cativa 
Quanto hfln mait chorosa ,' outra mai* duri; 

Ah manda Amor aisi : asjj quer (luc viva 
Contente a trine, do que teu Deoi manda, 
Dticji inda maii dor, pena maii visa. 

Ma* quanto o moço encruece, amãy abranda, 
ElU a peçonha, e o fogo lhe tempera: 
Aíii tenhor» de mil alma* anda. 

Ali o Engano em leu mal cego ««pêra 
Hu'hora doce i ali o Encolhimento 
Sem cau>» de ti nujnno deteacera. 

Aoi olho* vem atado o Pensamento, 
Hlo voa a mau qu ao qu'ali tem pretente, 
E em tanto mal , tudo be contentamento. 

Em rito , em fe«» corte a leda gente. 
Tra* o fenno>o fogo, em que iempr'arde, 
Cada bum, quanto anui arde, maii contente. 

Manda Venui ao Sol meoham, e tarde 
Que teu* creipo* cabelloi loure, e eitenda, 
Qyem vir *'*pre«ie,qu'em*c tornar tarde. 

Ao brando Noite , que anopre , e defenda 
Do aidoí da *e*ta a branda companhia, 
Em quanto alçam de My titio fretca tenda. 

Corre por toda pane clara, e fria 
Agoar eae doce sombra do alto Louro, 
Canta toda ave canto d'alcgria. 

Blla a neve deicobre, e tolta o ouro: 
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B»nttim-n* ■« Graça* m m»ii clara fonte ( 
Aparece d'Amor rico thetouro. 

C«em mil flore» da dourada fronte , 
Arde d'Amor o boiquc, arde a alta «erra, 
Aoi ol hc-i reverdece o campo , e o monte. 

Deiavode Amor aeui ttrot, nenhum eira. 
Mil de baixo metal , algum do tino, 
Fica de tem de«pojo» chea a terra. 

Vencida d'Ma molher, e U'bum mirtino. 
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Garitiimo Luiz, a no»» vida 
Por comflt rogo* bon* ca bem tornado. 
Pique a fortuna ma «enipre vencida. 
De todo* igualmente deiejado , 
Alegre » todo» ví. , e i. Mu..* branda., 
Que tu cantas também , de que ei cartado. 
Em quanto d'hu™nauFr«gio em outro andai, 
Bai ondai , e doi Tento* revolvido , 
E lenta* erperançat de ti manda», 
Outro Grego, ou Troyano nio vencido 
Do* *eu* duroi trabalboi , noi tomaite 
A»ii iuda m»ii «laro, • conuecido. 
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Da fortuna, e dos venial triumpfairte 
Igual áquellei animosos peito*: 
E tomo curo no fogo, o teu provaste. 

Não fria" sombras, não Oi brando! leito» 
Alto« «pritoi provam: que ocioioi 
Se gaitam, e como em cima eitiodeifeiro*. 

Melhor compridoí foram, mail cuitoioi 
Aquellei nomeialtoi. que tida toam. 
Boi que virtude, e esforço fez famòlot, 

Inda mtre nós de boca em boca voam 
De tanto tempo já 01 ipritoi purou 
Inda de verdes folhai se coroam. 

Por durai armai , por trabalhoi duro» 
Vaiiox eoitumei, variai gentea vendo 
To mira ni inda erguer fermoioi muro*. 

Hora a fúria do bravo mar rompendo, 
Hora o« lançava a sorte a priya imig* 
Quanto mores perigos , mais vencendo. 

Pode* entrar, Luiz, na historia antiga 
De tantof da fortuna vencedores, 
Que tá ao teu alto iprito le logiga. 

Bico vem de trabalhos , c .louvoret 
Dignos dena constância inteira, t Forte 
Haia noi grandci Rey* , e Emperadore*. 

Mil veiei poito em duvidoia sorte 
Fiicte ió aiudado do teu iprito 
Xngano* illuitriíiimoi i morte. 
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d'alta faina, 






noi , tapto he dito. 




deite á glorio 




Em que o 


i ciares avós k 


ui sempre ardi nm, 


Tu/poii 
Acanto. 


teui rilho! ali 




o> iuitoi fado 


t te volveram 


: olhos de ti ■ 




E os hoi 


irosos trabalboi rim poaeruri, 


Descarna 






De quan 


ioi com amor 


te tutpiíavim , 



Pot ti a< Kumi unte» siao cantavam; 

Novos canto* entoam , novaa lirai 
Para a tua leda vinda te guardavam. 

Deixa ai ira» de Marte, deixa at irai^ 
Do furíoio mar, e bravoa vento», • 
Em que mail males viite , doi que ouTlrat. 

Quieta agora oi alto* pemanientoi. 
Tuas armai pendura .-enxuga as roupa». 



Bem devei i"tua vida, te a bem poupai, 
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A Pir» i' Andrade Caminha tei rtftstm ion- 

ELEGIA V. 

NiÓ tinha tino Sol daqitelle dli, 
Qu ] omeu te me eclypton, deixando eterno, 
Quanto d*antea alegre, e dato via. 

Nem meu iprtto , que no golpe duro 
De todo me cahio , podia a]ç>r-ie; 
Nem achava a lua dor lugar iegu.ro. 

£ ena atroa deiejota de toltar-ie 
Sctie carcer cruel , qu*a tem forçada, 
Tentava por li me ima deaatar>*e. 

Aií^hc licou viva, aiii entalhada, 
Majrqu'<:m duro metal , ou cm diamante 
Aqueila de mim nunca aitaz chorada. 

Ddi meut plhoi, qual vem a mentiam clara, 
Rompendo a< grooa> nuv£) de Levantt, 

Eu digo aquella doce, aquella rara 
Melodia do leu verto tam brando, 
Cujo tuave iom todo ir aclara. 

Aquella lua ferino"» olhoa alçando. 
Vi novo dia , e Sol , que com teu rayo 
A tiiite noite m'bia afugentando. 
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X indi provando erg uer-me, Andrade, cayo , 
Comba» ao fnco tprito a dor antiga t 
T- como a deiafio em campo lavo. 

JKottraite a alma eitrada chim, que >íga, 
Conheço, amigo, minha gri fraqueza, 
De todo aeu remédio cruel imiga. 

Armado tiniu o peito de dureza 
Contra mim mciroo, ■ contra a poderota, 
E comum ley da humana natureia. 

Aipera itmpre, e então mait riguioia, 

Sisdo bum amor de dua» almai parte , 
ntta a que He» menoi piadbta, 

Andrade , que farey i qu'a melhor parte 
De mim perdi; luy pêra aempre triíte, 
Que cobri-la nau vai já força, ou artet 

Aquelle doce fogo, am que me viste 
Contente arder «oberbo do meu fado, 
A que já cantot mil alçar me ouvtitc* 

Aquelle nó , que docemente atado 
Me tinha em luave jugo , em prisão leda, 
Tam cruelmente ani me foy cortado : 

Quem de tam alto deu tam trine queda. 
Ficando <ó por ieu remédio a morte f 
Quem.iuai justii lagrimai lhe vedai 

E qual iera hum coração tam forte, . 
Ante» barbara, cru, e adamantino, 
Que jglpe tam cruel não quebre , ou curte í 
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E pude cu ver, Marília, o teu divino 
Êprito d 'amor todo, e de brandura 
De*cmparar teu peito delle dignoí 

E pude eu ver aquella fermotura 
Do» tem olho», qu'o> área serenava, 
Ficar-meassianteosolbos cega, e escura? 

E aquella doce voa, nue m 'eu cintava 
Entre rubi» formada, e perla» tinai, 
Qu'o» mail furiosos ventot abrandava, 

E mil outra*, não humanai , mas divina» 
Gradai aaal enterrada! num momento, 
Que de mil annos pareciam dignai P 

Ah falsei bensi quem ciêta qu'eram vento 
Taiit»! verdadei , tantos bons amorea - 
Iuda d'outroi mayores fundamento í 

Creicei magoas crueia, e crescei dorea , 
Quebrai o vagotoso, e trine tio, 
Qu'alonga a cruel Parca em ieuj lavorea, 

Levou-me a liõr, Andrade, mis confio 
Que perdoatál i força do costume, 
Mais poderosa, quando a contrario. 

Vi com (ua claridade novo lume, 
Abrio-ie-me o Cco todo, « ali vi eicrito 
Quanto teu douto verso me resume. 

Alcei oi olhos c'um piadoao grito, 
Pequei, diste, lenhor; usai piedade: 
E deça novo esforço ao fraco sprito. 
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Vença a raiam á Htn cega vontade, 
Levante Iram alto muro de paciência, 
Deixe já ai aombrai vai pola verdade. 

O qu'o tempo obra ao longe, obre a p rude nci» 
Com cedo ! (a«i me diíee) nino poito 
Faço já i minha dor mai< reiiitencia. 

Inxugo o* olhoi , contrafaço o ronco , 
O fogo porem dentro lavra , e arde. 
Eit'he da minha vida o >° meu gòito. 

Foge-me a morte ; nu) por mai* que tarde , 
Zita alma em tua priíão lua hora eipera, 
Que pois nSo veo então já me vem tarde. 

Quem nTaquelU dito» ettrella dera fta 
Dot teui tamiancloipaj'», qu'ambo»hQ'ho- 
Juntou noi Ceoiem mor amor doqu'ei»i 

Quem ae já viiae onde Marilia mora i 
íA no» Ceo> maia amiga , e mau fermota i 
Qu'outracouMiuapiraeit'alma, ou chorai 

Jnda a vejo de mim lá aaudosa , 
O caminho me moina, a mão m'et»nde t 
Toda riionna, e toda graciosa. 

"K o raro aparta, que me a vitta offende 
Daquella claridade Impirie, e nova, 
Qu'o1lio mortal não w£ cá, nem eompienfle. 

Si" (me ilu) nnciM obui certa prova 
D'alma, qu'e>te lugar, alio deieja. 
Deixa lagrimo* vai, a alma iid«vi, 
Tm* I. L 
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Se tn*»mM (amigo) o «mor ■*)« 
Comentarei li bem rui «ida purs 
Ti qu'o. Senhor te chame, « *u «i te »ef*: 

Aquel I» , que chamavas fermotura , (terrav 
Fojr ionbra«am, tornou-ie, o qu*cra, em 
Outroi mali 1U01 bem de cá procura; 

Aoi falioi liem do Mundo os olhos cerra; 

A Afins* d' Albaiatrqu* tm leuvar dos Com. 
menturiss, que CempSs das grêeiíí feites 
ie ttitpay. 

. E L E G I A VF. 

Atonto d'Alboquerque , por tí cacrito 

Teu claiUilmo pay vive, e floreei, 
:De quem Co nome herdaiie eti'alto iprito. 

K o teu branco Carvalho reverdece 
De miii ferino»»" folhai , novai florei, 
De «jue, inda teu teal tronco te guarnece, 

Fiíeite teut , ot iam claro* louvore*, 
Dantío-the eterno atiento entre 1 memoria 
Dot£ranúei dpiíátt, e Emporadorei. 

jp 'renovaiie nelle a antiga historia 
Do grande Macedónio , que parece - 
Montar insej» deita nova floria. 

Com quanto ji d* longe rcipUadece 
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Seu nyo, e * tua nui, e chim' pi fl tur» 
Novi ioi olhai da Mundo « offtrece. 

Veitida de tu» própria fermoura. 
Não de outra» corei vani, i liiongeirai 
Aparece a verdade clara, e pura. 

Teiternuohai «rio ai Reaet bandeira*, * 

Sue vencedora» vlo o Sol oriente 
à tus praya* do mar mais derradeira*. 

De Peraia, e Arábia a tributaria gente 
Viram da aeu despojo a* prava) chea*, 
E do bárbaro langue a grã corrente. 

Turvaram o Nilo, o Ginge, o H> da>pc« km, 
Vendo alta» fortalezai levantada!, 
E o vencedor pendão entr'aa ameai. 

De Mica ai portai té então eerradai 
Tremeram ver-ie , não lumenie aberta t , 
Mn do grande ALboquerqueconquiitada». 

Forim por elle ao Mundo? quintal mina* 
Douro te li a todo» eocubírlas? 

Quem maia glorio>ai fei ai Resc» Quinai f 
Quem o Pi>rt uguei nume maii f imoto 
Com mai» victoriai de triumpho dignai í 

Ou'adn Capitão, e venturoio, 
S'a ntorte não cortara tem intento*, 
Que fruito inda no"i deras iam Ptrmosol 

A ti le devem ol altoi fundamento» 
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Da Orientil Império, qu'ind» duti 
Firme entre Unto mar, e tantoi vento). 

Não pode ■ inveja a clara fermoiu» 
£*curecer da tua viva fim* , 
Por maia que contra ti ('armiMe dura, 

Koutpeo o rayo da tua alta chamma 
Al vil iieioai: venceite, e *t-t'agora 
O teu iam alto ipiito, qu'o Mundo anu. 

Inda boje Roma, inda boje Grcci» chora 
Doa «em bói Capitíei premio* «acuro* : 
E mortoa 01 cuspira , bonra , e adora. 

Quiatoi trophéoa *lcadoi, quanto* marol 
Rotos a iusi victoriai *e trocaram 
DeipoU a muitoa em deiterro* Jurou 

Nunca igualmente *e galardoaram 
Em vida os alto* feitoi: *ú na morte 
Seu verdadeiro premio, e honra achatam. 

Louvou-ie , agora eipanu o peito forte 
Do teu illuitre p»y , i alta paciência, 
Q_u'em tudo lhe deu tam ditou aort* t 

Btpanta a outidia com a prudência , 
Que jutiiai nellc igualmente venciam, 
A conitancia, a justiça, a continência. 

Derpreiando ai vai voret, que impediam 
p noim bem, tudo venceo 'ofiendo; 
Que premio* • eitc Fábio ae deviam > 

Quanto auou, quanto aafreo tivcado 
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Tu lho pagaite «gora , rilho digno 
Be tal piy , 4Ut immodal fotte fiietido, 

Nío falo no ilto premia , que ao divina 
Sprito «eu rol Cfoi lhe terá dado-. 
De que por obrai não parece indigno. 

Falo na terra , em que nenhum aitado , 
Nenhum titulo illuitre igual teria 
A boiírs de o ter também ganhado. 

Toda piedade,, e amor, que te divía 
De tal tilho ■ tal pity, tem bem comprido, 
Tornando-ttie a tua noite em clero dia. 

Não et li toda honra no aepulchio erguido. 
Mauaolíoa aoi morto» nio dlo «ida , 
Que em fim tudo por tempo he comum ido. 

Maia he vencer o tempo, e ter erguida 
HBé Viva ettatua com» a morte, e delia 
Ttiumphat. D'ambot \k fica vencida, 

D'amboa direi ditosa a clara etrtella. 

AMOR FUGIDO. 

Dí JUaseif. 

ELEGIA VII. 

Correndo 01 pradt» v«y , correndo 01 monte* 

.Cabcllo tolto ao vento, doa péi nua. 

Deixada» ol Itut banboi, e tuat fonte», 
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Em busca de Cupido a trine «la 
.Míy , e cativa Vénus , v«I em grito, 
Suipira, e chora, e cansa, e geme, c tua! 

O rUlio-, minhai forçai , meu iprito , 
(Grita) meu ió poder, minha alegria. 
Por quem meu nome betam cantado, eet- 

Onde te foste assi cego, eiein guia í (criloi 
Onde minino, e »ó por mil deiertoa. 
Meu ió praier , e doce companhia í 

Em toda parte tem imigoa cartai , 
E tu voando vai com ai levei pennai, 

. Não deixam rasto tem pmoi incertoi. 

A»! deixaste Niuiphai , c Caménai í 

. Alii meai doce» cantos, e instrumento! f 
Al fontei frias , e ribeiras amena t í 

Xorniy.me meu Amor , ie o levaei ventoi. 
Tornsy.me meu Amor, le o banha» agoai. 

Ai friai nevei , ai ardentes fraguai , 
£m que tremeii, e ardeis , temperarey; 
Doam-voi os que ouvil ai minha» magoai. 

Nimphn , por hum praier, mil vos darey. 
Faunos, eu pagarey vosioi amores. 
Tornay-me o Amor , que eu vo-lo (ornarey. 

Abri vonai choupanas, nieu* fautores, 
Deicobri-me, ie o tendei , meu theiouto, 
Xu o fa«j piadoso a vimas dotei,. 
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Bom sinaei l«m meu filho: creupo, «louro , 
Não muito alvo do corpo , ■ cor parece 
De vivo fogo ; e leva aljaba d 'ouro. 

Quem indi o não vio bem , nem o conhece 
Não crea a iu> idade, i tu* brandura, 
Quando maii minto cata, miia s'encrnece. 

V«(ho na idade, moço ni figura, 
Joga , graceja , e ri ; e entre riso , e graça 
Almu fere; ai feridat aio sem cura. 

Não lia virtude, que não contrafaça, 
£ tielle não ha virtude, nem vergonha, 
E sempre buica onde mór mal voi Faça. 

Pequeno corpo, grande, e má peçonha , 
Braço pequeno, a força de Gigante, 
Cego, e não etra onde tua iiu ponha. 

Quem ha, a quem iua mão destra não espantei 
l>e que treme inda lá o Reino escuro! 
Tu Prosérpina o dUe , Orpheo O cante. 

Tem atai, com que voa pelo ar puro. 
Asii voando vay , e vay ferindo, 
Não vai defensa, ou arma, ou forte muro; 

D'h(U parte, e d'outia vão caindo 
Mil mortos, mil feridos , chea a terra, 
Oi clamores em vão aos Ceot lobindo. 

Be nú,e pobre, vive da tua guerraj 
E sendo "a todot iam claro perigo , 
Quero meiíoi oain»,e honra, cuida qu 'erra. 
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Também da própria míy iua he imigo. 

Como ? e niio me ferio i poii entregay-mo, 
Que nunca fareii delia bom amigo. 

S'acertardei de o avcr á mão, atay-mo, 
Não ajam de suai lagrimai piedade, 
Que cbora, quando quer, chorando day-mo. 

Nem com branduras vos mude a vontade: 
Então Ibe ta 11 qai mait fortes cadeai, 
Olhay , qu'eisa brandura lie crueldade. 

Que toa prometia o> marei , e at areai. 
Não lho eme», não Ibe queiraei.ieu bejo, 
Que hi tem o fogo,qu'arde em<anjrue,o*eM, 

G cega oi olho*, engana o desejo. 

AMOR PERDIDO. 

De Áttaerttnt*. 

B L E G I A VIII. 

Era alta noite, quando deicamatl 
Doi trabalhoa do dia a humana gente, 
E já a mão de Home Uria (irava. 

Amor me bate í porta i eu impaciente 

Suem he, digo, o que bate atam mau líoraif 
meu aono me quebra cruelmente ? 
Abie-ine (diz) quem quer que» ,qu'aqui morai, 
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Ou 'eu tou Cupido, que perdido ando 
For eitã eicur* noite atii * deióra*. 
tíutm me recolha, e aquente ando buicandc* 
Moito de ftio, da cbu»a orvalhado: 
Ni» te ten.ii de mim minine brando. 
Ergo-me a piei ia : e de magoa cortado 
Lume atendo, ab*o a perla, eiftn tremendo 
O moco. todo frio , e enregelado. 
Vejo que de uai ombro» vero pendeodo 
HSi aljaba, tojo arco, e atai vejo, 
De nada disto entáo me eitou temendo. 
Ao fo^o o ponho, o enxugo, o abraço, e bejo. 
' Aquento-lheentieaaminhaiaamíoiiuaa. 
Siivo com todo amor, e bom deiejo. 
Alimpo-lhe a agoa, qu« dai caroei "uaa 
Doa teua loutoi cabal lei' corre «m rio, 
B lofrea (digo) Amor, noitM tam cruai í 
Em quanto o animo , em quanto deli b fio , 
Ena calado , e quedo : e em quanto o fogo 
Lhe aquenta obrando corpo, e rance o frio. 
Tanto que aqueça, toma o arco logo, 
E provar quero, diz, ie danou a agoa 
Meu arco; earma-O, comoemriío, e jogo. 
Em mim o deiarma : em mim hda »Ír» fragr» 
$e acende: e rindo prertea mente roa, 
E inda o cruel dá mágoa tobre magoa. 
Folga, o boipcdt (dia) com a nora boa. 
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Sue bom Tefo meu arco: liei embora, 
lit duro iou do que meu nome 101. 
O bem, tjue me rinite, em ri o chore. 

A Santa Maria MugitUn*. 

ELEGI A IX. 

Aquell», ■ quem foi muito perdoado, ■« 
Porque imou muito ; o peito em fogo, em 
0>olhO>,a alimt ioda num cuidado; (agoa 

Aquella linll pedia, e vi» fragoa 
Do leu imor te »ay, 01 Ceoi, e terra 
Enchendo de tuapirol, e de migoa. 

Mia no piadoao aelo a tenção erra 
D'uogir « mono , não de etperar vivo 
Quem fei com a tua a no«a morte guerra. 

Quem com iu« prisão o Mundo cativo 
libertou do poder, e tyrannia 
Do escuro reyno , e fogo lempre vivo. 

O »£o do templo rolo, em noite o dia , 
Ai pedra), o tremor, geral triíteza 
Mii> que homem o confcss.. i, e de «cobri». 

Na morta a vida eitam. a honra, e riqueu 
im pobre», e infâmia: a certa .gloria 
No mór deipreao pnm , mor baixeza. 

Mm jí ot rieoi deipojoi da yicioru 
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Aot Ceo* t evara, r abrindo * immorUI vida, 
Glorio'0 fim dera á tua hiitorU. 

Ja d 'aqui ti» luz clara , que eacondida 
Andava, 01 claros rayoa teua soltando, 
A nanta humanidade era vertida. 

MADíLENA, quea ertrada vay piíando, 
Por onde i morle foy, pOT quem niapira, 
A alma ao qu'01 olho) vem eati ió daado. 

De laudade chea , e chea de ira , 
Da leu amor, da cruel gente fera, 

Se por homem 16 o chora, que fixera 
Alumiada d'outro novo aprito, 
Se quem lho deu despoia , então lho dita I 

Falece \í agoa aoi olho», voz ao grito. 
Arde toda em amor, arde em lembrança 
D'*queltc, que em >ua alma traz eicrito. 



Jím que a ira deapoia fez cruel mudanci. 
Aqui deacaoellatlo , aqut chororo , 

Diz, hia o meu Senhor ; aqui deipido 

Pa recto anle todoa laitimoio 
Co peio da grã Crui aqui cahido, 

De aeu aangue , tuor , e pó cuberto , 

Aqui entre doua ladrona nella entendido. 
Co «pritu quebrado, o peitD abert» 
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Hon Cae MADALENA , hora eimorícft 
Chega ao aepulchro, Sol já deicubetto. 

Busca o lugar, a pedra reconhece, 
Quem a revolverií ei> torna ao printo» 
Mai á lama tenção ~D*oi aio falece. 

:Ei< a pedra revolta, eii novo cipaivtci 
De neve, e Sol vestido hum Anjo claro 
Ena tentado no «eputchro tanto. 

Diz-llie que reaurgio seu doce, c charo 
Senhor, c co alma lida vay correndo 
Comolar do bum PEDRO o deiemparo. 
" Eila torna com ellc , e inda nío crendo 
Tamanho bem, ió fica no moimento 
Em vivo fogo oi olhoa dcifazendo. 

Ah MARIA, levanta o pentamento. 
Porque entre 01 mortoi butcai quem a vida 
Á terra trouxe , e tam no Cco o asiento i 

Aquella piedade concedida 
Tam larga a teui erroret , como agora 
Parece que lie de ti mal entendida í 

Quem teu Lazaro morto -chamou fóta. 
Da lepultura, ]k de quatro diat, 
Como tua pouca fí por ió homem chora í 

A quantoa olboi lua, a quantoa viu 
Dar mãos , e píi , e lingoat , que cantando 
Delle hiamaltai grandeza), que ta criai r 

O unguento, que citam derrajnaado. 
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Sobr'» «ia cabeça , não mo t trava 
Que em vivo já o ettava tepultandoí 
jà aquella grá cu rr eira, que eiperava, 
Correo com grã vicio ria o grã Gigante. 
Já o templo rettaurou, que deicibma. 
Vencedor glorioto, e triumphnite, 
A túnica deixando dada em torte. 
Se «eitio d'outra nova dt diamante. 
Já o vendido Joieph , jb o Snniio forte 
Prow, o grã Jonai na Balea metido, 

He livre, ai portal quebra, mata a morte, 
Como manto Cordeiro otFereeido 

For >i a morte , come grã Lião 
. Vence o tiibu de Juda promettido. 
O sai» tio 1 * deiuejoi, que hi vít, dão 

Claro miai, que como verdadeiro 

Qeot ic etgueo Deoi , o teu temor lie «ao. 
E a GaJilea , dilie , que primeiro 

Iria tet que o> ieo«t da mão dereita 

Dopay virá no ília derradeiro. 
Piados o Senhor, de amor logeita , 

ioda que baixo amor, a'eugana, e cega 

MAKift, maia nío vfi, mai» nío io«peita. 
Inda cot cravai teus iui alma príga. 

Repre tenta -lhe a dor , • saudade 

A humana vitta, a maia alta lhe nega. 
Ma» tu também movido de »ied»d« 
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Da> lagrimai, qu'em tt nio lS<» perdida» 
Lhe enche, do que deaeja , iua vontade. 

Via podem , grã Senhor, ler com prendida! 
Tun grandetal , cn tende-la- -ha 
Por. ti, Deoi, togo delia lerão crida». 

Chorando no moymento por ti eitá : 



Ah 1 



> MARIA, quem amai, não conhec»" 
Ene heograiidebortelão.aq planta a vinl 
Em que tu teu jornal também merecei. 
Tal forma a tua fraca fé convinha, 

À voz, qu'em ti iam branda força tinha. 

Aquella ftrmotura sui Ceoi tam chata 
Não a podei tocar té de lut nova 
Terei a viiu, e alma iuda ffiail clara. 

Em teu ipriro a antiga fé renova, 
Este lie o qu'antea tubiai Deos chamar, 
Torna a aeua irmão! já co'alegte nova. 

Ditou, que primeiro a podei dar: 
Por ti <ua divindade i'apregoa, 
A eílei a humanidade quis moitrar. 

Ditota, que tam alta, e grã coroa 
De gloria merecei t« i ah grande «mor, 
Qu'a tanto chega, a tanto «obe, C voil 

Gloiioii JdAKlA , ene fervor, 
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Em que tua tini* ardia, ■ gtS corrente, 



DASEGLOGAS. 



ARCHIGAMIA. 

EGLOGA I. 
Castllit, Serrant. 

No tempo, qu'o cruel ,.« furioio 
Imigo (!□■ Putorei , e doi gado», 
Da ter», e dai «ementei bellicoio 
Marte, segundo contam, por peccadoa 
Do Mundo, contra o Mundo tam troto 
Desceu, que ti ou lugarei mais fagrtdoJ 
Aisi com ferro, t fofo commetteo. 
Que tudo de ira, cinta, e langue enebeot 

Jia< derradeira* parte» do Occidente, 
Onde o Sol de canudo ic refaz 
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De nova luz, pêra a tomar S gente 
Donde ae parte . que ít cicuta) jaz , 
J£ pala que ali deixa , outra exceílent* 
Leva , e muito mais clara da que traz, 
O pacífico JDAM, e fiados o 
Beynava então, no Mundo glorioso. 

JEu digo aquelk Rey de grande* Kevi, 
Que deido Te» muito alem do Nilo 
Còm suat anilai obrigou , e leia 
Tomá-lo todoí por ieu Rey, e tervi-lo. 
Filho daquelle, que no mar vereii 
Em Balça sentado, o» Crocodilo 
Em lugar de Neptuno, e leu tridente 
Na mão, como sea *ejr, e de aua gente. 

Foi este Rey doi Ceoa í terra dado 
Para remetíio da que te perdia 
Faz |k no Mundo: nunca tam cerrado 
Ei teve |ano, que i*amee luhia 
jUim-ie a cada pasto, ma punido 
Tempo, que em iia, a ódio todo ardia. 
Atai presa em cidías teve a. guerra , 
Que ti pu reinou «mprt «m tua tetra. 

Cantatmii 01 Pa it ores detcanaadQi 
Peroi «alies , * oamtiot tatn seguros , 

. i>e ai, e de aeut rebanhos dcíCíidsdos, 
Como -quem não temia ot mios, » duros 
lmigoa, de qut foasciu witeaílm. 
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Suai choupanas eram fartei mural. 
Seul ven.ii, « cantig.s toda! eram 
Louvar oieubom Key,queos Ceot lhíidí- 
Creicia a grona tipiga, e se segava, [ram. 
Dcipoii que já quebrava de madura, 
Daquell» rneima mão , que a «enteavas 
Pascia o gado gordo da verdura 
Da serra, que royda te queimava 
Para lhe renovar lua paituta; 
Ai aguai claras tam livrei corriam, 
Quam livrei caminhante! a bebiam. 
O claro Tejo, Douro, Minho, Odiana 
O mar seguramente ião bufeando. 
Não 01 seca o imigo, não 01 dana, 
LíJoa vau docemente murmurando. 
O Jura íini quaes também legue Diana, 
Que ao lougo com MUI Nimplias Mj caçan- 
Solúa ali faze-Lu, mal agora (do. 

Em outra parte já com Paliai mora. 
Em outra melhor parte, que parece 
Que mais qu'aí outrai todas Ibes Convii)hít ; 
Onde o claro Mondego, quando creice,' 
Inveja fax ao mar; onde a Raynh» 
Seu templo lacroiaiicto , que hi parece, 
Com seut milagrei honra; onde se >inh» 
Tomar antigamente a alta corua, 
Daquelle , que daqui tomou Lisboa, 
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Aqui Paliai, e Phebo ie tentaram. 
£ etcolhendo na terra teut atientoi 
Os mais doces , e frcicot, começaram 
Adi hotnêi levantar oi peniamentof 
A contai, que té li nunca cuidaram 
Cegos 10 de leui cegoi movimentos, 
Oi Cf 01, i at F.strèllai, que não viam, 
Já agora ai ia bem. ver, d'ante> ai criam. 

Mas Venui, que também d'antlganíente 
Tinha tomado pote dota terra, 
(Que inda hoje te ve nella o innoeente 
Sangue da branda Nimpha , ódio , e guerra 
D» pay CO filho ) triste , e descontente 
Temendo is mores Deonas , a hfl« Serra 
Se foi co leu mini no, e ali esperou 
Tí que htia, e outra Deoia a viiitou. 

Não lie nona tenção tomar-teo teu, 
(Lhe diz Diana) nem Minerva verti 
Per» i«o i mil « quere» tu e eu 
Com ella aqui vivamoi: não convím 

•Que huma queira roubar á outra o tcuj 
Quantc-tada hOa de nós todai tem 
Juntemo-lo aqui neita tua Serra , 
Daqui tá mandaremos toda a terra. 

X Phebo com ies canto ajudara 
Amar-not niait a gente, etnaii temer-noi, 
Com tua doce fira forçara 



■IGIOGA I. 179 

Oi Tygttt , e Liòei obedeccr-noi. 
Ti que «quella JOANA, que <riri, 
Noi force iima-la ver, em veide icr-rioi. 
Item 01 mais legurai , mati honrada* 
Toda! ttea indo juntai. qu'apartadãi. 

Nío pôde já tardar , teu rilho o ube , 
Que nunci a deixa , nunca mór façanha 
Fez, que feri-la: razão he qu'acabe 
De moitrar hum tamanho bem a Heipanha, 
A todo Mundo, 10 Mundo todo cabe 
Parte , não lie fomente ella , e Alemanha, 
O grande Oceano o diga , diga o Nilo, 
Não podem Eufrates , Gange, e Indo en tu» 

Fera vodai tam grandei bem parece (bri-lo. 
Que, Venui, já daqui noi percebamos; 
Hum tam alto Himineo não merece 
Que da maneira d'outroa a elle vamoi. 
Já Phebo te exercita , ia guarnece 
A curva lira , á qual lempre cantamol, 
Irão ai noiíai Nymphai, vão ai tuat 
Canlando ao tom da lira at grac,*) tuat, 

Todai deita maneira concertada' 
Vão-te logo ai rrei Deotai polaa miou, 
A qual mais alva, e loura, aui travada» 
Com ieui roatoi alegrei, peitos iiõi. 
Mui differentei daquelUt pamdil 
Irai nucidai de appelilei vãoi. 
M a 
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Por onde quer que paliam, vão caindo 
Mil florei de qu'o chio te vay cobrindo. 

Aquella fonte antiga, que bum tertano 
Fti de lagrimai mai (que antes era 
Hujn grã penedo duro) Luiitano 
Paitor, que nOa serra te perdera; 
(Segundo contam) fez-lhe tal engano 
Amor, que neita fonte o con«ert£ra, 
, O corpo em.agoa ali iicou desfeito, 
Do iprito não ie «abe bem qu'he feito, 

A igoa deita fonte vay chorando. 
A quem deixa eiquecet o iprito nella 
Parece que por Lésbia vay chamando. 
A quantot acontece yr ter com ella 
Não iey de que le ali vão namorando t 
Não iay que se lbei naice iode vella. 
Oi olhoi postos n/agoa, aoa peniamentol 
Vem logo hOl amoroioa movimentos. 

Ai beivai ali maii que em outra parte 
Parece que enverdecem; ali inaii corei 
Parece a Natureza que reparte 
Pelai fiescai boninas, pelaa flore». 
Ali nunca parece que le farte 
De chorar Philomela os crueii araoret. 
Ali juntai ai Deoiai ie tentaram, 
E a tudo nova graça acrecen taram. 

Fendo icui riios arco», e vcitidoí 
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Aqn-llei brancos corpoa núi roo tt riram 
Ao Troyano Parit )i deapídoa, 
Oi aeul cibelloi soltos spirárim 
Hum odor, qu'a ntiihOi morlaei «entidof 
Nunca chegou , e aiii tia fonte entraram, 

Si'he d'cmão peta cã delias monda 
as d'hG» 'o , dai outras empreitada. 
Como i sagrada fonte ali cada hora 
Oi Pastorei vão ter, ette luapira, 
Esie tange , outro canta , o outro chora , 
Turim ali Amor leva, e Amor inipii*. 
Ali doce brandura d'almat mora, 

gue todo pensamento baixo tira. 
ocai tão oa queixumes, doce * dor, 
Doceagoa, doce fogo, e doce amor. 



Na terra, qu'ao redor humedecia 
Dai agoai , que doa «em olhai lançava. 
Quando o amigo Caitilio ali chegou, 
E vínJu-o tal, com mágoa ani falou. 

Cest. Amor cruel: que ja nunca te Faitai 
De nona morte, díie porque ani 
Hum triste coração d'hum corpo apartai? 

Ette corpo, que teni lançado uni , 
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Menos te áde servir morto que vivo: 
Di-lhe alma, e vida ao menol par* ti. 

Mal ah que digo eu trinei também sirvo 
A quem ties pagas da: também mas dio 
Hay tloe-ie d'hum cativo , outro cativo. 

Serrano amigo, tu nío vei o chão. 
Onde estai , que de teco , qu 'antes era , 
Tam húmido tens feito í da cá * mão, 

Levantaste, tevanta-tct quiíera 
Que te vira tua-Leebia qual estia. 
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Que algOs encantamentos nellea jazem. 
Serr. Nío ley que hora isto foj-, qne bem t 
Mas nío sabeiey dar fé de palavra, {ouvia 
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Não *ey le me veria ; vay-ae-me a vida 

Em fogo, em vento, *m agoa, que almacho- 
A memo tia de mim trago perdida. (ri. 

Muitas veiei me buaco, não me vejo. 

MintTalma de mim meimo anda fugida. 
Hora aborreço o campo, bota o deiejo. 

A frauta, que me alegra, m'eotiiitece , 

Vêi to eaaa herva como reverdece 
Co orvalho fretco , e quanto maia á fonte 
Se chega, tanto maia verde parecer 
Vea o rio, que vay de monte a monte 
Carregada de roubos, e queiíumea, 
Que hora ameaça, hora não aofre a ponter 
V£a agora «'aldeã bõ« coatumeii 
Jius rotos brando j, riso , e bom amor 
Fora de máa aoapeitaa de ciúmes t 
Verái daqui a pouco vir o ardor 
Do Sol queimar at hervaa , e iecar-ie 
O rio , o campo, a herva, a folha, a flor. 
Veria na notas aldeã vir inudar-ie 
Aquella livre, aquella boa (altura 
De vida, em hum d'outro não rlar-ie. 
Que poderâi ja ver, que tenha diiraí 
Muda-ieocempo,eoCeo. O gado hora anda 
Morrendo-ie d* fome, hora em fartura, 
h. que dizei hora iiloi me demanda ; 
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Digo, Cattilio, qu'eu »ó vivo firnie 
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Ria-me então de como m'engin 

Eit» fonte ouvio hoje aqui meu pranto: 
E como te o tentiitc, parecia 
Qu'ajudava entoar iam triste canto. 

Hora fatia pauta, hora corria 
Com murmúrio hora grave, e hora agudo, 
Diiierat qu'algum iprito ali avia. 

£m rim camey. Eitive hum eipaco mudo. 
Tornei i cornetter yr mais avante. 
Não pude: atitei perdi o tento a tudo. 

Çast. Agora creo que nada lia , qu'eipante 

D'bOt ave, que não morre, tem que cante. 
D'outra também , que quando quer morrei 

Ajunta Qi piua, com a* aia) fere o fogo, 

Que ima -le ali, t dali torna a iiaicer. 
Tomava tu iitu , quando o ouvia logo 

Por fabula, e por graça: renão quando 






logo. 



e meu fogo (diiia eu] em que ando, 
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Quem mo faz hora- cu meamo. quê me inflí- 
íu: eu o atiço, eu me v ou queimando, (mai 
Dos ollioi de Crínaura naice a cbimmi. 
Em qu'en ardendo citou nai priíoêt d 'ouro, 
Qu'Amor caballoa falsamente cbama. 
Nunca já de mim foy o bravo Touro 
Apartado dai vaeat tam temido 
Km campo raio aem Carvalho, ou Louro. 

Nunca o eipantoio Lobo peueguido 
Doa importnnoa Cact , o Porco fero , 
Que escumando vem langue embravecido , 

Como me lie leu roíto i ai vezer quero 
Espeta-lo , uão poaao ; logo cayo. 
Ali então da vida deieipero. 

Vejo Cornar c»d'anno o alegre Mayo 
Veitldo de mil florei de alegria, 
Hfli ie alegram d'o ver, mal eu deimayo. 

Lrva-me a morte logo à fonte fria, 
Ali em meu cinto triíte me desfaço, 
Que inveja iquella tritte ave faria. 

Mai não tey como dahi a pouco nUÇO 
De novo ta] , que eu meimo me pergunto 
Quem iou, que buaco, ou quero aqui, que fa- 

Sitoio aquelle , a que algQ'bora junto jqoí 
Veo todo aeu mal, e já acabou; 
Mar eu nem vivo iou , nem iou defunto. 
. Sirr. £ nunca ouviíte tu , que o mar gerou 
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Amor a cruel ntiy í porque t'eip»ntj»r; 
a cruel condição do mar tomou f 
ndo tu na bonança alegre cantai 
e ilgiTbora a tiveste) ei> Mm aa onda» 
iíi ai ue do que tu rua voz levantai. 

hora então buicir onde te eicondat 
iquella furíoia tempestade ; ( pondai. 

t. Quando de dentro d'*goa, ó crueldade i 
nceo o fogo, que boi vay queimando, 
le remédio etperamoi í que piedade t 
s contn-nieo teu sonho, ani enganando 
dor deita cruel chama ettaremoi , 
peniamento ao duro Amor furtando. 
r. Pêra mór nono mal lho furtarem 01, 

ie quer que todo tempo lhe piguemoi. 
i «ite sonho, amigo, milagroio 
rai que he. Parecia que no centro 
ittg fonte li dentro me levavam, 
imo que m 'enganavam , mai diziam 
iai Nimphai, qucnie hiam coro pi nh ando. 



do hal de ir i gente , que te chim» , 
datei cá fama do que virei. 
i Unto prazer rirei não tem culpa, 
» tempo te deicuJpa, Su me calava, 
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Porque ani me eapantava do que fia 
Que quaii o não crin. Ao pi do monte 
Deb lixo deita fonte lolapado, 
Não ley como levado fui dai dual 
Niinphn , qne pelai «nas mãoi me tinham , 
Ellai 161 me loitinham , e me guiaram 
Alt que me deixaram onde estendendo 
Minha viai» , tremenda , a iodai parte* , 

Tam noxaa, e estrangeira-, como ere. 
Eatar a Primavera ali metida 
Ani como eaeondida. Tal verdura 
Em campo , nem pintura não parece, 
Qual dentro ali florece. Hum campo chão 
Morada do Verão, dat maii ferino»! 
Hervai , e maia cheirou» florei cheo 
Se fax ali- e no meo eata cita fonte 
Cercada do alto monte , que ó redot 
Parece muito mór do que cá agora 
A wita vi pot fora. Ali nascia 
Esta agua niia pia de cristal 
Lavrada de hum metal maii tino que ouro, 
Da Palma , Myrtho, e Louro rodeada , 
E hQa ave namorada em cada ramo, 

íloreeiaru < 
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Pintadas de mil corei; e I1Q1 iprito*, 
Amoroaoi ipriíoi : qu'intpirt*im 
For todo ar, que voavam , doce amor. 
Ali pado, ou Paltor nunca chegar», 
Que logo i'ensergíra nu pégadai. 
Nunca foram piíadaa , nem colhida* 
Aqueilai bem naacidai nerval, planta» 
De diferençai tantai, nem geada, 
Nem do Sol tinha entrada ali o rayo. 
Perpetuo Abril , e Mayo pareciam 
Que sempre ali viviam. HDa daquellul 
Ou Nimphai , ou Donzellai , vê, pastor. 
Dizia, tem temor o que quiíerci , 
Que aqui tó ha mulher», não receei, 
Hy, folga, não pranteei, como faiei; 
Aqui Amor, e pnei , e praierei, 
Vivem j véi 01 tangerei, que lá mam 
Quam docemente toam í Mimphat tão 
Dai Dentai, que aqui eitaõ Paliai, Diana, 
£ Venui, que a JOANA, que já vem. 
Fazem feita. Porem tu eit&i cantado: 
Daqui I lítio, e deitado ouviras tudo. 
Ficava eu como. mudo. Eli» então te hía 
Aquell» companhia, que chegava 
Á fonte, onde eu eitava. Vinham toda» 
Como a celebrar vodai , com capellai 
De Myitho ai Nyinpbaa bellat, porim m»ii 
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Ai trct Dentai sós ttii , que quem ai «ira, 

Koi rosto» presumira que ellei eram. • 
A mim porem me derem lobteiilio, 

Sue do juíío falto aaii i primeira 
o rosto, e na maneira Vénus tive 
. Por Leibia ; mu retive-me, e entre unto 
Co doce iom , e eo cinto «e sentaram 
Todas, como chegaram 10 redor d'agoa. 
Que d.,r , que mal , que magoa aenieria , 
Quem visie que Ungia num pialteiro 

Sue hora Venu* tocaia , hora acedia 
0111 tua voí f Corria a fonte clara, 
Em qu'a Deola inapirára ao meimo ponto , 

' Deixaram de ir iguais. Então aquellai 
Nympliaí louras , e bellai começaram, 
Qu'atDeoni lho mandarim, hum novo can- 
se qu'ende puro eipan to arrebatado {to. 
Fiquei Como encantado. E 10 111'achav» 
Lá onde o Tejo lava a grã cidade, 
Qu'*ui toda a Chrisundjúe espanta, e 101, 
£u digo a alta Lisboa do Occideote 
Rayiiha, e do Oriente; e parecia 
Qu entrar no mar o via, e o mar batendo 
Co •• oudas, qu'enculhendo hora ttf vão, 
Hora tornando , dão naquell» puy» , 



?0 


ARCHIGAMIA 
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De novo reiplandot , e claridade. 
Em qn'hila divindade conhecera), 
Se teu* olhoa poaírai nelle tiioi , 
IValgilt aanctol "pritot, qu'o moviam, 
B ao Teto o traziam a ie banhar, 
De qu'o Tejo , e grã Mar -ficavam taei, 
Tam clatoi, iam iguaei, que não ae «iam 
Ai que dantei te erguiam, onda ■ brava t. 
Pêra onííe quer que olhavai, prata viat, 
Taei ai agoai diriM. Eia que vj 
D'agoa, e toberbo vay em todo citado 
O grã Tejo dourado, em criatallino 
Carto d'ouro mail fino guarnecido. 
De neve teu veitido era, e * parte* 
Pedrai de novai artea reluziam 
Tanto, qu*ot que a) viam, a»i cegavam 
Que nio determinavam bem o qu'e ra. 
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No carro lifia alia Sphera «e mostrava. 
Na mio Tíjo !tnv> o (ri Tridente, 
Que de li do Oriente Mie mandou, 
Quando le togeitou Neptuno ■ elle. 
Vinham derredor detle atgfli Trit&ei, 
Que com teua rico» doei lemp.e o vem ver. 
Seu roíto , e parecer logo moitma 
Qu'eiie era o que mandara o grande mar. 
Ali >e vem juntar a alta Raynha 
Tfaetil, que também vinha í Real fetta. 
Como hDa dona honesta, antiga, e grave. 
Vinha entregar a -chave do thoiouro 
Sai rica* perlas , e ouro do Oriente 
À clara , e exeellente , e alta JOANA, 
Que como lifla Diana reluiia , 
Com lua companhia alem do Tí[o. 
Cega-me a lui , que <e}o. Eia aparece 
JOANA, o Ceo erclarece; «iran ir 
O Tejo a mait partir , ma» mau iam ente 
Com Thetii obediente a preientar-ie 
jíquella, que chamar-ie ja começa 
Do grande mar cabeça, a cujo lado 
Vinha o tam nomeado Duque eleito 
Com razão a tal Feito alto JOAM , 
De cuja fé , e mão de CARLO a iliba 
Do Mundo maravilha ae fiava; 
£ aisi authoriuva a niageJtade 
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Real , e a gravidade do alto officío , 
Qua quem o via indício dava claro 
De ser no Mundo caro seu iprito , 

Meto bem parecia do Rey lancto, 

Do MundoamDt.e espanto TOAM segundo, 

Do giã MESTRE, que o Mundo i-udoio 

Deixou de si dítoio 61 ho, e digno. 

Eis. já no criitalli.no carro entrava 

O grã Key , e panava da outra parte. 

De que Vulcano , e Marte ainaei davam 

Co* fogo», que tiravam temeroso», 

Mn então deltítoioi. Tejo viite 

<J Tejo em ti , e sentiste o teu giã Rey , 

Por cuja regra, e ley vivei, triumuhai , 

A Rey» por -onde soai com grã medo. 
O mar quieto, e quedo num momento, 
Montando acatamento a leu senhor 
Com toda honra, e amor o recolbia. 
Elle d'alta alegria o peito cheo 
Dalina lá bem no meo agasalhava 
A rilha , que lhe dava o valeroio 
Duque um glorioio. Logo o Tejo , 
( Infla cuido que o vejo} it Nimphai manda 
Que em voi suave , e branda derramando 
Mil florei, vão cantando a giã JOANA 
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Naii divina, que humana. P.:reci.i 
<Juta terra, eo Ceo aeria , o Sal dourava : 
É teui rayoi moittava de luz pura. 
A vui , c a fermorura «mamando liiaro 
Da» Nimpha» a *go»; viam 01 que olhavam 
O ouro que moitravam la uai veai 
Dai douradai ateai. 

Cast. Dize, amigo, ' 
A««i nunca em perigo vir te queira 
Tua Lésbia, que maneira, que arte tinha 
E»e cantor 

Serr. Convinha qne eu tiveue , 
Ou que Apollo ine deiie hum tal iprito , 
Para que fone dito com tal graça , 

Sue nelle não desfaça. Hora cantavam 
iiai , hora ajudavam , e reapondiani 
Outral. Se bem me lembra Ir li diiiam: 
Vem, claro Phebo, a tam ditono dia 
Dat nova lua da* outrai ditferente; 
Vem, clato Phebo, co reiplandecente 
Miyo teu aquentar a terra Criai. 
Vem dat iinil, ó Phebo, d'alegria, 
Que o Geo tem de tam lancto ajuntamento, 

Vivam einpaijÒAM,com «ua JOANA, 
Aiii jeja , e será , aiti o .juer Diana. 
Ja vem aquella luz tam deiejada 



194 ARCHIGAMIA 

Dar nora luz á terti, gloria, e honra. 
Já vera aquella Nimpha , de quem te hunra 
Ali ■ praya do mar mait apartada. 
Ji vera JOANA tal , qual foi julgada 
"No monte d'lda Venui do Píitot, 
Pagar aqualla amor, 

De que arde quem a espera : venha , venha. 
- Não chuva, vento, mar. nada a detenha. 
Não vedei como logo conformaram 

Nao vedei como em Iam iguaei ardorei 
De iam longe hií poio outro ic inflamaram J 
NSo vedei como o< Ceot logo 01 criiram 
Hum para outro í Híla 16 eitrella , ha fado 
A ambos ettá guardado. 
Já vem JOANA, Torna a idade d'ouro. 
Nestes amboi tene, Mundo, teu the touro, 

Qual no cerrado horto he a branKa Koia, 
Que nunca fui cheirada, nem colhida, 
E gual a branca neve, que fobida 
Na terra e'tá iam alva, e tam Fermoia, 
Tal vem JOANA, tal vem que inv.ejota 
Lhe pode ter com >uai Nimphat bel lai, 
Quando no meo delias 
Diana tae, Diana atti o confeua. 
Depresia vem , mai venha mait depreita. 

For onde quer que vem , te ri i terra. 
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Por aenhora i tenteia , e reconhece. 
Todo campo, que pisa, reverdece, 
Florido fica o monte, õ valle , e a ter». 
Tudo lie prazer, e amor. Ha ió grã guerra 
Sobre quem mait feicejará tua vinda. 
E pêra- mor bem inJa » 

Aisi também o Ceo vem fenteiando , 
yue Deiembro em Abril fei ir mudando, 
Que Príncipe, e que Rey tam glorinio 
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JÂNIO. 

EGLOGA II. 
Tiltit, Atntt. 

Vet o lepulchro triíte do íermoio 
Paitor roubado ao tampo , aoi Ceot levado 
Do fado bom piri «M«, a nós danoso. 

Era quanto ao mar tuaa rede», eu o gado 
A »erd'hetí» deixamoi, co ettat florei ■ 
Honremos o cbão já delle pilada. 

JÂNIO, saudade doi Pastores, 
£)« ribeira do Tejo saudade, 
Dai Niinphai , dot praierei , dol Amoríí : 

Honra do campo , gloria deita idade: 
Gracioso nui olboi, branco, e louro, 
Kecelis o» pobres doíi da iam vontade, 

Eite Cedro, esta Faya, eite alto Louro 
A teu nome levanto: eicrito seja 
Teu nome, JÂNIO, inda era letras d 'ouro. 

Com lagrimai de dor, e magoa veja 
O Caminhante a pedra , que escondendo 
Teu brando corpo está , que o Ceo d:<e]a. 

Aonio, aiii te citem no mar enchendo 
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Al Nlmphai tua rede , e do perigo 
Dai ondai , c do ven lo a tío toitendo ; 
A»i na tempeitade bom abrigo 
Dm «o teu barco, mi icmoitrc liíl hora 
Branda a ti Galathea, Amor amigo: 
Que aquellei trine» verioi, com que chora 
Nomo Saiío ma dor , te na memoria 
Oi tem, como elle n'a1má, 01 cantei hora. 
A*n. Renovaite-meadorda triíte hiitoriai 
Chovem-me triítet lagrima* do> olhei, 
Co a dor da perda da panada gloria. 
SeCauia, Myrrha , Incenio, tret, tret mo- 
Queínia aqui o triíte Sazio cada dia , { lhoi 
O gado cardo) pasce, patce abrolho*. 

Ao som dai ondai, qu'hiam murmurando, 

Metido nua lapa a» ti dUia : 
Plitor ferm 0*0, doce, branco, a brando 

De FII.1S triíte, que tsm to deixaite, 

Ouie ma voz , que 01 ventoi vío levando. 
Totna á Mudo ta prava, que giíaaite, 

Torna a ene campo, que tam verde, e lido 

Comtigo era, e tam tritte }k tornarte. 
Aqui a menham rolada, o vento quedo, 

Aqui claras t e brandat «empre 11 ago»», 

A noite traiiai (arde, o dia cedo. 
Panei fermeio, agoca ■■ altai tatua» 



ijS JÂNIO 

Da duri rocha turvam o claro ria, 
Mciitrfindo em auai quedai triatel mágrWít, 

Quintal veier~aqui o dourado 6a 
Tiravam a* branda* Nimpha» ao Sol alto 
No frio Jnvcrno, í aombra no Ruim 

Etcbndeo-ai no mar o aobreialto 
Da tua-morte ; deixai d'htrva o monte, 
E d'agoa o rio, e d'avn ja o ar falto. 

Nem arvore dá tombra, nem da fonte 
Agoa, nem dia o Sul, nem a noite EitielTai, 
Nem ha quem ledo cante, ou de amor conte. 



Quem uóde ouvir as avei l 


quem já vellaa í 




rioro o fom mudá- 


Pontuem» graça, eoi 


mdellaaf (ram, 


Nunca deipoii a verde h 




Gi triítei gadoí; nunca 


maia beberam 


Em agoa clara., deique 




O branco orvalho ot cair 


fot ji perderam i 






De cardoí, e d'etpinlroi 


ja ■ 'encheram. 


Reverdeciam d'antei ió o 




£01 teu* oIIioj fermonoa 


que ot qu'ot viam 


Levavam de ti, JÂNIO 


pendurado!. 




Boieciam 


Ot campos , tmciaherv 


a -, ai aenienteirai 


A ti só parecia que cret 




JANiU toavam úi boique 


a , e ** ribeim 



EGLOGA II, If • 

Be Partorei, e Nimphu um cintado, 

Ce tua FILIS trine* companheira». 
JaMO de todos, de mim imia chorado, 

Quem lembrará tem mágoa ai bievei boiai , 

Oue com FILIS te vil o verde prado f 
Emvão, FlLlS.auipirai, em vãochorm 

Em *ão choramoa, chora o mar, e a terra. 

Tu, JÂNIO notro, ledo no« Ceoi morai. 
Em lua, em pat, ein gloria, já da guerra 

Doi baibaroi Pastorei , já do damno 

Dos tempos livre em ai o Ceo te Encerra. 



Píer. igual ã triate dor o trine pranto 
De Saiio a JÂNIO i e de aua voz ouvido 
A qiem não fará magna, não eipanio > 

Olhão meu gado, Aon Lo, que eiquecido 
Da verde hetva, um murcho indj parece, 
Quc-he delle o brando nome conhecido: 

Ioda o Ceo i= revolve, e •'eteutece: 

Cono li'nesui onda» 



zoo JÂNIO. 

Calava ■ o Campo , ■ o mir ; como calai te. 
Em tudo a tríite dor fei movimento. 

Com me hota outro pranto m« lembram, 
Qu« h 3» tal Iriíte ao longo dota praya, 
Fazia igual, Aonlo, ao que canta.it c' 

Era então noite escura ( inda deimaya 
A alma i lembrança) a voz era camada, 
Oi vetco! vi cortadoí neita Faya. 

AUMA.diíia, ó alma bem levada 
A .-lata vida, da peixão eteur», 
Do teu deipojo nua , e delatada t 



£ de F1L1S, u> 


Íl Nitr 


ipha» 


coioadn 


De flore» vou c. 


tntárao 


i i li 


ta sua, 


Ene 


limo , eitl 






Coi 


nElLlSnol 






Vii 








mor lembrada*. 


At*. 


Doce tange 


», Pie 






Br» 


«do na voi, 




a frauta brande 


Co 


tom deleita: 




a do 




Pi./ 


Vai-teátu» 


rede, A 




, eu vou levindo 


Co 


m laetiinai o 


■ gado. 




Deoa renive 


Outto tempo mi 


út Lido 1 ma 




Pitt 


. A noite ve. 


U-It íi 


cura, 


eueva,ecknie. 



T I T Y R O. 

EGLOGA III. 

. Serran». ÇottatU. 

IÍ ila fresca iiienliam , fria , orvalhou 
Au longo do Mondego , que corria 
Com a agoa clara , man«a , e graciosa j. 

Quando já o claro iayo reluzia 
Do louro Phebo n'agoa, e começava 
O orvalho derreter, dourar o dia; 

Ao pé de hum grã Ceyceiro rodeava 
O gado de Ca*ta1io,.e de Serrano, 
Que unboa hum bom amor sempre juntavat 



Os ti 






, que 



Dons ipiiion perdido! tcai teu dane. 
Ambos mancebos, ambot te perdiam 
Hum por biis olhos verdes, outro br.iti. 
Ambos cantavam sempre, ambos tangia 
aprenderam de doui Franct 



Pau. 






t Mil! 



*>* TITIRO 

Hum de Meneie*, outro de Miranda , 
De que 11 irmãi , e Phel>o «'empancaram 

£ in<la huie entre nói ioa a voi iam bran 



Deitei n 


OitOl P 


KOI 


et, que icguimot. 




, qu'en 


qu 






De mim 


íCa bel 


aN 


m P ha 


, que cantando 


Na vea d 










Hum coi-d 








foy lanhando 


fauo.nl 








qu'(u seguindo, 


Ouvi Cl 






e ia 


chamando. 


TitjtO an 


igo, « 










e claro 


Soi 


que 


noi aquentai 


Aqui ^tli 




orde 






Deixa o ir 


■'» E« Q ° 




OÇO 




Não vg( 




aau 


', 4u 


etioi chamai 


Esta her 




. q 








fria «qu 






clummi , 


Que arde 


cm nus i 


ampreiíq 


ui Amori'engt- 


A,]ui querei ama 


que 


m te 


ae.ama. („„ 



De cann*», e ramada bem cuberta , 
Onde nem entra Sol , nem chuva a dana. 
Seaicyme.EiíaVrgue entre elleigtá refeita 



BGLOGA III. 

De quem tange melhor , ou melhor Cir 

A contenda então maia a voi esperta; 

Aaai hora hum, hora outro ■ vu; levanta 

irerr. Muni, na vó> me d*y li um venobmi 

Qual a meu Sá, que a Pbebo Mm "- igual 

Ou i'eu em vão trabalho ir-ilie ehegan 

O iom me fuja i lira, a voi á fala. 

C*\t. Pastorei, cotoay, que vay erereen 

E-te novo poeta de Htm, e flóreo i 

E Magallio de inveja ettc morrendo. 

Que a todos pari ai rouba 01 louvorei 

Strr. Meuivetaoa lameu Si, minha Mu. », 

E meu Sí venoi fai, que A pollo eir-anta 

A ti , Sa., tempre minha Muna duma. 



E rompa-se Magallio , rompa , e cegui 

Strr. Ú ruitico Magallio lei» brindar; 
Nunca urai doce em teu» ouvidói t u e 
Magallio peito de cortiça dura, 
Tojo o bom aprilo atrai te ileiíe, e v 

Cast. Criíaura entre hd* aalguelro* vi 
Jí »em me ver, a viiva lhe furtavjj- ( 
Ella em me vendo, ria-se , e fugia. 
E não *ey qu*nnttc dentai me raiava. 
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Jrrr. Quente apto 


*eÍta,Lesbiá,ver-(e,e 


snar- 


£ que nem me d 


srreias,nemiie<amai 


(«• 


Se quando a lin 


goa iolto, por falai-t 




Volrti o roíio 


e rústico me chamai 




Caie. Trine a vi) 


a he do Lobo ao maai 


o ga- 


O chuveiro á te 




(do, 








Roslo de Filii 


ta 111 fermosa , e dura 




ffirr. Doce he * 


chuva i terra de-ejo 




Aos cordeiroi c 






A abelha o otvalho i a. mim JFHi» Fer 




Por quem boic 


mala claro o dia veo 




Case. De duas po 


nba sachei hoje-hum n 


nha. 


Tua», Ciinaura 


■áo.icastuç.uUerea 




E temera, se o 


tomo, o branco Am» 


nho; 


Cloryi mo ped' 






Scrr. Dezmaçan 


de cor d 'ouro ontem tolhi- 


A furto num ce 




(dai 


Para ti , Leibia 


, foram escolhida!. 




Lésbia , tó por 


te vir trazer tai ven 




Cmt. Doi t«u> olhos, Cri nau ia, laehun 


rayo 


De fogo , que a 


fria neve acenderá. 




Em te vendo a 


ÇD, sem te téi desraayo. 


Mais doce ■ w 


rt«, vendo-te> leri. 





EGI.OGA IIÍ. 10; 

Me converteo num ríoí 

Olha como «ue lio vou enchendo. 
Cast 'Orna como cite tio vou enchendo 

De lagrimai , e mígoai. , 

Dai lagrimai *e vay todo turvando, 

E dai niágujt chorando. 

Ah de meu fogo vão ardendo it agoau 
Serr. Ah de meu fogo vão ardendo aiagoail 

E tu ettái maia fria 

Que a fria neve , « maia rjoe pedra dura, 



Çast. 


Hum mármore m, 


:u pran.o desfaria; 


E u 


;u peito p»rece 




Que 


quanto maii, Crini 


lura cruel, te chamo, 


Ê 


nto maia te ligo, 


i dureiVcreice. 


SltT 


Lésbia minha maí 


s que o Sol Termo'* , 


Mal 


■ alva que alva Lu 




Que 






£ li 


ji de todai ellai. 




Maif que a> florei de 


May o graciosa, 


Eiti 






Cor 


tem neitVGeiceyr 


o osboin Pastorei, 


Cre 


icetáelle, creicei 


:eit Amurei. 


Cosi 






Maí 


i vermelha que roí 


», emaii ligeira (ca, 



se» T I T Y R O. 

Pêra fugir, que 
De quem «eu pei 
Tirar de li não pôde, 
Ett'alma triíte. quej 

Piedade, que uiará» 



Piedade, que uiara* com quem a hiii 
Sempre guardou poi ter por ti perdida., 
Itio nó me lembrou do que camarim, 
M dali pêra ci lempre no« montei 
Gs Plitoret Cl" ta! ia. nnmeiram , 

Faunoi noa botquei , N impbai em tua» fon- 
ít«*. 



LILIA. 

EGLOGl IHI. 

Por Uili em f i ra f„ í0 Aonto iidta, 

LilU praier do amor, e nada tinha 
O trine que eaperar, e o Amor cretcí 
Entr'hut bastos ulmeiros to fe vinha 
De trittea «ombraa ; a alma ali forçadi 



Lilu, que miia que si»a, inda que moura, 
O nome ouve, atai delir era chamada: 
Lilia, Nimpba branca, Nimpha loura, 
O d.iíi noa teua olhos amanhece. 
Doa teu a cabelloa, Nimpha , □ Sol ae doura. 

Em toda parte ; i tua roz ae abranda 
O Amor na mor ira, e te adormece. 
Li [ia fermoaa em tudo , em tudo branda, 
A mim tó dura, eu em queerreyf fm amar- te? 

Mtudeicinçotóhe, Nimpha, ca n ta f -te (rio, 
Ao Sol, á sombra, em campo, emboaque, em 
E meu premio, ah cruel, ein vão chamar-UÍ 



Hora co rosto descorado, e frio 
I4o ardor do Sol, hora no Inferno ardendo, 
putodo chama, e fogo, ou neve, e frio. 

Ó cruel Lilia • e não le irá moiendo , 
Ji que a amor nau , a piedade hum lanto 
O fogo, que em mtui olho* estás vendo! 

Ouve-me , Lilia, por li *ó meu canto 
Kenovarey, por ti. cruel, meu fogo 
Tenho por doce, e por praier o pranto". 

Por ti toda outra feita, e riso, e jogo 
Despreio; por li iLiubrai, e agoat (juero, 
Apraier-te he só, Li! ia, aos Ceos meu rogo. 

Não desprere* meus versos, que inda espero 
Com teu nome aos Pastores ensinado 
Dos bo*quei, aroaniar-ie o Amor fero. 

Também eu canto, também iou chamado 
Doi Pastores poeta , e eu não oi creo, 
Em quanto de ti sou iam dctprezatio. 

Pois tam mítico iou , Lilia , ou tam fea í 
Pouco, ha que me vi n 'agua : a cor mortal, 



Partir de ti , e d'alma saudosa 
Suspirando co* olhos me seguiste.- 



E G I. O G A IlII, at>t 

Alva Filii também, não tam fermoi» 
Ó Li] ia, não tam loura j porém era 
Iiida que de amor livre, piadota; 

At capei las de Myrtho, Louro, e Hera 
Fcitai da minha mão cão deipreiava. 
Nem o* rústicos dod da primavera. 

Já eu lmm'hoT» para ti juntava 
l)i verias ricrvas , florei, e boninas 
Em que o cheiro melhor ie misturava, 

Hírvas tratadas ió dai miai divina* 
.l)»i Muiai, e djj Graqas, doa Amores, 
Daa tua* mãos, e olhos, Lilia, dignai. 

Mai não taa oure; dar; em taci tremores 
Me traaei i e chorando ai espaJhey 
Com migo» (quando as viram) doa Pastorei-. 

Quanta) vetei quiíera, e comecey 
Cantar teu nome, donde tu podeise» 

Guvir-me , e em começa rido , me caley i 
Quantas veies dizia em mim i quiiesses 
i-ilía, eipreitar-nft hu'hora , tu veria* 
Slnaei do rueu amor , a que fé désics. 
Se virão tam ditoioa algum dia», 

Que pitando comtigo étu verdura 
.Traga « coração cheo de alegrias f 
Olha, Nimpha teimosa , que pintura 
D= campos, e de Ceo«,.mentiãf, e tardcll 
Vem tu acrecentar sua fermosura, 
Ttuii I. O 



Solta ao reato o» eabeiloi, não ot guardei 
Em vão : eatende 01 olhoi pelo* prado*; 
Vem, Nimpba, foge oijia-, vfm, não tardei. 

Aqui «o tirar, e recolher ím gadoí 
Soam ai rufticai frautaa namorada! 
Dot ru nicos Pm t orei namorado #. 

Aqui seguindo eu, Lilia , tuas iiiíadsi, 
Vivendo doi letti alboi te traria 
Ai maqani brancai , e uva* orvalhada*. 

Das Nimpiíaa bíia te otTertNería 
. Ot ceatinlio» de Lvrbi tícolbidoí, 
E lida, com toi dar, ic tornaria. 

Outra ot louros cabelloi espargidos 
Te c ingeria de Hera, ou verde Louío , 
Com vcreoa bem cantado» , bem tangido*. 

Mai ab «iate , que cuido I ettou aonhande 
No que de«jo , e em vão deiejo , e mouro. 
Aonio, Aonio, quem te eitá engaiuadoí 

Se te ella não mudar, vai-te mudando. 
Outra adiarás, te a Lilia nãu apraie». 



TE.VIO. 

EGLOGA V. 

Aattia. Vinei», 

Porque, j.í que aqui ambos noa juntai 
Meu Vincio, ao pi detu arvore lombri 



Serena 1 mentiam veo ', alegre dia , 
Verde» o campo, ò vento a fúria abrandai 
Cantemoade Amnr aó, que Amor nnt guta, 
'a duia I.ilia, tu da branda 






»Ceoi 



ir anda. (te j 



Oução 

Verit ao d 
Correr mai» claraa , o Ceo mais aereno , 
Li lia, tu de meu canto não te afrontei. 

Viitc. Para cantar de Cetian dia he pequeno, 
Minha voz baixa; baiio Apollo , e Lino. 
E em vão canta rey , puii em vão peno. 

Que voz, que tom, ó Célia, ao teu divino 
Nome ie igualar!? tu I.ilia canta. 
De Célia nomear ninguém lie digno. 

Am. Como ( a tanta oui.idia éi vindo í t tanta 



3i« T E V I O 

Cegueira, que Célia ante Lilia ponha» f 
Li lia, que Amor Co a vista incende, eeipan- 

Anteiquea mor perigo tfdeiponba* (tai 
Toca tua frauia, Vincio, alija teu canto. 
Tudo t*apoiUrey, por maii que ponhas. 

Vinc. Indaquenão cuidey nunca ounr tanto, 
Força-me Amor, e força-me a verdade 
Canto o meu não «era, mal terá pranto. 

Roubar-te o teu, Aonio, he crueldade. 
Baite a vergonha, bane o gaito, e gloria 
De moitrar hum do outro a Faliitf.de. 

Aon. Eii vem onoíinTevio, que .victoria 
Julgará justamente: Tevio ii Hitiai 
Novo Apolto, nova honra á ma memoria, 

Ja te vejo mudado; \i aa eicuiae 
Não te aproveitarão. Terio, a contenda 
Ouve, e julga entre nós, como bem oiat. - 

Viac. Ou*e-me,Tevio,edí-reedetteacnien- 
De ma *am ouiadia, que eu espero (da 
Que a voa lhe fuja , é Paliai o reprenda. 

Tev. Começa;', mal ou Tityro , ou Sincera 
Por juiz voi quizera. Aqui deitado 
Ao ioiti deita agoa clara ouviv-vos quero. 

Calada o campo eitá , e d mamo gado 
Quietamente paice; Apollo queira 
Vir votio canto ouvir deite ioipirado. 

Ata. Lilia, porque tua iitu, que «.primeira 



IGLOGA V. li) 

Ver me Is mu trai li , me citia negando í 
Vem , Li] ia, ver-te-ey eu, e irey cantando 
Teu nome a »oin°da frauta, e da ribeira, 
Vinc. Célia, porque mi nh'al ma pura, inteira, 
Que de mini foge, «atite vay , voando, 
Não recebei i cruel, teu nome brando 
Neita voi toará, e na derradeira. 
Asa. Quem não vio Lilia, 1120 »io fermoiura. 
E quem não vio AontO, não vio fogo. 
Moiirou-lha Amor, e-fer-ie «urdo ao rogo, 
E Lilia branda aoi olho*, i alma dura. 
Vinc. Quem a Célia não vio, não vio figura 
Ca ir en liam clara, ah I vio-a ViqCÍo, elogQ 
Por Célia toipirou 4 por rito , e jogo 
Julgou do prado a flor , ilu Ceo a pintura. 

De verde mingo etti , deiiMt» Faya, 
Em quanto Lilia canto, lombra caya, 
Com que cmíjJcSo! sempre defendida, 

Vinc. A agoa deita ribeira, onde hora ouvida 
A bramia Célia he, nunca ic raya 
De lua área, e leiíoa; nu levay-a 
Nimpbat, ao doce lom deiempedida. 

Asn. Andava hSa mentiam colhendo rolit 
Lilia , e Citava Amor nila eicondido , 
Tocandc-a Lilia, foi Amor ferido 
D» ilviijnloi, e fasea tergonheHi. 
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FiW Quando a fermoia Célia entre a« fermo- 
ÍJimpTiB* parece, Amor fraco, e rendido (tal 
Deixa arco, deixa frechai , e corrido 
Se vay batendo ai aiai furiosas,. 

Aon. Trei for lo sempre ai Graças nomeada*, 
Em quanto a minha Lília não nãsceòj 
Tanto que Llii» ao Mundo apareces, 
Por quatro ião as Graças ji contada*. 

Vinc. Nove do claro Sol foráo ehahiada» 
Sempre ai irmãs , que o Mundo conheceo } 
Tanto que Célia nos resplandecei», - 
PSr.dez slo |a as irmãs do Sol cantada*. 
'Aon. Vem, Lílii branca, e loura ; aqui técha- 
O rosado Verão, aqui te cria (ma 

Florei o »eru*e prado, e em companhia 
D'Aonio as píiarái , que tinto t'iras, 

Vint, Por Célia sou todo agoá, todo eh amniàt 

Célia ã meu pranto he dura, ao fogo fria , 
-Em mim o apaga, Amor, ou Célia inflamou, 
Tev. Ceile jido! Pastores de flrno a fama. 
Doce me he vosso canto, e doce «eja, 
. Meus Pastore», a quem mal vos desama. 
Ambos igirjcs no canto , inda imbM veja 
Muitoi amos cantar, e vejáii cedo 
A alma cliea cada hum do que deseja, 
Sem 'pendei (Teiperanca , fiem dí medo. 



MAGICA. 

EGLGGA VI. 

Lítidas. Min»!». 

De Mcidai , t M jmto P»»torei 

O novo cinto.- que de Amor ouvido, 
IlíTJO pelo ar voando eoi AoMtll 
Ao brandd toro >e dia que for delido; 
£ «condido com ellei tnm a* ilore* 
Cada hum * mágoa , * l*giimaa movido, 
Ao Mundo perdei rio entre tanto, 
De Líeklai, e Ménalo o tom cinto. 

Tu Marília , tu só ingertbo , e sue , 
Tu iprito me díi , que'inda al»íi'hora 
Levantado por ti-, por toda a pane 
Ao Mundo inoitrara que o que em t-i hora 
Tatnmho eip«firfr f», ámenor parle 
D 'outros tual nãi> CÍlegar oove-nn agora, 
E case teu alio «priFo bum pouco engana 
Co s*nv its pastoril , e baia* caria. 

Já a g-rout, e escura sombra da coberta 
Terra, ao cego rato começava 
A alva Wa emrs ai nuvem encuberta 






aiá MAGICA 

Apartar pouco , e pouco ) e eit áe mottrava 
Hora mu , hora toda detcubetta, 
HO» nuvem rompia, outra i coitava t 
Quando ebeo de doe, que a alma aentía 
Ao pé de ha» Faya Licida* dizia : 

Lie. Sae, data , branca Lua, 01 Croi aerena, 
O at abranda, em quanto aqui vammente 
A ti, e aoaCeosme queixo, e a minha pena 
Mova ai eatrellH magoa, dor a gente. 
E tu meu cruel génio, eite pequena 
Tardança da (riste alma me cericente. 
Day moutei lempre fí do que me ou vi t ter. 
Ajuda, flauta triste, ot vfnoi trinei. 

Aqui oa vallet ouvem, aqui os montra. 
Aqui dj Pinheiro-, e altat Faya) falam. 
Ai magoai doa Pastorei clioraru aa toiue». 
Ao lom datfrautaa aves ferai calam. 
Oi riot te detém nai ma» pontet, 
As arvores eo vento não te abalam. 
E vai Niwphai mui, te amor sen tinta. 
Ajuda , frauta tritte, 01 venot trUtea. 

Ao runíco Serpillo te dá Flora , 
Flora de tantas miga iam desejada: 
Ao mítico Serpillo; quem não eh ora 
Líeíilat , a quem fora também dada t 
Onde juitiça , onde igualdade mora i 
Quem cata roda tia* atai foiçada i 



EGLOOá VI. a\j 

Cano, lumít do Ceo , ia! conienttttc*' 

Ajuda , frauta triíte, 01 vBtro» triste». 
Que »e não poderá já ver no Mundoí 
Que não eiperaremo» 01 que amamoii 
Kevolvam-ie »t areai li no fundo, 

rio »e leniee , onde peicamo». 

A« eittella» ao centra maii profundo 
Decmn, ct> Sol o dia dío vejainoi. 
A tudo eauiii , ó Ceot , )k noi abrittc*. 
Ajuda, frauta tritte, ot verioi triste». 
ó bem igual amor, c bem devido, ■ 
Frio» te eram meu» verso», rouca a li». 
Todo tom, todo ca» to aborrecido, 

Já ichute hum entre todoí encolhido. 
Serpillo: ih cega moqa i [em vão luipira) 
VinKay.citrellas.oroubo.que encobriu», 
Ajuda, frauta tntte, 01 venot ttiltel. 
Flor* enganada, quem tão mal le cega ) 
Serpillo mítico be, não tange, ou canta. 
Que engano, ah i*)oç,a,aoodio teu tecntre- 
E o teu «mor te tira, e adite encantai (gaí 
Ama Serpillo s o-teu I.icidai nega, 
Quanta vingança dai de til ó quanta 

1 ra move* ao Ceo , a que em ião reiiitea I 
Ajuda , frauta triíte , 01 verioi triste». 

Muita» «ciei te vi em moqa, e bum dt», 



4iJ MAGICA 

(Ja eu lcffl teitròt r»ffio« bem chegara) 
Al aanguinhaa Afnor*' te ctslhii, 
Aftnaçil no regido te lançava. 
Juda eu eniio d'Ainnr livre; fi»ít. 
Mas acritia-me arder, quando telhara. . 
Pagay , othoi, agora o que então vinca. 
Ajrida , Trairia trlite, 01 vrnO" trittea. 

Ali ja tey quTle Amar, não de brandura) 
Filtio , mm d'utf io (0 , e iTaipereM , 
Gerado de diamante , e luíbil dura, 
Imigo a ncaao tartgite, e flatwreia. 
Onde. vktfei , Paitorct, ftrmoíurí. 
Fugi, que 111 ená (liWr, «li dureza. 
Diioio», <iift d« «uas ni**» l*Jlr«. 
Ajuda, frauta tríité, 61 vetaot fftitea. 

Paattlrei {sealBurrlttti.amíticiiitottleM») 

Sue por imttr em aio n alma partUwa, 
morei , que perdeis votei ao ««ota, 
£ 1 ctuel Flora em vão, como cu «cguisiei, 
Não façaíi de um «orfibraa fondamojiio, 
Dei*» ja frauta tríite o« venoi triatet. 
1 «to LlcidM diiie , a ijut Cantara 
Mcnalo , Apollo O diga , qae o alentava. 
Meu. Trile agóa , que cavei na WfaitC» artat, 
Llcia, aom min ln mão, em o Sol rfaacandoj 
Acínds, e apaga nella etta candea 
P* trta lume», trta veaVa , e aaaBdNndo, 
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Á mêi delia gaita ! na outra ntra 
O meu encantamento irey Fazendo. 

Tu , sancto Amor , minhas palavra» ?;uia. 

■ TráièÍ-me, versos intui, o meu hom dii. 

Arde o «agrado incemo; ió falecem 
Versos ( versól a mortos tornáo vida. 
Com Versos aêcoí campõi revtrdecem, 
Com versói a Lua hé rida Ceo» detida. 
Aos vérsoi ât serpentes obedecem, 
Dellei foi ti Prosérpina Vencida. 
Cantando ttrptVeo Enridice triiia. 
Trazci-riie , veriós meus , à meti bom dl». 

E'*te Sagrado Myrtlio a ti, fétmosí 
Venui, a ti tarrioem d teú iagr!tdõ 
Loureiro, louro Apólloj a brãncá Roía, 
O Lyrio de hingúein já maia tocado 
Ao salto AHidi consagro: piadoia 
Me li Mãy, mè lè filho : e tu cantado 
Ptiebó lêmpre èm t ri* teia , e altgria. 
Triíey-me, versos meui , o meu bom dia. 

Ata, Licii, ata o laço de trei corei 
Com três nói , e em atindo , diie : eu ato 
De Marília , e Alcippo os buris amores ; 
Diga Amor, diga Vermi , e en 01 ato. 
Eir.il duaa capellaa de alvai florei, 
Que aqui i Apdtlo pui, eu as desato. , 
Eit* a mim, cita > Alcippo meu tecia. 



kc MAGICA 

Traxey-me, «eraot tneun , « meu bom d!*. 

Em quinto Alcippo tarda lie o dia escuro, 
Encobre m- mo mil nuvéi : «ia derramo 
Da Phetiix esn» a cinza, em que o leu puro 
Corpo se queima, e nasce; e Alcippo chamo. 
Vem Alcippo, vem já; porque tam dura 
£« a Matilia i ah meu Alcippo , eu te ame; 
Conuigo o Cco te me eaclarecerU. 
Traicy-me, vertot meu», o meu bom dia. 

U_ual por montei, e botquet a camada 
Novilha o branco Touro em v.ío buscando 
Junto d'agoa era verde berva >ó deitada , 
Da noite , que ja vem , não ie lembrando , 
Ali de laudade traspassada 
Toda em teu brando amor te e« ti gaitando. 
Tal por mim meu Alcippo ver queria. 
Triiey-nie , vertoi meu* , o meu bom dia. 

Eite limo traiido li do Nilo 
Me deu Meryi, e em herva que la natce 
Tinta no tangue do espantoso Horilo, 

E esta eipinha de hum manso Crocodilo, 
Que n'agca vive, e na ribeira patee. 
Com itto em mil formas Meryi te faiia. 
Trazey-me, vertoi meui , o meu t-om dii. 
Aqui d'Ajcirpo tenho inda guardado! 
Oi tem docei dctnojat , ioda leg 
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Wil verioi em meu nome aqui cortadoí 
Netta Fay», eita Fiya Alcippo crco. 
Dos prjietet por ti profetizado! , 
Alcippc-, inda o primeiro me não ieo. 
Muiihi verdade , Alcippo, » quem te cri». 
Traiey-me , «erioi meu» , o me» bom dia. 
Xit ti folhai baliram do Loureiro, 
Eii -o Myrthe com florei le levanta. 
Ouço atai, ouço iljaba do fieclieiro, 
A mão direita Philomcla canta. 
Alcippo rein, Alcippo verdadeiro 
No cano amor, e ria firmeza tanctt. 
Hl Alcippo, au m'e»gana a fanteiia. 
Ceitai, veraot; }â chega o meu bom dia, 

DAPHNIS. 

EGLOGA VII. 



Aqui, Licidai, canta; olha quam branda 
Por entre at verdci cinn» vem bolindo 
A frcica viração, qu'eite ar no» manda. 
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Olha quam enlaçada v.ay aobindo 
Pilo? ajtoi Vlmeiroi a verde Heta, ' 
De que Iam doce. tombra, ritá cayudo. 

Se hera cantai«ci,, L'i.cida, eu te dita 
Bqtn pieii!Íu:ahPaitor, can!a: eu quero o>r> 
Hkim RFS'1'ÍP, q«e imei» a Tir r ro faeri. (íe 

Lie E a qual poro çíotnr, nu ero que parte 
Viste, EurillQ, vender nunca ieu canto, 
Que ftppItQ gracioío noi reparte! 

Eur. E qual preqo rera tam rico, e tantQ, 
Licidai, que ifualar polia a brandura' 
Do leu ion> i que d(«fai o Amor em pranto í 
'Zife Só da branca Marília a fermomra 
Negra iipiolboi, negra fi^s peitauaa 

Ba i tico Mevio, ah potque mal profana» 

O tom devido ai Musas f e ój Amoreif 
' Porque infamai, mio Bavio, ai docei canal i 
Eur. Mevio , e Bayio lio rústicos psltorei ; 

Tu meu Licidas ió , tu to noi cantai. 

Mevio, e navio são Rãi , não são cantotel. 
A quem tu não deleitai , não erpantai, 

Pareça Mefio bem, Bavio deleite. 

Tu a mim canta', e tangeis Musai janctar. 
Bum vaeo tenho ill de puro leite 

D'oquella branca Cabra hoje mungido, 

Darto-ey , ehú (ano d'Hera, em que t odeite , 
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Hum novo Urro, Lieídal, traiidn . 
D'fftranhaa terras, d'h3 grã mime obrada. 
Por onde licor nunca fuy. bebido. 

Nunca O chegue? ót beisoi , ma* comprido 
Per huiQ tenra cibrilo, »i«í tí gore 
luiciío o tive «etiipre, e bem guardado. 

Csd.i »ei >iue ai tigurtt kep, chora 
A minh/aliM de mágoa. Esta a ribeira 
D»íico Te>, onde Neptuno mora. 

Ali triítea pailorcs, e primeira 
Chorosa Vénus , Saturei, Sylvanoa 
Da toda flor, .que em Pipilo, 5 Gmdo oheira, 

Hum PASTOU cobrem, * qunoi levei anno» 
Bulindo *ão. Amor ali earnqrtce, 
Então ru piídoio de mui dano». 

Co brando Adn.ui» todo le parece 
O moco brinco, e louro; ah cvuddade.1 
O) albor cerra , como que adormece. 

Cruelmente cortado em mocidade, 
Como do duto arado a branca rota, 
. Que o duro lavrador move piedade. 

&n outra parte eitá conta queixosa 
Contr'oi Ceox buaNIMPHAinaniamente 
Ch orando , e adi chorando maia fermota. 

Lueioa mais que nunca diligente 
Hum .mi nino a luz clara então mostrando 
Da uiít.c Niropna parto «CU recente, 
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O da at dourado Hora", que críindo 
O via mimou mente ; e eu que ai trei Fadtt 
Já na mão tenra hum cetro lhe eatãodantlo. 

Logo apda ai Nimphai, que etpantadai 
Saem do fundo pego, d 'dum alio monte 
Ai eitrallat por Protbeo ião moitradai. 

E como que cum dedo aoi Ceoi aponte , 
Com outro no muiino , por eicrilo 
Teu* diai (dit ) ledoí o Mundo conte. 

A mão do medre igual ao grande iprlto, 
Licida , e>ta viva obra aqui cortou. 
Li na Arcádia ic fei , vetideo-ma Eucrito. 

Ma* te a tua voi , que icmpre me 10011 
Branda , cm quanto aqui o Sol o pado tolhe 
Soltar quiíetea , Licida, eu to dou. 

Licidai cantai ani imoto i» te olhe 
Aquella , t quem tu cantai, e t« teci 
Fiei ca capella, quando ai florei coíbe. 

Sempre ái tuas ovelha* reverdeci 
O prado; eo trine Interno, que tememoa, 
Aoi olboi da tua Níinpba aQ i floreia. 

O nono DAPHN1S, que ja iqui não vemoi, 
Obrando Duphnii com teui veiiol chama. 

Lie. Veraoi a D A P H N IS.doeM ve rio» demoi. 
Voz de Licidm be, que Marília ama, 

Que fonte*, ou que boiquei lá forqadai 
Voa tinbam, de Apolln irmãs feimoiai, 
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? ainda a da PUNIS »> corei demudádm 
Ot não tornavam de] [e piadotai f 
Como aim âoiei da Sol ião cortada», 
Como murchai do frio ai branca» rosas 
S« cariou Daphnii; nó> queeiperaremoií 
Vertol ■ Daphuit , doce» »ertot demos. 

Tinba-voi por **ntur» o vos*o montei 
Ou ai a-lturas lido fresco Pindoi 
Porque eu não íreo >iue em tua branda fonte 
Vot eiiiteiie o Mendigo Encobrindo. 
Não creo que pot niais que te no» conte 
Ba frete» Tcmpe, aui fosiei» fugindo, 
O amor de D-iphnii, por quem cá voi temo*. 
Vertei t Btphnii, docet vertot demo». 

Dapbnit choraram n» montanha aa feral. 
Choraram Ot Lwbei , os LioSf choritarri. 
Deiplrain-ie ot Ulmeirot de tuat Hera», 
Oi rios ai Miai fontes te tornaram. 
At Nirflphu contra si eruei», e fer»t 
Pelai prayai em vão Dffpbnii chamaram. 
Djphnii, »ii Daphhli, onit te acharemoi [ 
Verso» ■ Daphnii, dam vettut demo». 

Cliorou o bárbaro Scy tila, o duro Gil»; 
£m quanto» campo) rega o Gauge, e o N ilo, 
Cliorou u Arnbe.o Índio, o destro mi tila 
Parttio, o grande Alifante, o Ciocudilo. 
Sem prometteo tua moiic o cruel cometa « 
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Que vimoi, ninguém loube então senti-lo. 
Ah míticos, que nrCcDinuiicaentendernoil 
Vtnoi i Daphnil, docei versos demo». 

Veo Otylio Pastor, que n> ribeira 
Co Tybre tu» manldai apucínt» , 
Quem levará, diz, jí por eham carreira 
O gado í quem da ebea , e da tormenta 
O recolhera ilof quem verdadeira 
Semente á terra lança, e acrescentai 
Quanto em ti, bom Pailor,todoi perdemojl 
Yfruoa a Daphnil, doeu verioi demol. 

Tinham outro) Paitore» lá dai serras 
Da neve friat , outroi dai campinas : 
Ditoso Daphnil, n6« em langue, e guerra» 
líicamoi (dizem) tu melhor atinai. 
Outros pasto" terá) la, outra* terra», 
Fonte», que sempre lá manam cominar. 
Tu vai viver, nói cá nu mataremos. 
Veriot a Daphnil , doce* veiaoi demos. 

Não tanto o Delphim lá no mar chorar*. 
NSo tanto Philomela lamentou. 
Não tanto Ariiidne aoa ventol ae queixava. 
Nem tanto Cisne em morte pranteou. 
Nem tantai veze» Kccho a voa tornava 
liu fer.ma.io Paitor , que im vão Chamou. 

?uanto Daphnil choraram, e nóiehoremoa, 
,C,r>oi a Daphnil, doeci vevsoi deniua. 
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Baphnis , tu aoi Pattoret eniinavai 
Como ao cartai viria o bravo gado; 
Tu ■• lordm aerpentei encantava*. 
E ot duros Touros punhal ao trado. 
Aqui d*hfla rebe, íqui d 'outra cercava» 
Teu rebanho doa Lobos bem guardado. 
Se ião nos liça o gado, a ti o de vem o». 
Verto* a Daphnti , doce» versos demos, 
Daphnit , tu lacrinciot ordenaste 
Ao* Paatorei , tam ranctot ; lu lhe erguei!* 
Pêra oa Ceo* novo "príto; e tevantaite 
Altar á iancta pat, em que viveste. 
Com quanto amor bom Daphnii ja pitai te 
Estes cair.pos . * esta agoa >q'li befeeite j 
Brando Daphnis, sem ti como a bebemol f 
Vertot a Daphnvt, docei tenos demos. 
Ah Daphnii, chama, Dvphnia, ah tuspint 
O leu mimoao gado , Pastor brando. 

Que sempre l<tdo no» estava 1 olhando] 

No mamo peito teu nunca entrou ira. 
Amante em vida, ah, e morreste amando. 
Quando outro amor, óbom Pastor, teremoi! 
Versos a Daphnit , doce! verros demot. 
Ah , que a Malva, e a Orlíga reverdece; 
D'hum dia n 'outro torna outra líerianovi, 
Síca-se o campo, com Abril florece. 
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Mayo c*d'itino i pintura TCliOTi, 

Desaparece o flia, «ii aparece. 

Acaba o anno o Sol , o Sol o cnnoea. 

Nói per» sempre deuparecemos. 

Versos a Daphnis , docet vertot demol. 
Ficar, minha» ooelnai, meu* cordeiro* 

(DiiDaphnii) claiasfontci.bonipaicigol: 

Tenbaii de meu berdeiru mil berdeiroa. 

Vivei em pai, Pmorci , meou amigos. 

Mil Dezembro! conteis, e mil Janeiro! 

Hwn amor juutot conda, oi mios imigoe. 

Daphnii (ditei) que 1101 amou, ainemo*. 

Vertei, e Boiei a icui oiioi demo*. 
E&r, Mel puro da tua doce boca mana, 

Meu Licidai , tem verso» favos lio. 

Ptiebo tempera a lua luaiie cana. 
Vinca a voa te enfraqueça, nunca ■ mia 

Te canse, nunca cite ar deixe de ouiir-te 

Ao Sol , 4 tombra , em I ti vecno , e Verá». 
Frelco leite no Uno vou niungir-te. 



FLORIS. 

écloga viu. 

Ij onde o cl* to Tfjo a praja U-n 
Rica dai brincai conchal d'Oriente 
Já «eut cabetlo) n**soa o Sol molhi 

Quando seguindo Amor, fugindo » % 
lVhum alto , que o mar longe deicol 
Ti onde o Tejo perde « 



Lídia 



■ Olbi 



seguia, 



Quanto > vitla alcançava, B Nío ligeira, 
Que co teu Flori*, detapareciá 

Como le fotti iquella * derradeira 
Viata de Florti," Lidia a«ii cboroia 
O chamava em voi alta na «beira. ' 

Floria cruel , e dai-ie à furioia 
Força do mar, e vento, ea mim, que le amo, 
Deixa*. jsll morrer de li laudota? 

Se 1» te io» ■ »o», com que te chamo. 
Torna, Floris, ab lorna-, e não t* «branda», 
Ah duro, a quintit lagrima* derramo? 

Mimphai do dsse Tíjo , NimphM branda) , 
E tu dai docít ajçoas brando Tejo , 
Que o gMude mu já eo Tridente oiandai , 
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Ali vai meu amor, r meu deiejo. 
Se amor *entit , faiey que tornar veja 
Aquclla cruel Nio, que fugir vejo. 

Ou ponde-mo ja vivo onde deiej» 
Floris , ic tanto folga aa*i fugir-me; 
Bom veuto, imiga Nio minha , te reja. 

Forque mi , Floria meu , folgat partir-m( 
Etta minli'almí i antei ma levai lá: 
Atii podene eu toda apô* ti ir-me. 

Se o meu amor em premio meu me dá 
Ódio, e por me fugirei, poê> em aorte 
A vida aoi vento*, Florii , toma cá. 

Torna, e vive. tu, Floris : quem tim forte 
Em te amar he , terá em deixar a vida ; 

Ah duroi he na montanha alta leguida 
Do Lião a que o foge , he do Carneira 
Na campo a ovelha, e eu iou de ti fugida? 

Não o creu, meu Floríi, nio ; primeiro 
O Amor deixará oi docei Amorei, 
Seu Myrtho Venui, Pheboo teu Loureiro, 

O verde Abril «ecará ai tenra* flore*, 
Reverdecerá o campa' em seco Agoato, 
Que tal cream de Floria o* Paitore*. 

Por Lidia em doce* lagrimai banhado, 
Outr'borf em doce rito, • brando gono. 
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S'a «Igum vento inconstante tem já rlsdo , 
Como te deite t li, minha» lembraaçal, 
Ta to devei de ter nino culpado. 

Branca Lua, aenbora d»» mudança*, 
Do» tempot, e doi mares, i'ilgum'hont 
Em dciejoi ifteite , em eiperançai; 

Ilida o Litmio penedo, inda li chora 
Tuai doce» migou , inda ie deleita 
Do teu amor, onde teu Endimion morar 

Leia cot brincai rajoi icm direita 
Aquella Nao , e tem firme a vontade 
De Floris, a quem eu teja sempre aceita. 

Ave» , que aereuaei a tempeata.de, 
Avei.que laudoiat jã enorme* 
Dai cidat, e do vento a crueldade, 

S'alg3'nora já ai ondas deiejaitei 
Bramai a votso amor, eo negue aoi ventoi, 
Doa-roi meu amor, Aves, que SBiatlei, 

Sete dai podeis os movimento» 
Dotventoi abrandar) maa icte ictei 
Oi atende hora la nor ieuí aaientoa. 

Se nieilto, ú branca Alcione, prometiet; 
Indala te pareça em aua figura 
Tea >jee, por quem n'agoa ilida te mel tei. 
Eu eu tanto d*i Durei, c verdura 
Teccey mil capellai ao teu brando 
riih> , ó Deu ia d'jitior , e de brandura. 
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E aisi colhendo ai florei vigiando 
Ettátk o mar minb'alma, c á doce rir» 
Alcippo oj dotei vertru iru* cantando. 

Cantar* como im vão cheia, e lulpira 
Á riiti da cruel Nio, qu» inda «pareço, 
Aquella, que Tbeiao por itu mi) vira.' 

Como ie queixa ao mir, como eimorec* 
A moça ali deixada em tanto nudo- 
Entre tanto o cruel deiaparect. 

lutava a tritle Arildne na prneío 
D'hGa parte mai bravo, d 'outra férai;. 
Dttofa morte , •• vierai cedo ! 

Cruel Tbeteo, Crnel, diz, que fim»* 
A hum teu cruel imige, «e a quen t'am§. 
Aml deixai ao mar, e ai be>tat f*a,f 

Deipois me cantais da que inda cbana. 
D'uita fogueira já com a eipada rui 
O cruel, quedo mar enxerga a shim*. 

A cauta , diz , da morte , e a e*pada le tua» 
Falto Trovaria , tà a mão he mirrtri. 
Vingue em 'i, quem mal ima, a culuiiiia. 

Também do nadado*, que hia, • que vnha 
Ondai ao roato, o peito ai ondai duo 
A lua, que o lá chamava, e o cá detiiha. 

Em fim mar cruel í«, pouco legoro 
Aoi bom «morei, lança* morto á rriyt 
O trine moço, Uero do alto muro. 
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Afor» brindo mir «fúria e«ya , 
Em quanto Plorti vem) clara, t aerena 
Sabia «ftat soda* tua frente taya. 

Voa, AitiOTM, aoay, c h Da doce pena 
D'eini pregay a Floria, cem que ardendo 
Sinta do fogo meu parte pequena. 

Outro) at bravaa ondai vão rompendo. 
Outroi poatoa eitetn te ferro, e fogo. 
Meu Florii a tua Lídia ettS ctwendo, 

Saudora d'Amor , biando a meu rogo. 



MIRANDA. 

E G L O G A IX. 

Ateippt. . Andrvget. 

Ale. Quanto tempo, 6 Andtegeo, nlocanta- 
A»d Pugio-nei o prazer, e torna tarde, (moi* 
Saudotos por elte luipiramot, 
Vii o Mundo , que vay í vi» que fogo arde 
Por tanto campo U, por tanta terra, 
Que a nona <i ameaça í Ale, Deo» a guarde. 
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Ani. Mal natcldoí P» tt ovei , tritta ter™ 
Tinte tempo queimada, cruéis miíos , 
Contra voiui entranhas movei • guerra? 

Xoniíj, Paitorei, conselhos mais laõa. 
Olhaj o Lobo, que li está em espreita, 
E o melhor lei* aeinpre dentr'ai mãoa. 

Junto num corpo o gado por direita 
Eitrada, em sangue tinto bum iò «guindo, 
Que jornada fareit aoi Ceot aceitai 

lr-ie-voi-bia (tu o veio) o mar abrindo, 
AbaÍxando->e (errai i que b eivai, cago» 
Iiieit, e que campoi dei cobrindo i (goat. 

Mc. Não lembremos , Androgeo , tanut má* 
Corre o Mundo ja aati traa leu mal cego. 
Ardem no peito d'iia vivai fragoai. 

Mores irai lá vejo, nló to nego, 
Maii espaçosos campus; mit dítoio 
Quem leu gado apascenta cm bom aocego. 

Em quanto o nono gado aqui mimoio 
Bebe do doce Tejo a agoa coirenie , 
N3o Mie queiramos bem mais deleitoso. 

Vivamos, e cantemol lédamente, 
K aquella divindade celebremos, 
Que a fonte agoa nos da , fruí to í temente. 

And. Eaqueouviúot meraandaíqcantcmott 

Ali. De Marília, de Delia, e dol Amures. 
Heoi o covo nos ame, ne 
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And. Surdoí ouvidoí, bárbaros PJitorti, 
Quim mil bebei i do Tejo ai agoas clama i 
Quam mil pisaea n bem nascidas florei i 

Ale. Quantos tu, claro Pheho, dentrof arai, 
Venham butcar o leu divino lume 
Not brindo* olhoi de duas Nimphat iam. 

Aid. Quem de Pindo subir ta ilto cume 
( Nío pomo erguer a voi ; e a noite ao dia 
Cantando ajuntey jà , tudo he coitume ) 

Ale. Arde em chamai o peito, a língua hefii». 
At lagrimai iam fogo , o ro«to neve. 
Quem juntimenteiiii me queyma, e esfriai 

And. Algum »ento imoroio, brando, eleve 
Ajude minha voj, e ma levante. 
E parte delis i branda Delia leve. 

Alcippo, eu não posso ir maii por diante, 
Fpge-me ■ voa, carrega-ie-ine o aprito. 

Ale. Eu vejo aquel le alto ulmo, A ndioj-o, ei- 
DefieiCO ferro eni-(v«m ver) talhado, (erito. 

And. A Iguin segredo, Alcippo, aqui guardado 
Buí de Fauno, ou Niinpha ; IS. Ale. Divino 
Verão he,e não de humana mão coitado 

A'"l- Niinphaaiagradaa.Nimpriai nãosuudU 
Dever vossos aegredoa : tu me ajuda, {gno 
Tuiuc ic , brando ApolUi, hor* benigno. 
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Aquellã Lirt, a cujo lom te «eo 
DoTybre, ed'ArneApollo. a Neiva, eLidi», 
Por quem tente era o ctmpo. o rio chen 
Corria a voi da nova Toi-ca Rim , 
Deapoit que o bom Miranda, em cujo aeo 
O lancto fogo ardeo , ae foy acima , 
Pendurou aqui Phebo;aquÍ guardada , 
Manda icr doi Paatoiei sempre honrada- 
s/c Feriste-me a alma de hBa. ponta aguda , 
Androgeo, he morto o nano bom Miranda. 

And. Isto fali» a minha lingoi muda. 

Ale. 6 bom Poeta , e ji a tua doce , e branda 
Voa ie calou; já por aqui nSo roa , 
Nem or ventos aereoa , o mar abranda? 

Anã. Ah, ji aquelfa innocenciaiancta, e boa 
Do bom velho, aquéllailta, eram doutrina 
Noi deixou ■ quim depressa o melhor vca t 

Ale. Ah tancto velho de mil ao no» digna 
Era tua vida, t inds mil ânuos cede. 
Quem honra ocampoí quem virtude «mina ? 

Jí não do pi da Faya , ou do penedo 
Muicojo te ouvirá o campo, e o vai* 
Cantar da terra, « Ceoi o alto tegredo. 

O "io seque, e a campo; Aporto cale. 
Chorem at trlite* irmil, nem ji aqui soa 
Frauta, poii netihOa ha, que a tua iguale. 

Nem Paitor caule, mta Tourot cero*. 
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Nem tenha Hera, ou Loureiro já verdura. 
Nem Nimpha d'agoa tara , ou ave voe. 

Perdeite Apollo }» tua feimoiura 
Do leu posta lempre um cantada, 
Perdeate, Amor, teu fogo, e tua brandura. 

tí doce , e grave Lira temperada 
Caqnella mão, que aati te fei famosa, 
Não comititai «cr de outra mão tosada. 

A nona idade, <jue tu tara ditoia 
Fiíeata , te honre lempre , e louve , e ame, 
Poii pot ti será sempre gloriosa. . . 

£ quem ha jâ , que co apm brando chame 
As feellat Niniphai a lugar aombiioí 
£ pelo verde chão florei derramei 

Quem vestirá doi uimoa já o riu í 
Quem cobrir! de sombra a* claraa fonte) t 

. £ oi tenros Myrihoa guardará do frio í 

Aquelleaom, que enchia d'herva os montei, 
Que o gado derramado* ti juntava, 
£ que os rioi detinha nas auaa ppmei: 

A^uelle lom, que taru doce toava 
Por toda a parte , ah já morreo contigo. 
Que fará quem ouvir le desejava > 

Ah meu bom mestre, ah Pastor meu amigo, 
Como minh'alma , e olhos se estendiam 
Por ver-te, e o duro tempo foy-me imigoí 

Mai inda que 01 mcut ollioi te não viam , ' 
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Cá te tinbaminh*aíma , eoi teu*bon» e. . 

Li uulHium, ede ti todo enchiam, {tor 
Day to vo**0 Poeta trí«te» pranto* 

Ti\a, Mondego, Douro, Lima, Oitiam, 

Ó Nilo, o Gange, day-lhe li outro* tanto». 
Anã. Não rode a obrigação, Alcippo, h-uman 

Fugir o bem Miranda, «os Ceo* r>e ido. 



i* Ceoi o p: 






Mai quando poderii ler e-quecuio * 
Eitir-te-ham Tigrei, e Lide* chamando. 
Seri de Tigres teu bom -canto ouvido. 

Ale. Veto Tit notio Siiio Fá chorando. 
Saiio, que docemente asii pendia* 
D'aquella boca, e loni mave , «brando» 

Vive tu lá, Miranda , immortie» dia* , 
Da coroa de Louro ido á da Gloria .- 
E em quanto com. tua luz de lá noi guia*, 

Recebe i«to, que canto em tua memoria: 

Aqui Neyva, iqui Lima tritte chora, 
Quebra «eu arco Amor, Apollo a lira. 
Seca a fonte Hyppocrene, o* Louro» Piore. 
O bom canto emmudece, Fecho luapira. 
Mai no Ceo leda a innocenie alma mora 
Do bom Miranda , que de lá inspira 
Stncto fogo de amor, e aancta pai 
La eitli Miranda, aqui ró tetra jaz. 
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SEGADORES. 

E G L O G A X. 

Falcinv. Sjfvan». 

Aí Senhor D. Duarte. 

No campo do Mondego ao nieo di* 

Dou» «egadoreí Fatcilio , e Syrvano, 
Em quanto 01 outros jaietn a lombra fria 
No maii ardente Sol de todo annoi 
Elki sós legam., e cantam á porfia 
D'A mor, hum teui bem eanta, outro mu da- 
Arde o Mundo, a Cygarra ré responde, (no, 
Amor hora aparece, hora ie esconde. 

Inda daquella Nimpha taudoio, 
Que no clara Mondego ae banhara, 
E tanto tempo trouxe em vão queixoso 
O Vattor , que Serrano te chamava , 
Que convertido em Cime no amoroio 
Seu fogo ardendo, «eu Sm- cantava, 
lnda a busca o Amor mentiam, e tarde, 
Ella o deipteza, e em outro fogo arde. 

Namorou- te o Amor úo i acuiaworet 
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IVaquelle Paitor tritte, e fei-lhe guem. 
Quem vio tam deaiguaei competidor» í 
Amor contr'l)uin paitor, fogo co ■ rena í 
Eni fim choraram Nimphat, e Paitorci 
Serrano morte ni4UeU'aha terra 
Ella o Amor fugia, que em vio % chama. 
S'ent vio-Serranoamou, celleent vis anu. 
Dali o crael ficou, segundo 10a, 
Afrantado.de ai me imo , e corrido, 
.Menos dizem que fere, e mtnoi voa, 
E atii do Mundo lie já mcnoi temido, 
Fez de «cu Togo em ti ha» prova boa, 
Soiptrou de lua frecha em vio ferido. 
Di tua divina força -peideo pai te, 
Com que vencia a Júpiter , e Marte. 
Forcado d* dtí iionra , e da vergonha , 
Ao hoique, ao campo, ao rio v a y fugindo. 

Ali em »eu fogo l'«lta coniumindo. " 
Cintra a túnica gente aua peçonha 
Moura , e teu fraco arco ena brandindo. 
O.iimi dizem que agora be mais cruel, 
Mali armado de fogu, mata de fel. 
E por fater tifia tapera vingança 
Em castigo daquclla orienta lua, 
Fai quem nuit anta, «mar aem tiperançt, 
E a roati ferntoM Nimpba fu nuii crua. 
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Creice o amor, no inal não h; 
Catiiga em li, cruel , a culpa 
Ou se ser deipreijilo te doe ta 
Põem do te" fogo »cllas outri 
Alto Senhor , te a teut altoi ou 
Chega o tom baixo da campoi 
Seiam meut verto» Um engrai 
Quanto |>era 01 ouvirei lhei co 
Outros mayorei, que te ião dí 
ntey em vão; que = " 



Ao alio «anto i 


[esta empresa dino ; 


Já com todai a 


i Musas se aconselha 


Em que modo, < 


!tn que tom maii peregrino 


Cante teu nome 


i ecomocolhe a Abelha 


Da melhor flor 






nelhor de Apollo. e Marte, 


Para montar, ao 


Mundo grã DUARTE. 


Tu pof honra da 


i Ni.nphai um fermo»«t 


Lília, eCelii, 


que a 4 ui ião cantada), 


De Falcino ou* 


,-e ai queixji amorotat. 
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A Falcino, e Sflvano, o que cantavam. 

Sylv. Quemte não ama, Amor, níote.cortlie- 
Quem (4 queixa de ti , de toda he cc jo. (te, 
Com amor »e aemea , e madure te 
O branco trigo , que eu cantando lego, 
Coni amor ■ agoa do Mondego ctetcê, 
Com amor cantam Nímpha» no alto pego. 
Com amor canlarey of meua amor», 
E vencerey cantando ot aegadore*. (erra. 

Faie. Quem a Amor chama amor, o nome lhe 
£ he maii cigo , quem lhe cego chama. 
Frechai, c fogo que ião te não guerra í 
D'onde, tenào do» olhos lança a otiamaf 
Não embebe tanta agoa a groita terra, 
Nem tanto a loura etpiga a fouce chama, 
Que eu muii agoadof olhoi não derrame, 
E que mais polo Amor em vão não chame. 

Sylv. Se tu, 6 Célia, aqui chegaiíea nora, 
Logo eu ti ene i teus olhoa esforçado 
Mais feixei destet segafey num hora 
Doi que Falcino tem hoje sendo. 
Níovenhat. Célia , ah , não tavw fora, 
QuearileoBol muito, e»tá o campo abrasado, 
E ilida o Sol arderá mait, em te vendo, 

Que por te ter, « vny aioi detendo. 

Faie. Se a minha Li lia aqui j, or a vietie, 
Não arderia a Sol quanto agora arde. 
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Que eu sei que tntei «i rayot encolheste 
Mudando ■ «*it» nOa fretei tarde, 

E que ant'tlla a ni Iiit. eteurecette. , 

Boga, Svlveoo, ao Sol , que hum pouca a- 
Verti, *e Lilia vem, i dirterénea, (guarde. 
Verti quem cm amar, e em segar vença. 

Sylit. Pui-me a olhar a mentiam como tahia 
Alva, e rotada, e Um resplandecente; 
-Eit que por outra parte aparecia 
Célia , abrindo ao Mundo outro Oriente. 
Em quanto hila fermoaiira , e outra via, 
Conheci a diftercnqi creraniante, 
Pcrdoay, diste, Emellaa ndiosat, 
Inda ai coutai mortaei líomiii fermoiai. 

Jpalc Fugio-me Alma, já o sey , pêra a ferino» 
Lilia, ali a acolheita tem tegura. 

Lilia lhe fora uti, como lhe fie durai 
Ou te a não avisara que enganou 
Dr; Lilia era equetle fermoturaí 
Ila-hey bulear, e hey medo que Bqnemoi 
Li ambos. Diie, Amor, que aqui farenioií 
Sytv. Ojuem teu triga aemea em tetra boa 
Éecolhe aempre o detejado fruiio. 
Quando Abril tua agoa branda coa , 
E quando May o vem ventoto, e enxuto. 
N ío venha o mio Soão , que a «pica moa , 
0,a 
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Nem muito -frio o Sol , nem quente muito; 
As jí a Amor também ■ eui tempo»- «em , 
E quem tem tempos lhe erra, não o tem. 

tale Eu lemeey, Sylvano, em hora escura 
Em pane, onde não cho>e, nem orvalhí. 
Enganou-me da terra a fermoiura, 
Jfein semente colhi, nem grão, nem pai ha, 
A Aristo nasce o trigo em pedra dura, 
Que parece .jue ao vento o lança, esipalbf. 

O mal paga co bem , o bem co mal. 
Sylv. LilU fula. Amor cita falando. 

í.ilia ri, Amor também e«i rindo. 

Lilia chora, Amor ena chorando. 

Xilia abre o) olhos, eiti-ol Amor abrindo, 

Lilia canta. Amor esta cantando. 

Lilia vav-nc, vay-ie o Amor indo: 

Nisto só deicontVirmam: I.itii he dura, 

O Amor dizem que todo lie brandura. 
Fafe. Jíoi eabelloi de Célia o Amor se tece, 

Noa teui olhoi 'Amor teu fogo acende. 

.Amor na boca, e testa resplandece, 

Amor nos brancos peitos lhe adormece. 



i Çelia ouvindo, ou vendo teri par; 
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Sylv. A Gerei he devida ■ sementeira. 

A* Rc«ai ao Verio ! a Flora «« flore». 

A Baclio j vide : a Paliar * Oliveira, 

A Abril O verde prado t a Mayo ai cotei, 

A Lilia a fermotUra verdadeira. 

A Lilia ai graça», a Lilia oa Amorei. 

O» ioip.ro», e ai lagrimai em aorie (te. 

A Amoi coubírão: e a mim, porl.ilii, * mor- 
Jèalc. O Sol o Inverno , o Sol o Verão traz, 

O mesmo Sol a noite , o Sol o dia. 

Aisi Amor fat guerra, Amor faz paz: 

O Sol a calma, o Sol ■ chuva faz, 
O metmo Sol a terr* aquenta , e eafril t 
Ani agoa co fogo ajunta Amor, 
E lagrimai miitura , riio , e dor. 

Sylv. Se lagrimai não foram , todo ardSra , 
E m não fora o fogo, todo em agoa 
Por ti , ó Lilia , já me deirizera , 
Aiai r"f ti aou, Lilia, viva fragoa, 
S'Amor a hum contrario outro nio der» , 
Quem tantoardoriofríraí quem tanta agoa? 
Aiii co agoa, t eo fogo «ou mait forte, 
Am pano por ti dobrada morte. 

Fale, Tu pana», ò Cy garra, a resta ardente 
Cantando ú ■ ombro dciaai veidea rama». 
A noite fria dorraet docemente i 
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Jíaotequeii:i»d'Amor, nem «cubem amat, 
Vivei cantando i c como quem não icnt«, 
Cintando morrei, e tua moite chamai, 
6 dilata Cf garri , te tu amuie* , 
Eu tey que nem dorminei, nem cantaiici, 

fv/tr.Quandomoctrar-teqaerBopenMinento, 
Liiia.que n'alnia eieondo, eo que queria. 
Ai pilavrat te vío da boca em vento, 
E de hum mortal auor ■ alma ie eafria. 
Arco por ti , e em vão moitia-lo tento. 
Mn bem to moura a minha covardia. 
Se me calo, o« meuafogoi ião maii fartei, 
Aiii mouro por ti, Lilia, duii morte*. 

Fale. Pittoret , buicae* fogo* vinde aqui: 
Que m>u fogo qucreii, .que oque ttaet ven- 
Fogo iou,deaque a branda Célia vi: (do i 
E tudo quanto toco em fogo acendo. 
Accndey voiiai iicai , e fugi i 
Não voi cbegueia a mim , que ireii ardendo. 
Arderá, te o teimar , o boique logo. 
Fuji , que quinto vejo he calma , e fogo. 

Sylo Faicino, a voi, e «fouct te enfraquece. 
A ordem de acgu tevaa «nada. 
A eipiga, que ante 01 pei *e te otísrec* 
Deixai, e legai a que e*tà arredada. 
A mão te tramei • roíto amarelece. 
Hum rego nul.aegaiM, de outro nadi. 
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Vay-te i «ombra, Falcino. vay-te ao rio. 

Que «u aegarry cantando ao Sol , e é Trio. 
Fale. Bem pode i tu vencer na fouce, e brai;o, 

Mat terái no amor de mim vencido. 

Efei erroi, Silvino-, eu não o i faço, 

Que não trago na fouce o meu icnrido. 

Alai tu, a quem Amor dá tinto cipiijo , 

Não tem jornal tim grande merecido. 

S'eu hoje Lilia vira, eu to legara, 

Sem deieamar, outra mayor seara. 
Eiguey-voi já, ó fracos regadores, 

Que jazeis alvora á lombra fria. 
. Vinde ver como legam ot amoiet 

Na mòr força da calina ao meo dia. 

ó doce Amor! quem sofre teui ardorei, 

Como do Sol o ardor não lofretia? 

Amay , amigai < ler-vos-lla proveito. 

Ttieis o corpo ao Sol, c í neve afoito. 



ANDROGEO. 

E G L O G A XI. 

K«te ultimo favor ló me concede, 
Xuiticj Musa, e di-me bum novo cinto, 
Quiri meu amor, a meu Androgeo pede. 

Meui yenoi dou : Filil f*rfll«u oi lei : 
Filit de Androgeo abrande o fogo,e o pnn- 

I/fteao mudara, e doce sempre a *ea (to. 
O Teju, em quinto eu canto, eonda «algidi 
Não toque em ma dourada, e branca arei. 

Filia cruel, de Androgeo tatu cantada, 
Filil cruel, de Androgeo viva morte, 
Ti ijuando queres ter em vão chamada í 

Amor neiíei teut olho» te fci forte. 
No brando peito teu pói >ua dureia ; 
Qual pode ter do triste Androgeo ■ lorler 

Em outro Mundo , em outra natureia 
Vivei, outro Ceo vc! , outras listrei lai; 
S'ena ingratidão chamai fortaleza 

Olha , .Filia fermoia, ai Nímpbai bellai, 
Que não deiprezam sempre 01 seus Pastorei, 
Quelhei tecem, e lhei dão freicaicipetlji. 

Porque cria Abril hetvai , Ma j o Boiei , 
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Porque eo 




ó Filís, agoai claras, 


Se tu tem 




fina toahoí bont litioni ! 


Tu deapreu 


11 Air 


or, iu deiempaiat 


Aiii.crue 


l.quu 


m te amaíanFilli dura! 


Quanto oi 


tra fora», le tu em vão amàiai 1 


NSo ba.ta. 


ò Fil 


ii, eira feroioiura í 


Não de»*et olhi 








a iam rara brancura i 






Cu > te tua r 


lortei 


>e porque odeietperei (rof 


Que em ti, 




Amor melmo acbeempa- 


Filii.outu 




,1 frecha" do Amor feres , 


Ou fere o 


Amor 


cu) teus olho' fermoioi. 


Porque in. 


i» ma 


ia dureza ajuntar querei í 


Ah mova,!,. 




Griroi.ah 






Que não outarn 


moitrer-ie inda queixoioa. 


Diaey inonl 




vallei queouviatei: 


( Indi o ic 




ee pelo* arei voa) 


DiíC)' qual 


aqui 


o triste Aridrogeo liitei. 



' Teu nome, que tam alto ao longe 11 
Na doce voz de Androgeo, e doee cana, 
Por quem, lua fermoaura te pregoa, 

Teu raro tprito alçado em mai> que humane. 
Voz,que amor crú, e eipanto em tuda parte, 
Porque a quem tam bem o canta tanto danai 

Filii, do meu Androgeo a melhor parte 
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Mi t«nt roubado , e tu deicon beeída 
Vencei iutii em durei» o bravo Marte. 

S'alíG'hoi« acenou de (er ouvida 
Da ti ma vo* uai braada , ou le algií'Uora 
Viite dg mortal rosto i coi perdida, 

Veria) bem, ò Filii , que não chora 
A ma mont Androgeo, poit que le ama , 
Mit a dor de deixar de ver-te hiThora. 

Biton a morte, por ti, Filia, chamai 
0> Paatorat lhe chamam lieiditoio. 
Fílit cruel t que tal amor detama 

Vem o agrtite Pari t tii te, e choro» 
Ai (contei de pampilhoi coroado, 
Audiogeo, de quem andai , diz , tjueixow í 

De ti te queixa só, ou do teu fado. 
Amor «ataa Uai lagrimai não sente , 
Qu* noa olhoi d« Filia via armado. 

Nem Lagrimai a Amor , nem a corrente 
Bibeira farta o prado, nem a Abelha 

. O alecrim , nem Sol , o agua i temente. 

Vem outro, chora; vem outro, aconselha. 
£ tu, Aodrcgeo, titai em teu perigo, 
Qual ante o Lnfco a paciente Ovelha. 

Veo Venua , iarrtndo-ac comiigo, 
O rito he falso, eiconde a dar as peito. 
Androgeo, dii , conroli-te comigo. 

Abocai devia Amor aer. maii togeico, 
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Androgeo , que i mãy lua í poii iu tabel 
Quanto mal o «eu arco nie tem feito. 

Bem lie que com tua« Muni não te gabei 
Que teiiitiste a Amor, a quem devendo 
Ficai, que em ta] amor, Aadrogeo, acabei. 

A Venui o Paator olliot erguendo i 
Mãy sruel, dU, de alho iam cruel, ' 
Quam leda eitaa a minha morte vendo I 

Nem p«ra ai a Abelha fai o mel. 
Nem peta ii a Oicltta tua Um cria, 
Nem' peia ti Ainoi he amor, mal fel. 

Ma> poii eit'alnu a Filia ac devia, 
Filii a guarda :Filii em «i a lenha. 
Que eaaa he tu motte a ió minha alegria. 

Venham aqoí Paitorea «mprt, venha 
O meu Alcippo; a ferino* ura cinlem 
De Filii , porque a «ida ind» laateoba. 

E cortem ttr«oa , que toem , c eipantein 

. Quantaideapoit vierem, rendoa crua 
Malte de Androgeo, e quem ou itr, encua- 

Filii , eu morrerei : *er» e>ta tua (tem. 
Vontade feita, verá o que iLcicja. 
Se mal o Amor me mata, a culpa he tua. 

A todo* cncuMita , e. que te seja 
Do trine Androgeo a tiíate aepultut» 
Neita tetra, que piíai, Filii, teja. 

Filii, tu apÍMi,não me leii dura. 
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ÉCLOGA XII. 

A» Diifut d'Aoíiro D. J*3t, 

Se Pàitoret de Deot foram ouvidoa , 
De quem poderão ji aer despreudoí, 
Clarinimo Senhor i bem recebido* 
Sejam eiiei de tt, de quem cantado* 
Teui feitor vlrim ter, que engrandecido* 
Deixarão no»o> tempo* , te aeui fado* 
Chegarem a tanto bem , tu lhe> daria 
Novo sprito , voi nova, em que aoarát. 

A Deoi cantam aeua vertoa em inernoria 
Da honra , que hoje lhei fez ■, honram teu 
Ditoao dia, em que ae vio a gloria (dia: 
Doi Ceoi na terra , e em amboa alegria. 
Devia-ie outro verto a tal liiatori*. 
Ma. quem igual no Mundo lho daria i 
Não baatarim cantar. Poeta» mil. 
B Deoi ouve boje a frauta pastoril. 
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Jlãi. Serram. Cai ti Ih. 

Pastorei , * quem hoje o grã MIMINO 
Uso», e Homem, JESU m detcobtio, 
Cantay com novo Ipriro, e lom divino; 

Em «ói , ó felicistimot, se tio 
Quim baixa! tio 4 Deoi as coutai alta», 

Senhor, que por perdão de noim faltai 
Deceste hoje dot Ceoi , e a baixa tein 
Sobre todoí o» Ceot põe», e exaltas, 

Senliov, que por »ó paz úe nona guerra 
Ven» alegre morrer; amor,* paz 
Noi ímpira, e perdoa ao Mundo, que erra. 

Cantay, Pastore», cujo canto apraz 
Àquelle grã MININO eterno, e. anoto, 
Que boje em presepe entre tlous brutot jau 

Tu Ca>tiliu primeiro , liga o canto 
Serrano. Eya Paitorei , começ,ay j 
esntayaOeoitalglOíia.aoMundoejpanto. 

£W.Vem, S rãMINlNO,Deo<,eHomem,.ay 
Nova, e divina luz alumiar 
O cego Mundo, que pirdido vay. 

Strr. Vem, Cordeiro de Dsoi , vem-nol lavar 
Com teu tangue innocente, e 01 mios enga- 
Do falio Mundo vem desenganar. (noi 
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Cast, Vem, profecia \í de tanto* iimut, 

Esperança de íuitoe, qBe te ctêram 

Sem te ver, a curalos de ieu> danot. 
Strf. Ditosa» almiíi qae te conheceram. 

Ditdiu bocat, que de li faliram. 

Dítoioa litro), que de ti *e encheram. 
Cit.tr. Ditotot tão : mu mais 01 que adoraram 

Hum » 1 N I NO pot Deoa, to, nu, chorando, 

Slrr. ó ainctatmãoiaquetlai, que tocando 

Que (inijti treva*, tat lui «tão olhando r 

C*tt. Aja noa ultoj Cettt, na terra «anto» 
Be gloria, e paz; alegra-te, o Inferno, 
Não aja agora em ti dorei. nem pranto). 

Strr, Já se mostrou ao Mundoo VERSO ETERNO 
FilhodeDeoa, ja noa natceo, ja chora 
MI NINO delcuberto ao frio Inverno. 

Cast Não em leito real natceo, nio mo» 
Em paços de loberba , e de vim gloria , 
Em feno |ai, ali o bruto o adora. 

Strr. 6 gloriosa no*», ó alta biitoriai 
Diioto o tempo, em que á terra o Coo reo, 
E ditmoi ot que honram tal memoria. 

Cast. -Ente a terra fundou , e pôi no meo 
Do» Ceoi, criu» o Sol, a Loa, e EitrelUt, 
Eite he, de quem o Mundo todo bc chc*. 
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Strr. Eite o homem formou de nsdi, e ai bel- 
Couiai todat, que vemos, togeitou (lati 
Ã teui pia , como próprio Seiihot dellji. 

Cast. Por elle reinam Rey», elle criou 
A ninnit Mly, que O Cri»; ó maravilha 
Grande! era Virgem, Virgem, e Mâv ficou. 

Strr. Ó MARIA dito»* , Mly , e Filha 
De Deoi, Eapoaa , e Serva , hoje patine 
Deoi teu Par, teu Senhor, que a tiichumí- 

Cast. Ó MARIA ditoi», poif ,á viite (lha, 

.O ftuito do teu ventre proniettido, 
O que E.a no* titou rettitui.te. / 

Strr. Onde quer que teu nome for ouvido,, 
Tudo se alegre, todos Lidoa cantem. 
Seja noi Ceoa , e terra engrandecido. 

Cri.tr. Teus segredoí tecream, tnda que capan- 
A quem o* não entende, Deoi oa fai, (tem 
A Deoa por ti ai alma» le levantem. 

Strr. Mór milagre, mór prova hi, onde jat, 
Fai teu Filho, e de Deoa, que ae pomposo 
Viera, ali Pastorei, e Revi trai. 

Cuíí. Rey, que aentado ettíi no precioso 
Estrado d'uuro, e prata , olha a pobrei* 
Do teu Rey , do teu Deos tam poderoso. 

Strr. Hoje se deipreiou tua riqueia. 
Hoje' »ó ae abateo teu alto ettado. 
Tudo Mundo anta Deol 1ie..gr» baueta. 
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Cest. Quem via hoje hum Pastariam leean tu 

Que vê, e falaeom Deoi, porque COn fia (do, 
No que tanto doa Ceoi foy desprendo i 

Strr Ó rico estudo aquelle, em que >e fia 
Seguramente liQa almai aquelle ht Key 
Que livte bebe o leite , e agoa fria. 

Ciiít. Só alto, só diioEo chamarey 
Quem deiftrerando a baixa, e pobre terra, 
Aui Csoi ieut olhos ergue, eite honrarey. 

Strr. Ó Pastorei ditosos, que da guerra 
l>o Mundo estaes tam livrei , e dormi! 
Seguramente eiii vai le, em campo, a ralenti 

CM. O Paitorei ditosoi, que fugis 
Da fortuna , de imigoi, e seguro» 
Pi-ando esta herva verde aos Ceoi voi ii.t 

Strr. £ni choupanas vivey, os altos muro» 
Deíxay a quem le temer Deos vos ama, 
Dá-voa fruitos gostuioi , mos, maduros. 

CasC. Hoje quii Deos tomar a vossa cama 
De palha , e feno ■ dormi meus Paltqrei 
Seguros nella, a" vos primeiro c li uru. 

Strr. Ajunta')'- to» aqui vos, l>avradorei, 
Que a terra revolvei' co arado duro, 
Chamay-voi hoje ttejt, e Emperadorei. 

Case. O. rico despreiay, se o peito puro 

Humilde lis «otso estado, mal seguro. 
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Serr. Oiif hipor Deoi teidoraFr^DeOJlhefdi, 
MIN1NO, gtotto» cinijn)!, bom paícigo», 
Sequem-ie à gente mi, que te não c-.tí, 

Cnst. Adi teua Pastorei entre «y amigo* 
Corram 11 agoai claras, corram rios 
De puto leite , aequem-ie ói imigoa. (lioi, 

Serr. Pairorci Cliriírão? loii, não loiígen- 
Filboi de Deot, irmáoi de Deoa, poupay 
Vos to tangue, de que )á andaii vaxios. 

Cnst. P»itorei,quec>iamaiiaogrãDroi Pay, 
Hojeírmão le vot fel , pai , e irmandade '. 
Voi trouxe , e vol deixou, tal dom guarday, 

Serr. Torne e«te nono tempo áquella id»de, 
U_ue tudo era iam paz, e puro Amor, 
Sem meu, .em teu, icm muros, tem Cidade. 

Cnst. Tu , nono bom João , merecedor 
ISrai daquelle tempo , e de outro citado, 
Digno também de ti , tempo melhor, . 

Serr. Tu, nono bom João, aerat alçado 
Onde o aprito te leva , que conbese 
O bem do tampo, e foge o povoado. 
Júão. Amigoi meua, tal canto não merece 
Ateu nome ; a Deot canta y, e aiii cantando 
Vamoa, em quanto o Sol deiaparece. 
Olliay como eita voa, que imoi soltando 
He doce, e alegre; olhay como rei ponde 

Tam clara-* eiteverao Ecchr», eovaiento*n- 
■ Turno I. It (doi 
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Novot vertei tmtay, noioi componde. 
Temperav ioiiu Ca n ri ai docemente. " 
Deoi vo-iai ou»e; ■ Deoi nada te esconde. 

Gloria nos Ceai lhe Kjl, e Paz a gente. 



EPITHALAMIO- 

•Ao Casamento ia Senhora D. Maria com 
ê Senhor Alexandre Farnes , Príncipe dt 

JSttiTt Amor teu arco guarnecendo. 
Em novo fogo is actai temperando, 
Cttcado dos Amores , hum tecendo 
A corda, outros a aliaba cruel dourando. 
PflLot fiorldoa prados vão colhendo 
Outros mil flore* , ló de Amor cantando, 
Mil florei , que todo anno ali flo recém , 
Dai quaet ó rilho , e a máy cape Hl I tecem. 
Nu n ca vistas do Mundo , nem cheirada! 
At florei tio, que Amor per» ai cria, 
D'huai o liquor fai , em que apuradaa 
. Ai títai ficam , quando a* elle alia : - 
J>'huai o liquor frio, em que banhada* 
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At outrat tio, quando *i do fogo eifria , 
Em todai cruel, em toda< eipamoio. 
Inda maia na« legunda) temeroso. 
Ardem duaa foria! -, dua! bigorna» balem 
Não oi feat miniatroi de Vulcano, 
Hfla fermoioi Amorei , que debatem 
Subre quem fará mai* ao Mundo dano. 
Ali 01 ti to», com que ae combatem 
Oa duroa peitai , ali a arte, e engano, 

Tempera h ria agoa a chiibo, outra ag.is o ouro, 
Eicolb* Amor doatíroaquaei lhe a prateio. 
Aqui eitá o aeu poder, e leu th es ouro. 
Aqui o> vencido" ieua derpojoi tratem. 
Hili coroauoi vem de Myrtlio, e Louro, 
Outroi miíeramente morto» jazem. 
Segundo a cada hum lhe coube em aorte 
Aíií ou vive em gloria, ou vive em morte. 
- Entrou ■ míy : e vendo •■*! occupado 
O filho em novas tétat , novo fojo , 
Deipois de o beijar , tendo-o abraçado , 
Porque ea, meu filho (diz) duro a meu rogo) 
Tc quando lofrerit tam deaprezado 
Andar teu nome, e eu traiída em jogo? 
Pêra quem tomai arco, ou a quem te armai, 
S'oi tem mor» imigot dia ai aimair 
R a 
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Não <reiqu*h(la MARIA mait que humana 

S'eitÍina í o quebra li setas, que apontaste í 
Outra Paliai «o Mundo , «atra Diana , 
Que nunca a amar nenhum a logigatte ? 
Ou tu mesmo a temeste, ou ic e lia engana 
Co favor, que tegora lhe moitraite; 
Aaai soberba vive em meu deipeito, 
E iá Diana, e Paliai trai no peito. 

Eu digo dai dual filhas a primeira 
Do Iftante cUnitimo exceltente, 
Da clara miy imagem verdadeira 
Neta do Rey primeiro do Oriente. 
Porque não faria tu que também queira 
Acreicentar a lui re ip la n decente. 
Com que o Mundo se faz mais rico, e claro 
Co fruito de tal tronco ao Mundo raro? 

Também te defendiam CATHEKINA 
Clarillima Princesa ai coitai Muiar; 
Ein caio choro d'alto aiiento dina 
De Minerva te dava mil et ca tal : 
Venceste em rim aqueH'alma peregrina 
Corli a (orça, de que tu, le querei, uaae, 
ji ao «eu sangue o aeu amor juntai», 
E daquetle alto iprito niumphaiíe. 

Porque contentiris que aaii te ottenda 
Sot>erbamènte a Jimim f meu filho, eiiende 
Peloíiupdo teu mando, não te entenda 
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Que <|»ando liguem quiaer >e te defende. 
Forque til falta em ti se nío comprenda, 
Ari: i líta, hum noio fogo acende? 
Hum novo fogo, que aquel la a Ima inflame, 
E quanto ella lie d'amar, tanto, e mais ame. 

Não negue ao Mundo ha» e*perinç« certa 
Que já concebem do alio ajuntamento, 
Quando SEBASTIAM a porta aberta 
Mostrar daa altas obrai alto intento. 
Nío só com ajuda da fortuna incerta, 
Mas de grande DUARTE, e d'outroi cento 
Do Real sangue, e daa IrmSi se espera 
Descobrir ind'ao Mundo h Da nova Ipheri, 

Que veja 01 altoa Reya , e Em per adores 
Seu claro sangue , tam ditosas plantas, 
Que a terra encheram de teu fruito, e (lures 
D'altat victoriai, e 01 Ceoid'>lma* lentas. 
£ que seria o Mundo aein amores í 
Donde tantos Heróei, e donde tantai - 



AssiVenu» falou: ae tardei tanto, 
(Responde oíillio) ó mSy, foy porierpejo 
D'indu násdeicobrir no Mando quanto 
Convém pêra alta ernpreu, que eu derejo. 
Sempr* tne fe* temor > e fea espanto 
Aquelle Real irrito , que inda vejo 
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Fóri da geral tone, altivo, e puro. 
Feio ■ meu fogo, át tniortai sitia duro; 

Mji já tenho buscado, já «ei onde 
Entregue teu amor devidamente. 
Hum alto sprito ache) , que bem responde 

|Em-tudo ao seu , em nada diferente. {de, 
£m quanto O Sol desço Ire , e a noiíeetcon- 
D'hum polo ao nu t to. do Ti 10 ao Oriente, 
Nao pôde aver de amor tal igualdade 
S'eu de duas ttier hDa «ontade 

Lá onde os rayo* seus Apollo etfría, 
J£ da sua ferrooiura maii repatte, 
Huro fermeoo, e Real Príncipe le cria. 
Em quem juntos ae vem" Apollo , e Marte. 
Seu alto citado tem na Lombardia. 
D' Alemanha governa a melhor parte, 
Do altíssimo tangue dtrioado 
Do summo Império , e mór Pontificado.' 

CAROLO Quinto a May, PAU LO Terceiro 
O Pa)', lhe ilão por seus progenitor»! , 
Dios Monarchaido Mundo, hum verdadeiro 
Padre da Igreja, exemplo 61 sucessores; 
Outro Máximo César , derradeiro 
Doa que bem pareceram Emperadorei, 
COCTAVIO herdeiro, a quem Parma, e 
Em Real trono dão obediência (Plaienei* 

Eiftic o novo ALEXANDRE, Real planta, 
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E Si cita Farnel alta esperança, 
Qu'inda tem com MARIA parte tanta 
Do seu langue que oi payt, eavòi alcanqa> 
Deu io Mundo DUARTE a Rainha tanta 
MAR1 A, e o nome i neta por herança , 
Maria, e JO ANA irmãi 01 Reytd'Heipanha 
Noa deram, de Panonia, e d'Alemanha. 

Filhoi dai duai Irmai, Cario, e Duarte: 
Hum MARGARITA deu, outro Maria. 
Margarita Alexandre, ani i* parte 
O langue entr*ellea; e genealogia. 
Ani no Mundo iodo tem igual parte; 
Amhoi neto> de Rey> aobiinho, e ti», fdoí, 
Arribo* do ■ Reyi d'He«panha oimair chega- 
Ed'outrdi Btyiioi, d'outroi Principado!. 

Quando em moçoat trei Grifai o criavam, 
Disseras elle hum ser deite* Amorei. 
Somente ■■ lerei pennai lhe faltavam! 
Arco, e coldre trazia, e pax adore», 
Ja com icu medo ai avei não voavam. 
Cima 01 monteiro», cama oi caçadorei, 
Per brava' mata* , peloi bosques attoi 
Voar faa o ginete, e dar Vnii aaltoi. 

Igual ao teu Adonii o fermoio, 

Suando,; iniy, o leguiai na montanha, 
ut* derriba o Porco temtroio. 
Hora do Lião vence a força, e manha. 
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Ti! ALEXANDRE * todo* etpantoto 
Ji alegra Itália , e Áustria , e Alemanha, 

Sptíto generoso invicto, e griode, 

Que nem perigo, ou medo ha, que o abranda i 

Viu o sempre téqui livre, • seguro, 

.Sem nunca conhecer meu senhorio. 
Escolhi do meu coldre bum aço duro, 
InJj o peito achey dum, t o achey frio. 
Apontei outro de metal mais puro 
Em nome (IcJURIA.i eis que bum rio 
J4 d'amorosas lagrimai derrama 
Doi olkoi, que não vem iuda quem ama. 

Espantado entre li.da forca nova. 
Espantado do fogo, em que i alma ardi». 
Hora jl hunt eneicicio , hora outro prova 
Por enganar, le pode , a fautesia. 
EÍIe se encana, a chaga mais renova, 
A chaga , que abrio o nome de MARIA, 
MARIA chama, Maria, ah soipira. 
E paia onde o Sol deve, os olhos vira. 

Quem fez bíia ferida tatu secreta 
Neste meu peito í (diz o moeu ardendo] 
Emqu«e»pber*,eniqueCeo,emquepl*neta 
Eitá éite fogo noto, em que nie acendo í 
Senti o goljie duro , não vi a >Ma. 
Nunca amor entendi, agora o entendo. 
Cticgou-me a luavUaiuia peçonha, 
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Ei» qu'alma vive morta , « eiperta to uru. 

IHtoia vida, Amai, dito ia morte, 
Ditoao «'te meu fogo, e meu cuidado; 
Mail ditoi» meu fado , e minha lorte , 
S'em ti me tinha tanto bem guardada. 
Empteití-mí eisai aiai , com que corte 
S»te ar, que m« tem cá eclipsado 
O meu dia, e meu Sul, que do Occldente 
Me abre hum noto, e lúcido Oriente. 

Ah triste ] quinto mar te mete em meo r 
Quanto Cco entre mim, e o meu deieiol 
Quanto maii creice o amor, creice o recto 
,Be nunca ter bum bem, .que eu maisileiejo. 
Porque arte poderia, oú porque meo, 
Ani corno arco ca por quem não vejo-, 
A meui olhoi faxer caminho aberto, 
Que de tam longe me poietiem perto t 

Kenai imaginaçõei te ecniumia 
Aquelle- tprito-, e todo em amor brando; 
Noi retrato! oceupa noite , e dia , 
fitai maii viva em tua alma a-eitá pintando. 
Tanto pode a alta fama de MARIA i 
Tanto a» Graças, e aa Muiat *ío cantando 
Do> doca , que nel la o Ceo largo reparte , 
Que eu cuido, que fui nino a nicnoi parte» 

Ajuntar quero, Mãy, citei amoren. 
Tu ajuda também: uai o Ceo manda. . 
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G4 ,ol «wpiroa ouço , e >into *f dore» 
De quem tam longe li ■ lua alma manda. 
De Myrtho coroada, e de alvii ooret 
Venut o Cco aéreo», o vento afctand». 
Ambroiia oi sem cabeltot ipiravatn, 
E quinto os oltioi viam, namoravam. 

Ajunta «o carto 01 brancos Gnnei logo, 
Ai ondat de Neptuno viy cortando. 
Ardem ti agoai em «morem fogo > 
D'Amor branda' Serei» vão cantando, 
Oi Amorea em rito , em fe«ta , em jogo 
A* Nereydai de li. ««.comande , 
Mandam que no niar façam nova ettradi, 
E ai ondaa «mamem * tornada. 

Checara jà a MAKI A a «Ura fama 
D'aquelle Keal Piincipe devido 
Em tudo a «eu amor, ilida o nio ama, 
Mu já leu nome He delta hera ouvido. 
Aí ií d'ambonaE<trellao' leva, e chama 
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E ella da que em li iê )e per» , e eipMU. 
E quando maia duvida , e miii te enlea , 
Então Amor espia , então taltei. 

Forjava em tanto hCa séia venenoia 
Amor, e por ma mão lhe pôi * ta eiva, 
Xiea veiei a banhou n'agoa einoroia , 
Trei veiei for tua mio lhe ró* » berra. 
Ali i'e.coode a eh Ima. deleitou , 
Que cria amor, do deiamot preierva. 
Todo inflamado em fogo ie arma, e voa, 
Ardendo licion.to coldie >oa. 

C ariíilma MARIA, olha que >e arma 
O Amor contra ti , a ti ?ay voando : 
Alexandre, Alexandre, Parma, Parma 
Oi Amorei com elle vão gritando. 
Aqui não tra dereúia, aqui não ha arma) 
Obedece a quem vay ja triumphando 
Deue teu puro peito tam benigno 
De que ALEXANDRE lã pode ter digno. 

Soou o golpe, e ao deiarmar o eitali< , 
Elle ouvia hum brandiuimo foJpiío, 
Que declarou o maii , que eu hora calo. 
Yenceo, e ietirou-ie e eu me retiro, 
Que não aey o que eicreio, nem que filo. 
l>iga-o Amor, que a tudo foy pre ente, 
E uij»-o quem o encobre, e quem o tente. 
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Vem o Hymiiiío nQa mio ■ facha icei, 
N 'outra o atinei do uncto ajuntamento. 
Vergonhota , e contente ntà a Princesa, 
Contente, e honeita di n comem ime rito. 
Sita em nova piitão, maa doce preaa, 
Ví-ie em leu roíto teu contentamento. 
X então mais resplandece a fcrmoiura. 
Que tam longe acendeo hfla chama puta. 

Batendo vay ai atai a Alegria 
A Real cata de praaer enchendo. 
Naquella grã Cidade aia cabia 
O alvoroço do bem que eatam, vendo. 
Viva ALEXANDRE, dia, viia MARIA, 
Atfi do Tijo ao Nilo i»j correndo. 
Recebe todo o Mundo a alegre nova, 
Alegre o Mundo o louva, o Ceo o aprova. 

Fetteja o grande Rey aua tam amada 
Tia, e moitrn de amor aberto o peito j 
D'*ltiitima Raynba acompanhada , 
Que por rilha a ettima em aeu conceito. 
Por quem podia ter feita , e tratada 
Obra tain santa, tam illuaire feito. 
Senão por ti HENRIQUE I flaute tanto, 
Honra , e ornamento do purpúreo Manto í 

Vem at Nimphi» do Tipo tomar parte 
Da alegre feita, e auai danqaa guuou 
Com aua fcimotura , graça , « arte 
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Vénus, Gratas, e Amores desafiam. 
X» Nimphaa favorece o grã DUARTE, 



Mm todos ião de amor, de festa, e jogo. 
Ali oi dous claríssimos Senhores, 
Lui , e esperança a caia Real d' Aveiro , 

Por juiio d» Nimphai verdadeiro. 

Ali amores se trocam por «mores. 

Quantos fogos ali então se esfriiiam, ' 

Neste geral prazer jft veio migou, 
Ja mil lagrima. ve,o .«idosas, 
£is que Cortando vem «algidat agoRj 

Ardem d'h(ia parte, ed'outra em vivisfrágoai 
Dual almas, hiu d 'ou rta desejosas. 
Triste de quem sua alma parte, e arranca, 
E dos olhos as fontes não estanca < 
ClaH*sima ISABEL-, Princesa santa, 
De divinas virtudes raro exemplo, 
Ditos* "miiy Oe tam ditosa planta, 
Ac|uemaanligaRo«»ergiisrahiim templos, 
Quanta alegria , e iandade quanta , 
Igualmente hoF» era ii juntai contemplo! 
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■ Mia ilegra-te maii, poli que \í viafe, 
Sinda veria [naitbena, que ói Ceoi pediít*. 

Venm com aquella alegre companhia - 
Jí.preitet. tem o. aeu cirro fetmoio , 
ComVigo em teu mento põem MARIA. 
Saudou d* miy a leva ao eupoio. 
Ao Rey , á miy , a pai ri» te de*U . 
Aquelle tentiinento pitdoio. 
Mn entre tinto 01 Cimei «ia imitando. 
E ii lagrimai O Amor vay enxugando. 

S ■■■« «obre agoa Neptuno , honra , e obedeça 
A neta do grã Key, que o mar abrindo 
Lhe niotttou novo Mundo, e lhe otterece 
Mamo todo aeu rtyno, e a vay le ruindo. 
Be dia o Sol, de noite retplandeee- 
A clara Lua . * noite deicobríndo , (tini 
Quantot MAR! A vem, ie alegram, e eapap- 
Nereydaa, eTritõea; e Mli lhe cantam; 

Jitr. Amor, eque couta faltam fira, ou crus, 
Que i rilha a mãy arranquei do aeu teu, 

£ atai i entreguei em poder alheor 
Como et Amor, t'etti ciueia he tua) 
Que mais faa o inimigo de ira cheo 
Ni entrada Cidade a taco dada í 
Boa eitrella te leve, hora dourada. 
Trit. Am«, e que cauta ba maia piado» í 
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Que o puro amor, com outro puro pigit, 
E O doce rogo di chainrna amuro» 
Com outro fogo , e doce- eh am ma apagat| 
£ que força he que a eapoia «ergonheia 
A mãy a (amei , e ao etpofo a tragai f 
Que mor bem ba, que iiQa hora desejada r 
Bo* eitrella te leve, bora dourada. 

N<r. Como o lyrio FermoíO no cerrado 
Horto , co brando Sol , co orvalho crece, 
Nunca o gado o cocou, Panor, arado, 
Sombra, ou geada, ou vento não lhe empece. 
Dai moça* he , e doa moço* deieiado, 
Mas ae o mão toca, *éca, ou i'emrnurcliece. 
Tal he a Dama antet çue he caiada. 
Boa eitrella te leve, hora dourada. 

Trit, Como» Vide, que sú na<ce em deierlo 
Nunca já rergue, nunca finito cria, 
Cortada cáe do frio, e Ceo aberto. 
Nem Lavrador a lavra, nem queria. 
Mas te for junta ■ Ulmo, que eitá perto 
Ji o Lavrador a quer, já > lavraria. 
Tal he a Dama, despoli que he caiada. 
Boa eitrella "te teve , bota dourada 

Jfer. Leve o eipoio a etpoia promettida. 
Quem lha pode negarí quem tal contentei 
Quem pode, a projnetteoj he-lbe devida 
A tilha á mãy, c Amor obediente. 
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Ajdnteni-ie duai almas n fia vida, 
Eite o principio foy da humana gente. 
A cada hum sua eauella et tá guardada. 
Boa citrcJla te leve, hori domada. 

Tril. Viver, Príncipe» altoi, cedo vejam 
Oi ol hoi , que voi amam , o que esperam. 
Day Príncipe» ao Mundo, que o bem rejam, 
Quaea já vo«ioi avói, e payi lhe deram. 
Outro* Manoeii, o outroi Cario» njam , 
Honra do Mundo , quaei aquellei eram. 
Será de tós aua alta eitrella herdada. 
Boa eatrella voa le*e, hora dourada. 

Lá re leram , Senhora, forçai grandea. 
Não valem contra Amor nenhum reparoi. 
Uai more» foram 'ti força», quedeFriHdet 
Acenderam em ti fogo» tim claro». 
Sempre de (i alegrei novai mandei. 
Sempre conformei iode , ipritoi ratos, 
Almas ditoias, alma» bem rrocadaa, 
Em veraoi iiumoruei «ejal» cantadas. 
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SANTA COMBA DOS VALLE& 



A D.Jorge Marques de Tfrrei N§BBt t t 
a D. Ptdro Diitii seu limão. 

Do bárbaro Tyranno ot cru tis amore», 
A alt* conitancia da Pintora tanta, 
Hon» dl ■erra , gloria dal Paitore», 
Huimtde, e aleg.e minha Mu ta canta - 
Alto» Herée», Rey», Emperadcre», 
Cuja aoberba fama o Mundo etpanta, 
Confeuem quanto menoi he i ul jrloíii 
Da que COMBA ganhou em tal victoril 

Võ» cattinima» Nimphiu de Di»na. 
De Louro, Palma, e dotei coroada! 
Era quanto de Hyppocrene a fonte maoi, 
«de Uimba a> victoria» .á cantada», 
imo *oi mvoco a fabula profana) 
Co aa M U1 „ em cbQiéat concertada» 
Çancay «migo : e day-me bBa voi , que »oe 

Portado Mundo, onde COLO MBA voe 
Ttm» I. c 
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Cliiiittmot Senhoril, verdadeiro 
Ramo do Real tronco , e lume novo 

Ir-maõi iguast áquelleide hummeiínoOvo t 
Qu'inda eiticliaí «ereii nu derradeiro 
Ceo Impírio; a quem de amor me moro, 
Poito que indig.no de chegar * tinto*, 
Oferecer meu baixo , e humilde canto. 

Coando tida hora virá, q«: alga» parte 
Do muito, quede to» o Maada «apara, 
(Que a tudo nenhum ingenho basta, ou arte) 
Cauta , que te ouça dc*fa.a outia iphera. 
Quando »ot coroara por rua não Malte, - 
E que eu de Pbubo coroada «te 1 Hera 
Faça oue matt que «mouro, roarmof , Mdro 
Vivam o gFeadt JORGE, • O £ra»de'F«- 

OuvMa VirgtiuSanctaoilaio feito, (DJUX. 
Vede d' Amor of tifo» deeprand**. 
Sua aljaba quebrada , ate» derfokc, 
Sem temermos fogos «pagado». ' 

Dhum brando, viiginat, paitorU salto 
i*uiam doui ruioiTytaanoi trhnupl! aúo* , 
HumCupidttperverao.oiitta-kuinHey Moura 
Que ieu intento punha en* força, íem ouro. 
Não tem forçai Amor, qut *«* íka» dama*. 

Temer-ie fax de 11*1,3 cov ard ia . 

Noi do i*u rogo-, e miii « MMMH , 
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NAi lhe damoi do Mando a Monaiehú-. 

'Ah quam mi) a vontade citivamut 
A quem de ti não tem força , e rafai 
5'ii experiência pode fazer prata, 
Nem derradeira etta he, nem terá nova. 

No tempo, que a infiel barbara gente 
Da mitera Hetpanhi oecupava a terra, 
K o «ingue derramava Cruelmente 
Doipoucot, que «capitam da inipia guerra, 
Hfla moça beUinlma, e innocente- 
Pulava a tida n* mail alta terra, 
Que entre Tamaga, e Tua boje parece, 
Onde o Sol, em naicendo, retpltndece. 

Iiti bravi fraga, e penedia dura 
Andava a moça o g>do pastorando, 
Nada do Mundo tabe, e nada cura, 
Aoi Ceo* o tprllo, e olhoi levantando. 
Maior que humana he tua fermotura 
Que oa Tigrti, e Lioíi »ay amantando; 
E para onde quer que olha o Tojo, e Cardo 
Em florei lecou ver tem, em Lj-tio, e Nardo. 

Em ieut olhoi te via ha» gravidade, 
Que até at Fírat movia a acatamento, 
M no fermoto rotto bDa magettade , 
Que indicio dava d'alto natcimento. 
Ctbelloi douro, na Solida idade, ' 

Nem Sol a queima, nem a certa o vento, 
3? 
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Prudência de Serpente; a o dom dl Pomba 
Lhe deu entre iodo» nome de CO LOMBA. 
Nem tai Diana foy, nem tal Minerva* 
Nem tal pareceo Venui * fermoaa. 
Oiid'ell* quer, ali a freica herva 
Naicei e hfla fonte clara, e graciosa. 

Suai di montanha a fugkiva Cerva 
oi crueit caçadorei temeroia 
A cada sombra, a cada vento treme, 
Tal a Paatora o Mundo foge, e teme. 

Quanto» cuidado! VÍOt, quanta» vis dotei, 
A que tempre raoitrou iurdoí ouvido». 
Criava entre Paitora), e Paitore», 
Se ciúme», d'inveja, e amor naicido»! 
Chea era a aerra de competidorei , 
Cheo todo ar de queixa* < e gemido», 
Cheo dai frautai , que to COMBA toam. 
Ouve-at o vento , e a»ii co vento voam. 

Ah qu'outro pe aumento, outro cuidada, 
Outro» amorct guarda COMBA n'alma. 
I , Pastore», curar do voiio gado, 
Fugi da noite o frio , e do Sol a calma. 
Outrem lhe tem o. teu amor roubado, 
Que hua coroa .lhe dará de palma , 
Soit ruiiicoi, toi» .baião» , »oi» indinai 
D'olbadoi icrdei d'oHioi tam divino*. 

Não ae temia a moça dai requeitaa 
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Vãidei Putotel , que panava em graça. 
Via >eu> bayioi , via luai feital, 
Maa nada qu'em leu peito anento faça. 
Temi* maii o* montei, e ai florestai. 
Onde o Rey Mouro lempie andava i caça, 
Que to iclii iuh tíiu, da iut fama 
Por ella ardia em amoroaa chama. 

Conta-ae que reynava hum gri Rey Mouro 
Entre Tamaga, e Tua, e que occupaia 
Toda a terra de Limai, rico d'ouro. 
Rico do groaao gado , que criava. 
Em cada aerra tinha hum gri theionro 
Junto do muito , que ói Chrittloa roubava, 
Eram 01 Uvradoret teut cativoi, 
So por eite Ty Firmo 01 deixar *Í*oi. 

Poy o cruel pagio, o monatraoao 

Êiegundo aquellaa gentei fama dão) 
rande, membrudo, e como uno velloio, 
E bua orelha d'Aioo, outra de Cio. 
A todo* feo, a todoí erpantoro. 
Chamado et* de todo* Orelhão. 
Pode com tudo Amor por tua brandura 
Naquella fera monatruoia , e dura. 
O quê de gado linha, e de riqueza 
Mandara prornetter a Virgem Santa, 

Sue Raynh* * faia , e em grand'a!(eza 
porá, qwl nuoE* outra teve tanta. 
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Tanto maii ctaice a ita , « a pmtw 
No peita coniMiitiiiimo, « o levanta 
Miii firme ao Ceo, temendo em toda ■ parte 
Que ou por força lha lavemi ou potaite. 

Chora a Paitora , chora leu perigo-' 
Mal pana a noite , pior pana o dia. 
Não (abe onde teia icguro abrigOi 
Maia que o aeu gado, «obre li vigi*. 
A cada tronco, ou pedia vi o imigo. 
Dai aombrai, e do* ventoi te temia. 
Não que temor da morte ■ tente, ou torça» 
Mai porque teme do Tyranno a forija. 

No maia alto da lerra, no maia duro, 
D'hom moço aeu Irmão acompanhada 
Fazendo da montanha forte antro. 
Toda auda em aeui amorea enlevada. 
Leviiy-m», meu capoto ■ deite eteuro 
Boaque (cantava) o nd'ando (alteada. 
Chamiy a voiia eipoia ) que vot ama, 
Por vós luipir», a voa ió chora , c cbanu. 

Ay amor meu, ay taudade minha, 
O minha detejada fermoMirai 
Se pêra voa eu ver, Senhor, convinha 
Panar pcraeguiçãu Um forte, e dura: - 
lnda me aoiterà, quem me tottinbat 
Votio amor tà me eaforqa , e me aiiegura. 
Doce por Voa me bc a aípcf eia, e aacrts* 
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Ti qoe me deii vktotia deita guerra. 
Quhymnoi vot cantarey , ou que 1 ou votei 
N0101, meu alto elpoio , e meu Senhor, 
Que hfla moça criada entre pnitoiei 
Quiiestei cativar ao votio imorí 
Ah dita minha grande 1 ah meui amarei, 
Promettido vat tenha fruito, e flor; 
Não lourainbj , meuDeot , toda «ou volta, 
Faie; que pêra vói guardar-me poui. 

Iiiu COMBA cantava; o Irmão tingi». 
Em smboi hua alma ha, pun , e lingitll*. 
Hora hum começa , hora outro respondia ; 
Divinal vozes eram delir, e delia. 
Ditara gado, que a tal iom paleia 1 
Ditoioi oUkm , que pod iram vellai 
Lionardo ai tnaii dai veiei guia o gado. 
EIli enlevada fica em leu cuidado. 

Creiceem Unto o fogo, emqueoMouro-arda 

Suão to maii se vê delia desprezado, 
ão ha pano, nem fonte, qúe não guarde, 
Noite, e dia vigia , e anda embeiçado. 
Hum só momento lhe parece tarde 
De * ter eorotígd, ou de ie ver vingado} 
Que tal a leu deseio-, e acu amor era, 
Qual entrar pode em lula beita fera. 
Cansado de cercar o valle, e o monte. 
Em fogo igual d'aiaor, e d'ira ardendo. 
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Ao longe di clara ago», qne de ha» fonte 
For entre altoi penedoí vay rompendo, 
Apetiu-ie; e lavando mão», c fronte, 
Se tá , e de lá o corpo revolvendo. 
Contra ti , cqii tri Amar , eontr'oi Ceo* le 
Hora COMBA ameaça, hcrl a tospira. (ira, 

Ah Paatora cruel :. ('Ha} quem cuidar» 
Que Moto em mim podette coma alffia, 
Que por força, oupormanhameeicapira, 
Dt quanto Cl le vÈ abano da Lu»i 
Inda noiCeoi. inda no Inferno entrar» , 
Que não ha contra mim força nenhiia. 
£ tu me fogei ao? tu te me eacea.de>) 
Não iíi 'ouves í nem ine viaí nem me reipoo- 

Morira-me h a' hora e ire ferino «o torto, (deaf 
E veja eu , o que vem terras , e montes. 
Não quero , ou peço maii que eite »ó golfo, 
Nem de ('eu ter ha, porque aní te afrontei. 
Ollii, Pastora, no que me tena porto. 

O petto lie hua frágoa, oi olhoi fonte*. 

Iito te pe<;o to,'Uto to desejo, 

Que veja o fogo, em que arder me vejo. 

Nuncaa-ningneni Keaeiolhoiempecem. 
Nio voa qu'iiD fim nada ha que me ie>iit-*f 
E n>o vei quantos ante mim «tremecem f 
i)eixa-i« , COMBA , dtíia-te ter viata , 
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Poderá* com e«t«i fogo* , qntf em miaa cre- 
Maj le tíiitoirqoiópoloqiieomi, (cem. 
*Jiae aeri, tríite, Vendo o que »ío «í 
Se tu me ve* ,w,o que maia quero , oftmw, 
Todas minha* riqueia*, e minada) 
Serim teu dote, e eitei campo' d» I-aniai, 
Ovelha* , que nSo podem ler cantada*. 
Mia 1'ifida mai* deapieia* minha* chamai, 

Sue tu acendeste , em ti teiim apagada*. 
áo podetái tu aer tam dura* on forte, 
Que em ti não ache vida, ou ache morte. 

Se Unto eiti alta terra te deleita , 
. Aqui levantarev hBa Piçot de ouro. 
E quanta terra em roda vii aogeita 
Te terá, « mai* togeito «ate Rey Mouro. 
Aceita meu amor, Pattora, aceita 
Tam rico reyno , tam rico theiouro. 
Tu viveria iaenta n> tua leyt 
E eu em teu nome me charaarey Rey. 

E te tam dura forea a meu rogo , 
IJeipreiadora de me»* ricoí doía > 
Vingarey tua tobeiba com tal jogo , 
Que antei me queira* dar mi) corroía. 
Arderia, como eu arco, em bravo fogo, 
Esias tuaa cárnea comeram LioE*. 
Ah neacta moça! poU não amai, toma-: 
E ■'■ti uieuna não tena edio, vi-me. 
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Eu i ou teu Rey , tu íi minha cativ»,- 
SI tu senhora , que eu aerey cative,. 
Não t'b« melhor «etei Raynba, e viva. 
Que lidem cruelmente cm fogo vivai 
Que proveito te tiínera«i eiqui»*í 
Tam f*o te pareço, ou tim eiquivo t 
Ind» nio til tal Dama, ou tal Riynha, 
Que não i'honr»i"e muito de «er tttinki. 

Tu mítica, tu pobre, e tu perdida. 
Eu grande Rey de antiga geração. 
D'hB» parte he meu langue dclRey Mida, 
D'outn parte de Arménia do grã Cio. 
Olha «■ limei, de que he en nobrecida 
Minha cabeça, qium toberbo> lãal- 
E tu minha cativa , e vil piitora , 
De teu Rey té deidenbii ter Senhoial 

Ouvia acaao COMBA dentr'a» matai 
Oi rogo* , e ameaçai de Ore3h.it> , 
Eicondida, e quiete entre bRit latai, 
Onde panava ai icetai do Verie. 
Se tu, gri Deót, *> forçai crueii não atai, 
Fracai ai forçai de hfla moça- tio. 
Ellaticme, e ■'encolhe,eiDi Ceoiioipira, 
E inda Ati então a elRey nio vira. 

Chegara ali a moca na alia léita 
Banbir-ie, como lóe, nBa fonte clara 

. Betpoii de vigiar terra, e noieita, 
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Que pttfda de gente «So topar». 
Ali miii que Diana, inati que Vclta 
Seu caitittimo corpo refrescará, 
A cuja viits o Sol, que aotea ardia. 
Tempera o fogo , « f«i rnaii claro o dia. 
Parece-lhe ettai queda matt aeguto. 
Força o alento, quinto ella maia pode. 
Faiem ■■ matai o lugar eacuro. 
Nem vento ai abre, por maia que a* aacode. 
Voa, meu Deoi (dizia el li) ioíi ineuTnuro, 
Voiaa grande** aot raiaeroi acode, 
Eacondey-me , Senhor, que me não veja 
Quem votn honra profanar deiejs, 
E le voa aoia, meu bom Senhor, leivido , 

Sue aqui o meu amor com langue apure, 
uito ha que vo-lo tenho otferecido, 
Nem eate meu desterro maia não dure. 
Meu peito de «Oi «O fortalecido -■ 
Que perigo ha, de que le não legure? 
Em «oito nome, em voaao eaforco armada 
Quebrirev doKey MoutoaJanqa,ecipadi. 
Ouvio o Ceo o humilde , e aancto rogo. 
Abrio-ie c'um iam doce, e rayo claro. 
Eiiji COMBA eifofçada.ejUiideein fogo, 
Em fogo d'alto «prito ao Mundo raro. 
Ja o teu medo tem por rifo, e jogo. 
Ja tem ceita o remédio, certo o empato. 
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Sít dentr'at inata» contra o Mouro iro*», 
£ ani mait divina, e*niii fermoia. 

Qual a caita Diana de »ua fonte 
Afrontada inliio contra Acteão , 
Quando elle a caio a vio, andando a monte, 
E Cervo o fez curtido do ieu Cãot 
B indii , por maia que a fabula vam conte, 
Morea ot fogos de CO LO MB A aio; 
Nem tanto a Honra própria cila ettima**, 
Quanto a de Deoa, que o Mouro blaifemava* 

Tal te lha mottra, tal ae põem diante: 
Mouro bárbaro, diz , e donde tanta 
Vam toberba te vem , que te levante 
Contra Deo* , que oa aoberboi vence , e e*. 
NSovãt por tua vam porfia avante, (pantaí 
Ajunta Í tua crueza inda outra tanta. 
Biiica generot mil de cruel morte, 
Que maia do que ta cruel , he Comba forte. 

Ah, cégol que rio vSi a fermoiurá 
Do meu etpoio, nem a tua grandeza t 

§u'he eterna, ímmortal, e tempredura, 
o Mundo todo ant'elle he\il baixeza. 
Tu íi a mtm a.niail baixa creatura, 
Qu'eu hoir iey em toda a redondeza. 
Vi pois ae icrey eu tam enganada 
Que o bom, e o tudo deixe pulo nada. 
Qual Oca o lavrador, que andava perto. 
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D 'ande cihio o ravo t 

Qu'o antigo Carvalho delia aberto. 
Queimado, e negro, e a todo) eapantoto; 
EHe eimorece , e cie, c tem por certo 

Su*abraiado he do fogo riguroM, 
quando acorda, e i'ergue, inda malfof*. 
E nol ouvido* inda a iam lhe róge. 

De tal manei» o bárbaro Tyranao 
Vendo da Sancta Virgem o claro -rayo, 
Que reluzia do Ku mait que humano 
Kofto, attonito etteve, e c'um dcimay». 
De coração vencido ouvio leudano, 
Aoi peitoa lança ai rnioa, a ruga o Myo.* 
JB ó Ceo) cruel i i litnot , exclama, 
VI o meu fogo, e a minha cruel chama. 

NSo pode maia diíer, e vay-ie a ella 
Confiado oa> forçai de icui braço». 
Mai tempo lhe oão dá a caita domeila, 
Cot pi j rompe da lerra oi -embaraço*. 
Mouta a não trova , nada trava delia. 
E elle cuida que liça preio em laçou. 
Salta • cavalo , a grou» lança aferra , 
E ani gritando vay pela alta terra. 

Tem-tê, fermoia COMBA, tem-te, e etpen, 
Que não com ira , com amor te ligo. 
Por rnaii que digai, homem vou, nao fira, 
E por meu meimo tenho o teu perigo. . 
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Ettat-te vendo, e oUfindo «ó quiter*. 
Que nlo podei ftier-mfr teu inimigo. 
Li me Icvn noi olhoi ilma, e »id» 
Qu'«o me imo rirco vav oferecida. 

Ah tu ia ét ■ fera , tu W ei ■ dura 
Maia que oi rochedo' deita brava tetra r 
Mali que motte, cruel tu* fermoiiir* , 
Que o meu amor paga* com ódio, e guerra t 
Ah nlo torrai , cruel ! que a tua brandura 
Não ha pêra iofrer tara acra terra. 
Nlo ficai tal eatrlgo de bui cabellol, 
Que nunca mereceo o Sol de vellot. 

Sm que perigo lei ai etiei olhor , 
Em que eu da vida' «6 tenho a eiperanqt i 
Como rompem tun plantai mil abrolho* , 
Que eid'humdlmnih'a]ttta langue lança i 
Eiper* hum pouco : e-iolve-meoitemolhoá, 
De ti , e de mim ulo façai tal vingança. 
Eiptra hum pouco, ete»mede mata perto, 
Que teeitiverei queda, eu eitirey certo. 

COMBA pela alta fraga vaV voando , 
Nada acha, que Ibe faça impedimento. 
Daa palavrai do Monto não curando, 
Oihoi ao Geo, cabello 10J10 ao lento. 
Algum «piito a vaj en cerniu bando, 
Algum iprito lhe dá força, é alento. 
Muda-te-tbe a aancicia em abam plaonn. 
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E afcraflda-te ■ lona píi * pedra dura. 

Nâo com tanto fervor , c preii* tinta 
DapHní f»3»i o Paator maia fermoio» 
Atí te convertei ni verde planta , 
Be qu'eHe ioda ie moitra taudoió) 
Nem tam ligeira corria Atbatenta 
No «eu pires cruel, e perigoio, 
Nem trat «Ha* ardendo cm mór fogo hi»m , 
Hyppamane», e Apollo qae i» arguiam. 

O Mouro a cada pas»o a rede* volte. 
A cada patto acha ante «i hum penedo. 
Hora trota, hora vai de volta, em volt* 
ltodetodo bota * mato , hora o rochedo. 
Aceso todo em ira a rédea telta, 
Fere « emllo, á morte perde o medo. 
Mudado o amar em ódio, e «reata a lança 
F«ra a banhar em COMBA , qae ti alcança. 

Tu Virgem Sanefa , tu Pomba divina , 
Fm quem Deot couta fci de tanto etpattto, 
Te metma dl>tpira,e canta, qne nio hedina 
A iní»Wii Hmi de lubir a tanto. 
A ti o ingenho, a tiotptito >C inclina. 
De li doa Ceot ma venha hum novo canto* 
Com que eu o *-l to milagre teu não dane 
Ifem do teu nome a honra mal profane. 

Jfi a Pintora chegava ao alto cume 
Da acra», onde he maíi alia a penedia, 
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Dond'oolhoebaiiso olhando, perde o lume, 
E entr'ella, e elRey tú a lança te metia. 
Já Ib« chega o Tyiiiino, e ji preaume 
Que nem em tetra, oh Ca» Ibe ei capa ri* , 
Quando COMBA {fitou : o rocha alta, onde 
Venho buicir abrigo, em ti me eeconde. 

ó maravilha grande i abúo-tea pedra. 
Obedeceo a Sanefa a racha dura , 
Obedeceo á S»ncta, e abiio-ae a pedra, 
B dcfendeo-a da cruel ventura. 
Também a lança do Mouro abrio a pedra , 
Ao pi fica » ninada a ferradura. 
Ao pi da tocha, onde hoje inda parece, 
E na pedia a lançada te conhece. 

Tanto que em ai a recolheo, cerrou-ae 
' A dura rocha , atai de Deoi mandada. 
Blaifemou o Tyranno, e-ani indinou-te, 

Sit foy pêra meter por ai a eapada, 
ai vio Lionardo e bárbaro , e lingnu-ie 
No innocente cangue, em que banbada 
For a lane.* cruel , e o taheto moço 
Eittipado lançou ali num paço. 
Ettava hGa cova ali d'*goa encharcada, 
Quedo Inverno tá te recolhia: 
Nunca dripoii aecou , nem foi minguada, 
E elariítima, e puta he hoje em dia, 
Poi tuuitai experiência* aprovada , 
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Chuva hora levam , hora o Ceo sereno. 
Mão cipanta a alta «ria oi seui devotos 
Nem cama o velho, nem omoqo pequeno. 
Do» vezinhot lugares , e remotos 
Vem 01 Pmore» pedit agoa, e feno. 
Ali orFerecer vem brancas pombal, 
Oi moços Lionirdot, moça* Comba*. 
E a fértil, e cham tetra, que oceupava 
Aquelle monstruoso, e cruel pagão, 

liida ie chama. Lamas de Orelhão. 
Pilosa terra , que Sancto" criava , 
E ditoso* também seus povos ião, 
Que os inclytos Marquetei obedecem, 
Ce cujo tronco plantai taei llortcem. 
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SinctiKilmi Pa*tora, mal camada 
Ne»re« mem icnai do teu nome indínof, 
Sei» rríinhi outadta perdoada, 
Kio podem n.ortin dar verto* d.iíiooa. 
Tu lá ettà* n'«lta Gloiii coroada. 
Niii cá na lem te cinte moa bynoi. 
Becche o que de ti ao Sol, e ■ Lua, 
Saudoao canta» ao tom 'de Tua. 

Fim i* Ttmt X. 



TABORDA 

D O 

T O M O I. 

ns Ingenhos. foi. ) 

DOS SONETOS. 



jf esta lapa vimos , Virgem santa. 
A Júpiter três Densas se queixaram. 
A que alearty et alhos, pois não vi/í. 
A ti terso , Menãege claro rio. 
Ag"'" divina , que tão altamente. 
Ah porque aã» pano eu em presa, ou rima. 
Alegia-tne ,e entristece a real Cidade. 
Alma innocenie ,que teavée despindo. 
Anjo enviado dperelhar as vias. 
Aeutlla , cujo nome a 'meus escritos. 
AqtttHo nunca vista fermosura. 
Aeuelle claro Sei . aue me mostrava. 
Aquelles olhos , f e'fs deixei thoranit. 
Aísí ia junte cristalina, c paia. 



Bem ptásh vis, senhora , ajuntar fuga. 
Bernarda, cuja sprito Apollo inspira 
Bem Vasca de Lateira , e dt grã tem. 

C 
Ciaras, Antónia, e Uvão Lima, * petirt. 
Claríssima Marquez, em caju sprito. 
Ca alma nas Ceos pranta, a sprita inteira. 
Com que magoa [i Amar) camaae tristeza. 



DaqaiUa visl 


a^ãeaatse 


mantinhas. 


Dofritaospr, 






Dispais decin 


ca lustrai ji 


aquellh Hora, 


Despoisquo n 




tia si clara. 






nascida. 


Dianu do cattita rigarasi 




1D0 fai em vis vi, senhora 


, meprcsenta. 


Doce amar no 


va meu tam 


btm tomada. 




A mar , e de 




Das maisfer 


mosasolhts, 


maisfernwt. 



Eis a mar, eis o vento, espanta, e meda. 
Em dia escura , t triste fui lançado. 
Em duas partes deixei lã partida. 
Em quanta salto aa Sal irando ar movia. 
Em quanto tu lã, Andrade, osvotos santos. 
Escreve, Dm» Diagt, escreve, s canta. 
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Estai cintai ai/ui chorando encerra. 
Este peite, eue está de fogo chee. 
Ett não Cante mas choro ; e vav chorando. 
Mu veje arder teu peite em nova gloria. 
Eu veje tnda aqui os sinaes das agoas. 

Eu vi eia votses alhos hivo lume. 

G 
Gleriesos esprites cercados. 



Lagrimas costumadas a cerrer-me, 19 

Limiano , tu ae som de c/are Lima. tj 

Livre se lu%. desejas , mal t'eaganas, 4 

M 

Mondego , tSo sttsrlo vãs da vista. ^ 14 

Muitas wys eui%.era j tal me vejo) 30 

N 

JV5» aparece e Sol , triste está a terra. 16 

ífãe ie minha tenção louvar aeuelta. 9 

fJão lagrimas fingidas , não de Cores. jí 

Kãe Té/o, Douro, Ze%fr, Minho, Qdiana, ia 

Nimphas de claro Almonda , em cujo sio. 63 

2íum concavo penedo , onde aueíraviio. 89 

O 

O' alma para, em quanta cá vivias. 6j 
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O' cahtths i'Âmar rica thesouta. 2 g 

O figa , qu'em mia teo guarda , t crio. j f 

O olhas, dande Amar suas frechas lira, 17- 

Onit estdaoaella imagem para, e itlla. 1 g 

Onde m'estenderey , Senhor, dt ti. 99 

Onde fuergue eu este/a, ande ate vir*. j2 

Os dias caaio, 1 cada hara, e momento. 47 

Os qu'a fortuna lleesa sua fatiãa. gi 

Parecerá senhora em outra iãaãe. ij 

Q 

Çualbtmp!ancta,qualbaaettrctla, ouiígne. 71 

Quando tatuar torneei cam voz irailta. 1 j 

Quando eu os alhos erga .Iquelta parte. ia 

Quanda eu os olhos erga Souelle rasto. 61 

Quanda eu veja sair a mentiam clara, 41 

Quanda se envolve a Ceo, o dia eicurece, 51 

Quanda serd que eu tarai a ter diante, j4 

Quanda vos vi , StnMra, vi tão alta, )9 

Quantas vi\es Amor camigo , thea. ■ »S 

Quanto d'Amer se pâde humanamente. 91 

Quantos suspiras, triste, cquamcempridti. J4 

Que Apellts , que Lpippes poderião. 7* 

Quem pode ver hum coração tio triste, *9 

Quem vio neve queimar t ouem viotSofría, *4 

RaiiiAa saneta , aos Reys exempla clartj, mi 
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Rey bemaventuradi , este ht t dia, 76 

■ S ■ 

Sae minh'alma ás vn.e-1 c tuscar-VOS, aj 
Se tom vos vir , senhora , assi lá ardia, ff 
Serra min/i alma em conteniplar-vos tanto, n 
S'eu pudesse igualmente mosttar jora. j 

Se meu desejo só he sempre ver-vcs. ' jf 
Si sabir , formosura , e Real estada. 77 

Se vis pidestiis com 4espre\fi , ou ira. ao 
Sepultada eia tristeza, em dor, empranto. 7% 
-Sol, que já tantas vsltas aos Ce** diste, a; 
Solitário , fue segues tão continte. 96 

SpíitQt (troados da victoria. , io[ 



41 

Valles, serras, e mentes, bosques, prados, 40 
Vay titinti ahnt (amada a vis, buscando. 42 
Vay novo iol esciaiectr o dia. jj 

Vindo , <n vejo do Oriente a clara, ■ %% 
Vinha Amor peto campo trebethondo. 9c 
Vou de suspiros ledo estar cmhentle. jj 

CS EP1GRÀMMAS. iof. 



DAS ODES. 

Ode primeira, j 

Ode asi Príncipes D João,eD,Joanna. ! 

Ode a D.JoSo de Lancattre. I 

Ode ass Revs Christãoi. 1 

Ode a D Ãfi-nso de Cattel-Braae». i 
Ode a hf-a tida d'armoda, em que hia seu 

Ode a Manoel de Samjiaye. > 

Ode a D. Antónia de Vaiconceílos. i 

Ode ao senhor D Duarte. 1 

Ode a Perl d' Andrade Caminha. > 

Ode a Francisco de Sd de Menezes- I 

Ode a Afonso Vaz Caminha. ) 

Ode a António de Sd de Memx.es. > 

DA S ELIGIAS. 

Elegia a Francisco de Sd de Menezes, l 
Elegia na morte de Diogo ieBetantir. ■ 

Elegia a Mayõ. m ■ . I 

Elegia a D. LuizFernandes de Vasion~ 

Elegia a Ptrt d' Andrade Caminha. I 

Elegia a Afonso d'Altoc-uerque. i 
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Efe fia Am«r fugido. 
Elegia Amor perdido. 
Elegia a Saneia Maria Mogãalaia.- 

DAS EGLOG&S. 

ArcMgamia. Eghga I. 
Jânio. Eghga II- 
Titiro. Eghga III. 
li/ia. Eghga IIII, 
Tevio. E?T'-ga V. 
Ma/rica Eghga VI. 
Daphnis. Eghga VII. 
Floris. Eghga VIII. 
Miranda. Eghga IX. 
Segadores, Eghga X. 
Androgeo Eghga XI. 
Xíatal. Eghga XII. 
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